









Domingo 3 de agosto de 189 > L a Tnveiición d^ san E teb^T», san Nicodemns v santas Maraña y Cira. 
r 
Telegramas por el Cable. 
s f iKTICIO P A R T I C U L A R 
t>m* 
l O i - A x i o d e l a M a s i n a -
T S l i l S a R A M A S D E A T E S . 
Madrid, 2 de agosto. 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a e l n o m -
b r a m i e n t o d e l G-eneral P o l a v i e j a 
p a r a e l c a r g o de G-obernador G-ene-
r a l de l a i s l a de C u b a . 
S e d i c e que v a á s e r n o m b r a d o I n -
t e n d e n t e G-eneral de H a c i e n d a de l a 
i s l a de C u b a , e l S r . A r a u j o . 
D í c e s e t a m b i é n que s e r á n o m b r a -
do G o b e r n a d o r C i v i l de S a n t i a g o de 
C u b a e l S r . O b r e g ó n . 
S e h a conf i rmado o f i c ia lmente l a 
a p a r i c i ó n d e l c ó l e r a e n L l e r e n a , 
c i u d a d de l a p r o v i n c i a de B a d a j o z . 
L a e n f e r m e d a d s e p r e s e n t ó e n u n 
p r i n c i p i o e n u n a s m u j e r e s q u e l a -
v a r o n l a s r o p a s de u n a s e ñ o r a pro-
cedente de V a l e n c i a . 
S e h a c o n j u r a d o l a h u e l g a a n u n -
c i a d a de l o s h o r t e l a n o s de V a l e n -
c i a . 
H a t o m a d o p o s e s i ó n de s u c a r g o 
e l E m b a j a d o r de E s p a ñ a e n l i e n -
d r e s . 
E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á C o n s e j o de 
M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 
Par í s , 2 de agosto. 
E n l a B o l s a de e s t a c a p i t a l c i r c u -
l a r o n r u m o r e s a l a r m a n t e s a c e r c a 
de l a s a l u d de S . M . D . A l f o n s o X I I I ; 
p e r o d e s p a c h o s t e l e g r á f i c o s o f i c ia -
l e s r e c i b i d o s de M a d r i d , a s e g u r a n 
q u e e l M o n a r c a de E s p a ñ a g o z a de 
comple to s a l u d . 
Londres, 2 de agosto. 
E l T imes p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
B u e n o s A i r e s , e n q u e s e d i c e q u e l a 
s i t u a c i ó n a l l í no h a m e j o r a d o , y que 
tanto e l B a n c o N a c i o n a l , c o m o l o s 
d e m á s B a n c o s , a p r o v e c h a n l a s v e n -
t a j a s de l a l e y q u e a u t o r i z a b a a l a-
p l a z a r l o s p a g o s e n m e t á l i c o , c o n 
e x c e p c i ó n de l o s c h e q u e s por c o r t a s 
c a n t i d a d e s . 
E s p r o b a b l e q u e l a c r i s i s f i n a n c i e -
r a ob l igue á l o s a m i g o s de J u á r e z 
C e l m a n , i n c l u s o e l S r . B o c a , á c o m -
p e l e r c o n e n e r g í a a l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a á que h a g a d i m i s i ó n 
de s u cargo . 
Nueva York, 2 de agosto. 
S s g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de L i -
b e r t a d ( M é j i c o ) e l G e n e r a l R i v a s , 
que s e h a b í a i n s u r r e c c i o n a d o c o n 
s u s f u e r z a s e n e l S a l v a d o r , e s c a p ó 
e l j u e v e s p o r l a n o c h e , s i e n d o he-
cho p r i s i o n e r o e l v i e r n e s . 
F u é fus i l ado por l a e s p a l d a , y s u 
c a d á v e r e x p u e s t o e n l a P l a z a de 
A r m a s . 
D í c e s e que m u c h a s p e r s o n a s pro-
m i n e n t e s e s t a b a n c o m p r o m e t i d a s 
e n l a a v e n t u r a de l G e n e r a l R i v a s . 
S e p r a c t i c a u n a s e v e r a i n v e s t i g a -
c i ó n de e s o s h e c h o s . 
L a c a p i t a l d e l S a l v a d o r h a sufr ido 
m u c h o . C e n t e n a r e s de m u e r t o s e n 
e l c o m b a t e , s e e n c u e n t r a n e n l a s 
Londres, 2 de agosto. 
E l g o b i e r n o h a c o n f i r m a d o e n l a 
C á m a r a de l o s C o m u n e s l a n o t i c i a 
de l a c a p t u r a d e l v a p o r i n g l é s J a -
mes Stevenson e n C h i r m o , p o r e l te-
n i e n t e de n a v i o p o r t u g u é s S r . C o n -
t into . 
E l M i n i s t r o de S . M . B r i t á n i c a e n 
L i s b o a h a r e c i b i d o i n s t r u c c i o n e s 
p a r a p r o t e s t a r d e l h e c h o y p e d i r a l 
gobierno p o r t u g u é s e l c a s t i g o de l o s 
a p r e s o r e s de d i c h o b u q u e . 
Londres, 2 de agosto. 
M o t i n e s d e l m i s m o c a r á c t e r que 
l o s d e l d o m i n g o e n l a c a t e d r a l d e l 
b a r r i o de P e r a , e n C o n s t a n t i n o p l a , 
o c u r r i e r o n e l propio d í a e n V a n -
m o o s h . 
Londres, 2 de agosto. 
D í c e s e q u e e s d e p l o r a b l e l a s i t u a -
c i ó n e n que s e e n c u e n t r a n los a l d e a -
n o s de l a A r m e n i a , p a r t i c u l a r m e n t e 
los de l d i s tr i to A l a s h g e r d . 
S e a s e g u r a que l o s e m p l e a d o s tur -
cos de s e g u n d o orden , a p o y a d o s por 
los r u s o s , i n c i t a n á l o s k u r d o s á que 
m o l e s t e n á l o s c r i s t i a n o s r e s i d e n t e s 
e n l a s p e q u e ñ a s a l d e a s d u r a n t e s u o 
c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s . 
Londres, 2 de agosto. 
E l P a t r i a r c a a r m e n i o e n C o n s t a n -
tinopxa h a h e c h o d i m i s i ó n de s u c a r -
go, debido a l m a l e s t a d o e n q u e s e 
e n c u e n t r a l a I g l e s i a A r m e n i a , m e r -
ced a l poco c a s o q u e h a c e e l S u l t á n 
de l o s m e m o r i a l e s q u e a q u e l l e pre -
senta , y f i n a l m e n t e i n d u c i d o p o r l o s 
m o t i n e s d e l d o m i n g o p a s a d o . 
Londres, 2 de agosto. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de l a M e -
c a , e l c ó l e r a a u m e n t a e n d i c h a po-
b l a c i ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 2 de agosto. 
E n l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a s e pro-
h i b e e l p a s o á l o s t r e n e s de l o s fe-
r r o c a r r i l e s e s p a ñ o l e s , c o n m o t i v o 
de h a b e r s e p r e s e n t a d o e l c ó l e r a e n 
L l e r e n a . 
U n t e l e g r a m a r e c i b i d o de F i l i p i -
n z s d i ce q u e u n h o r r o r o s o i a c e n d i o 
h a d e s t r u i d o s e i s c a s a s e n M i n d a -
n a o . 
L a r p é r d i d a s s e c a l c u l a n e n u n 
m i l l ó n de p e s e t a s . 
Nueva-York, 2 de agooto. 
S e g ú n c a r t a s r e c i b i d a s de M a d r i d , 
l o s r e p u b l i c a n o s h a n i n i c i a d o u n a 
a c t i v a p r o p a g a n d a , c o n objeto de 
d a r l a j e f a t u r a d e l p a r t i d o a l M a r -
q u é s de S a n t a M a r t a . 
P a r í s , 2 de agosto. 
E l g o b i e r n o h a d e c r e t a d o u n a a m -
n i s t í a á l o s i n d i v i d u o s q u e s e e n -
c u e n t r a n p r e s o s p o r c o n s e c u e n c i a 
d e l a s h u e l g a s . 
E l Siecle y e l F í g a r o p u b l i c a n d e s -
p a c h o s de S a n P e t e r s b u r g o e n que 
s e d i c e q u e h a s i d o d e s c u b i e r t a u n a 
n u e v a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a l a v i d a 
d e l C z a r . 
H a n s i d o a r r e s t a d o s e l S r . C a r 
l o w s k y , p r o f e s o r de l a U n i v e r s i d a d 
d e S a n P e t e r s b u r g o , y m u c h o s e s 
t u d i a n t e s de l a m i s m a . 
T a m b i é n s e h a n e f e c t u a d o n u m e 
r o s a s p r i s i o n e s e n M o s c o w , h a b i é n 
d o s e s u i c i d a d o d o s a l t o s f u n c i o n a 
r í o s p ú b l i c o s q u e a p a r e c í a n c o m 
p r o m e t i d o s e n l a c o n s p i r a c i ó n . 
Lisboa, 2 de agosto. 
S . M . e l R e y D . C a r l o s h a conde-
c o r a d o á m o n s e ñ o r R a m p o l l a y m o n 
s e ñ a r F e r r a t a , s e c r e t a r i o e s t e ú l t i -
m o d e l o s a s u n t o s e c l e s i á s t i c o s ex-
t r a o r d i n a r i o s d e l V a t i c a n o , p o r e l 
t é r m i n o s a t i s f a c t o r i o q u e h a n t e n i -
do l a s n e g o c i a c i o n e s m o d i f i c a n d o e l 
c o n c o r d a t o r e s p e c t o de l a s i n d i a s 
O r i e n t a l e s . 
Londres, 2 de agosto. 
R e i n a u n a g r a n m i s e r i a e n l a s c l a -
s e s b a j a s d e e s t e p a í s , h a s t a e l p u n -
to de q u e o c u r r a n c i e n m u e r t e s d i a -
r i a s á c a u s a d e l h a m b r e . 
Nueva York, 2 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s q u e 
l a B o l s a v o l v e r á á a b r i r s u s p u e r t a s 
e l 1 5 d e l p r e s e n t e m e s . ' 
Nueva-York, 2 de agosto. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de G u a -
t e m a l a , no e s c i e r t o q u e e x i s t a u n a 
r e v o l u c i ó n e n d i c h a r e p ú b l i c a . 
N u e v a - Y o r k , agosto I o , d las 
S é d e l a tarde* 
Onzas españolas. & $15.70. 
Centenes, á $4,83. 
Descuento papel comercial. 60 d ir . , 5 fü 7i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 ¿ÍT (banqneros), 
ft 24.85. 
Idem sobre París , 60 d í v . (banqneros), ñ 6 
francos 18i ets. 
ídem sobre Hamburgo , 60 d iT . (banqneros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 124i ex-cupón, 
Ceutrífngas n. 10, pol. 96, á 5 i . 
neratrífagas, costo y flete, á 8 i . 
ftegaiar á buen refino, de 4 i á 4 13i l6. 
Azúcar de miel, de 4 7i l6 & 4 I l i l 6 . 
Hieles^ nominal. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á 6.20. 
Harina patent Minnesota, $5.40. 
Londres* agosto 19 
Azúcar de remolacha, & 18i9i. 
Azúcar centrífuga, pol. « 6 , a 14 i« . 
Idem regalar refino, á 13i 
Consolidados, ft 95 11x16 ex- interés . 
Caatro por 100 español, á 74 ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100* 
JParis , agosto Io. 
Renta, 3 por 109, 90 francos 75 cts. 
ex-diyidendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
t 2 á 5 pg P.. oro es-
fíSPÁÑA • ••• < pañol, según plata, 
<. fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . . j ^ V ^ 0 
F R A N C I A .| 6Íeá8pm"l3Pd 
• I L E M A N I A . , 
a S T A D O S - U N I D O S . 
dp. 
4i á 5 p8 P-» 01 
español, á 60 div. 
5 á 6 p.g P., oro 
español, á 3 drr 
í 9i á 9f pg P-, oro es-
• paño), á 60 d^. j 10 á 10J p.g P., oro 
( español, á 3 d̂ T. 
( 8 p.g á 3 meses, oro 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 6 billetes. 
TIL 1 10 pg á, 6 meses, oro 
l ó billetes. 
AZÚCABBS PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y "1 
Rillieaux, bajo á regular. 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior. 
ídem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á re ular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . I gin operaciones. 
Idem, buene á superior, nú- [ 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. 
Idem superior, n? 17 & 18, id. 
Idem, florete, n» 19 A 20. i ñ . , 
OENTBfFUGAS DB GUARAPO. 
Polaritación 94 á 96.—Sacos: de 5f á 6 reales oro 
ir., según número.—Bocoyes: No hay, 
AZÚCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De4i á 4i rs. oro ar., según 
envase y número, 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4i & 4¿ rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bancos. 
D E F R U T O S . ~ D . Jatcn A. Kamírez, auxiliar de 
Corredor, y D. Calixto Rodríguez, auxiliar de Corre-
dor. 
EH copia.—Habana, 2 de agosto de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino. José M * de Montalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abri<J á 243f por 100 ? 
DEIi ( cierra de 243* * 243 | 
CUÑO ESPAÑOL. S P0r l00e 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecario» de la Isla de 
Cuba ! 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento do la e-
misióu de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro.. . 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarién. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sasrua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urban». 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada... 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la H a b a ü a . . . . . 
Obligaciones Hipotecarias de 





60 á 64 
1 D á par 
60 á sin 
lfi£ á 16i 
l i á 2i 
á 8 11 
par á 4 
16 á U 
10i á !) 
par á 3 

























Í7 á 93 D 
7 á sin ex-cup. P 
Habana, 2 de agosto de 1890. 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA 
ANUNCIO. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas re-
gioties, se previene á los capitaDes y patrones de los 
buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se ha-
rán las señales que á continuación se expresan, á fin 
de que en los buques de sus respectivos mandos se to-
men las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
I D E D I A . I D E N O C H E . 
Aumentan 
dicios... 
Abonanza el tiem 
po 
HüeSpS0-S.^.I!1.a? \ Gallerdeterojo \ Un farol rojo. 
fBandera ama-) Un farol rojo 
i rillayazulpor I superior, un 
I m i t a d hori-f farol blanco 
[ zontal j inferior. 
Cerrado el puerto.. •{ Bola negra..-. {-Ninguna. 
Disminuyen l o s i n - 5 B ° l a nepaso-^Farol b lanco 
dicios v 111 J bre gallardete y superior y ro-
í rojo } jo inferior. 
( Bola negra so- ~1 
bre bandera | 
<J amarilla y a- Farol blanco. 
zul por mitad j 
{ horizontal.... J 
Los buques que Í e encuentren amarrados á los mue-
lles, tan pronto como se ha^a la señal "hay indicio de 
mal tiempo," echarán ahajo los mastelerillos y vergas 
de jaan^e y sobres, y reforzarán las amarras. 
NOTA.—Las mismas señales de mal tiempo que se 
larguen de día on esta Capitanía, serán repetidas por 
el semáforo del Morro para que sean más visibles. 
Habana, 19 de agosto de 1890.—Antonio de la Mo-
cha. 30-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por ol Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el remate del derecho de la venta de 
comidas y otros efectos de lícito comercio en si inte-
rior do la Real Cárcel en el año eeonómino de 1890 á 
91, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
señalar el dia 30 del próximo mes de agosto, á las dos 
de la tarde, bajo la presidencia de S. E . , con extricta 
sujeción al p l ^ o de condiciones que se publica en la 
Gaceta y Boletín Oficial. 
Se hace publico por este medio para general cono-
cimiento. 
Habana, julio 29 de 1890.—El Secretario, P. S., 
Ignacio Oiol. 
C 1130 3-1 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E ESPERAN, 
Agt'.* ;1 Ardancorr'vch: Glasgow. 
4 í*»,i:atcga: /Sueva York. 
4 Vizcaya: Nueva York. 
— 4 Santanderino: Liverpool y escalas. 
4 Morgan: Nueva Orleana y escalas. 
4 Alfonso X I I I : fautander y escalas, 
5 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
5 Washington: St. Nazaira y escalas 
5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas, 
5 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Croatia: Hamburgo y escala» 
6 Orizaba: Veracras y escalas. 
7 Niágara: Nueva-York. 
7 Habanar Colón y or-nalaa. 
8 Montevideo: Progreso y Veraorua, 
,„ 9 Beta.- Flalifax. 
... 11 Séneca: Nueva-York. 
.-. 12 Pedro: Liverpool y escalas. 
13 City ofWashlnton: Veracrus y escalas, 
m, 13 Yumuri: Nueva-York. 
. . 14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas, 
15 Méndez Múñez: Progreso y Veraoruz, 
15 Ciudad Condal: Nueva York. 
Í5 Manuela: Puerto-Riño y escala» 
mm 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
M 17 Gallego: Liverpool y escalas. 
... 18 Dupuy de Lome: Amberos y escalas. 
M 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalaa. 
SALDRÁN. 
Agt? 5 Washington: Veracruz. 
5 Croatia: Veracraa. 
5 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
6 Vizcaya: Colón y escalan 
7 Niágara: Veracruz y escalas. 
7 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
7 Orizaba: Nueva York. 
9 Saratofra." New York. 
. . 10 Montevideo: Santander y escalas. 
10 Habana: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
„ 11 Beta: Halifax. 
.. 14 City oí Washington: New York. 
. . 16 Séneca: Nuava York. 
. . 19 Dupuy de l ome: Veracruz y escalas. 
20 Manuela: Puerto Rico y esoalas. 
P U E R T O D E IÍA HABANA. 
E N T R A D A S , 
Día 2: 
De Sagua, en 1 día, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Ray, trlp. 45, tons, 1,285, con carga de 
tránsito, á Hidalga y Comp. 
Hamburgo y escalas, en 26 días, vapor alemán 
Croatia, cap, Reesslng, trlp. 46, tons. 1,486, con 
carga general, á Palk, Rohfsen y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso en H días, vap. amerlcar o 
Mascotte, cap. Hanlon, trlp. 42, tons, 520, en las-
tre, á Lawton y lino, 
De Veracruz en 4 dias, vapor francés Chateau 
Iquem, cap. Camberno, trlp. 93, tons. 3108, con 
carga general, á Brldat, Moat'ros y Cp, 
S A L I D A S . 
Día 2: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca -
cap. Hanlon. 
Nueva York, vap. am. City of Columbia, capitán 
Ray. ^ 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ama-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Seyo Meyers—G. L . Washington—José 
Pujol - Julián González—Juan Llanos—Francisco A. 
Garrido—José Rivas Ollya—Pablo J . Oliva—José de 
la Cruz Bells—Francisco Bells Pérez—Baldomcro 
Valdés—Abundio Canales Torres—Adriana González 
Veiga y su suegra—Antonio García González—José 
B. Valdés—Bernardo Machado—José D. Hernández 
—Felipe M, López Mayol—José Bruno Valdés—Fer-
nando M. Rodríguez—Domingo Vélez Cárdenas— 
Angel Gallego—José Coilantes Chávez, señora y 1 
niño—Merceden Martínez Zaldívar y 1 niño—Alejan-
dro Zaldívar—Federico Morado Ceijo—Dolores Sosa 
y 2 niños—Adelaida S. Pérez—Femando Rebollo— 
JoséR. Guzmán—Alejandro Cartaya—Carlos Fuen-
tea Leiva—.José Vlllanueva—Adolfo López Ubeda 
José, Isabel y Arturo Valdés—Pedro Llanos Pérez— 
Manuel López Real. 
De V E R A C R U Z , en el vapor francés Chateau 
Iqu-m: 
Sres. D. M. Bernard—Pedro Juan Munné—Ade-
más 8 do tránsito: 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. José M. Gayo Gómez—Remido López— 
Luis Tejo—Alfredo Sta. Cruz Morales—Gavlno He-
rrera—Ba illa^Maza—Ramón R, Montdresl—Leonar-
do G. Pita—Eligía Rodríguez—Manuel Bacallao Gó-
mez—Rafaela L , Rodríguez—David M. Olazab-il— 
Luis López Gómez—María Cervino—José Caeitlllo— 
Gumerbinda Leara—Luis Herrara—Dolores Gómes 
del Pino y 2 ninos—Matilde Bomhaliur del Pino-
Diego Bomballer—M, Orta Martínez—Leopoldo del 
Pino Rodríguez—José Marrero Rodríguez—Martín 
Fita Msnteresl—Federico Ayala Sra. y 1 niño—José 
Gómez Cano—Bruno Vlllarcn Pinero—José F . Mar-
tínez—Gustavo M. López—Gaspar Madrazo—Jeró-
nimo Hernández—V. M, Larranaga—J. Orozco—Bo-
laña - T , Rocha—A. Rocha é hijo-J. Al? arez Becerra-
Juan Alvarez Subón—Candelaria Sosa Alfonso—An-
tonio Lladonosa—José S. Delgado—Ramón Sánchez 
—Candelaria Monteresl—Mercedes B. Valdés—Seve-
ro de Armas —Ramón Ortiz—Francisco Reyes Guz-
m á n — S . Fernández Cabada—Emilio P. Cabada— 
Adolfo S. Cabada—Emilio S, Cabada Suárez—Juan 
García—María L . Casanova—Ramón G. Miranda. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap, am. City of Co-
luwbia: 
'res. D . Abelardo Gómez—Ernesto Felipe—Ra-
fael Bosch—Roberto Sánchez—Brindis de Salas, 
EDICTO,—DON JOSÉ DELGADO T CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depó-
sito de este Apostadero y Fiscal nombrado de or-
den del Sr. Mayor General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumarla contra el marinero 
fogonero de primera clase del Depósito eventual del 
Arsenal, Juan Alvarez Lago, por el delito de primera 
deserción; y usando de las facultades que me confieren 
las Ordenanzas, cito, llamo y emplazo, por este mi 
primer edicto al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, desde la publicación de éste, 
se presento en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar 
sus descargt-s; y de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Habana, 30 de julio da t8£0.—José Delgado.—Fox 
sv. mmáaio, Btrnwfa Jjty&i, 3-2 
E n t r a d a s d@ caboftaja. 
Día 2: 
De Punta Larga, gol. Joven Lince, pat. Vidal: con 
1,000 sacos carbón. 
-San Cayetano, gol. San Francisco, pat. Pérez: 
con 250 sacos carbón. 
Mautua, vap. Guanlguanlco, pat. Mari: con efec-
tos. 
Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao: con efectos. 
D e s p a d a a d o j s de cabota je . 
Día 2: 
Para Berracos, gol. Rosario, pat. Alemañy: con efec-
tos. 
Sagua, gol. Marina, pat. Laucirlca: con efectos. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat> Rlobo: con 
efectos. 
Mariel, gol, Altagracia, pat. Sastre: o n efectos. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemañy: con 
efectos, 
Sagua, gol. Amalla pat. Serra: con efectos. 
Bnqiu®» c o n r e g i s t r o ate^.&xto. 
Para Nueva-York, vap, amer. City of Columbia, capi-
tán Ray, por Hidalgo y Comp. 
Liverpool, vap. esp Carolina, cap. Aldamiz, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bosch, 
por Badía y Comp. 
Tamplco, Tuxpan, Veracruz y escalas, vap. ame-
rlcado City of Washington, cap, Reynolds, por 
Hidalgo y Comp. 
Coruña y Havre, vapor francés Chateau Iquem, 
cap, Cambernon, por Brldat, Mont'ros y Comp. 
B-aques q u e se» iban d e s p a c h a d © . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos,: con 379 tercios 
tabaco; lf>,C0O tabacos y efectos. 
Barcelona y Mahón, berg, esp. Vírgenes, capitán 
Casasa, por L . Raíz y Comp.: con 1,600 sacos 
azúcar. 
Bnqw.eíB q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
No hubo. 
P é l i s t a » c o r r i d a s e l d í a 1? 
de agosto. 
Azúcar, sacos 2.600 
Tabaco, tercios 456 
Tabacos torcidos..... 421.645 
Cajetillas cigarros 123.-140 
Picadura kilos 552 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b a q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos. . . . . . . . 1.600 
Tabaco tercios 379 
Tabacos torcidos 15.000 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 2 de agosto. 
M. L . Villaverde: 
80 sacos cafó Puerto-Rico bueno.... $25í qtl. 
Jñrancisca: 
20 sacos habichuelas chicas 11 rs. ar, 
160 id. id. largas... Rdo. 
125 latas sardinas Rdo. 
Enrique: 
75 cajas l latas salsa de tomate Rdo. 
25 id. J id. id. Id. . . . . Rdo. 
Almacén: 
100 pipas vino tinto Balaguer $52 pipa. 
300i4 vino Alella, Balaguer $57 pipa. 
150i4 Id. Navarro, J . M $64 pipa. 
100 barriles vino mistela $6^ uno. 
300 cajas vermouth Tormo, Brochl.. $8^ caja, 
200 Id. Id. Estrella $5 | cíya. 
50 Id, Id. N. yPrats $7Ícaja. 
200 cajas sidra Roblnsón $4£ naja. 
100 Id. vino surtido J . B. González $4i una. 
25 Id. Id. Id. Alberto Romero $6 neto. 
R E V I S T A C O M E R C I A I i . 
Sabana, 2 de agosto de 1890. 
I M P O R T A C I O N . 
E n el período semanal que abraza esta revista, la 
demanda no ha pasado de mediana, y sólo se ha nota-
do alza en los precios del café, aceite de oliva, quesos 
de Patagrás y algún otro artículo de menos impor-
tancia. 
Las existencias continúan siendo buenas en prime-
ras y segundas manos. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 22\ á 22i rs, ar. por 
latas de 23 libras y de 23| á 24] rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional, Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
uill" en cajas de 12 botellas de á litro á $6 | y de 24̂ 2 
á $7 í caja. E l francés se detalla á $8 las primeraB y 
á $8i las últimas» 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7i rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el coastimo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, Idem de 9 galones á $2-80, Idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Brillante de 10 galones 
$3-00, de 8 galoiiés á $3-10. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c, respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios.sohnetos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l Sepóziia-
no Brochi se cotiza á $8 caja, 
ACEITUNAS,—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes á 4^ 
reales. De la Reina á 2i rs. y gordales á 4 rs, 
A J O S , — C o n demanda regular se cotiza á 1| rea-
les mancuerna, los de 3a, á 2 los de 2a y á 3 los de Ia 
Hay existencias de los de Veracruz, por los que pre-
tenden sus tenedores 26 á 30 rs. canasto de 10 á 15 
mancuernas. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6 quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $3 á $4 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $6 0] y garrafón á 5^ con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Moderadas existencias y corta 
demanda. Cotizamos en garrafoncltos y cajas de clase 
corriente á 2 | rs. L a clase fina en cajas de 24 pomos 
á $2J caja. 
A L M E N D R A S — S e detallan á $25 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continua surtiendo la 
plaza y alcanza de 15 á 16i rs, arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 13i rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 27 reales quin-
tal, 
ANIS,—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $8J quintal. 
AÑIL,—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de Ia de $7 á 7i 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10 á 11| rs, docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 2i á 3 rs, ca-
jlta, 
ARRO^,—Clases corrientes de8 á Sírcales arro-
ba. E l de Canillas de 9i á 10J rs. y el de Valencia á 
10i rs. ar, 
AVELLANAS.—-Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6 á $6i qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de I a clase, 
ñor, déla Mancha á $16 libra y las demás clases de 
$8 á $16 libra segán su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega*' se detalla de $8| 
á $9 caja, el de Halifax alcanza $7 qtl,, $6 el ro-
balo y la pescada $;4 quintal, 
C A F E . — L o s tipos cierran en alza de $25-J á $261 
¡' qtl, por las clases corrientes de Puerto-Rico, 
W CALAMARES,—Buenas existencias y los precios 
han sufrido baja. Cotizamos i de latas á $7 docena y 
i latas á $oi idem, 
CASTAÑAS.—Sin demanda ni operaciones cotiza-
mos nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país no 
hay existencias, y las de Canarias á $2^ oro qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en j¡ tarros y i bo-
tellas á $10^ neto el barril, 
C I R U E L A S , — D e 15 rs. á 16 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8i quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 24 rs. i á 32 rea-
les. Salsa de tomates 22 rs. las i latas y 26 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11^ á 
12^ reales lata y los de Bilbao á 21 reales. 
COSÍAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de Si á $10^ caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2a alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS,—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4^; Idem 12i2, á $5^; Id, 12ii 
á $3i Id,, y de 12i8 á $2,—Los franceses de 14 á 20 
rs, caja de pomos chicos según su forma y de $8^ á 8f 
csya marca Bordín. 
ESCOBAS,—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5i docena, según tamaño, 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase Infe-
rior de $4f á 5 las cuatro cajas: Idem corrientes ó bue-
uos de $5 á 6 y superiores, de 7 á 8 Id. L a marca 
Güelfo á $8 las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lad, siguen detallándose á $4f las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 12-J rs. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 9̂  rea-
les arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5i docena do latas, y otras clases de menes 
crédito de 28 á 32 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose-
menudos, á 6 rs. ar.; medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
y selectos de 12 á 19 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6^ 
garrafón y Llave á $6¿ Id,: otras marcas, de $4 á $5, 
H A B I C H U E L A S , — A b u n d a n y se detallan de 9 
á 9i rs, ar,: las chicas ó las superiores, de 10 á 10i 
r&ales arroba. 
H A R I N A , - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7 | á $8 bulto y buena á superior 
de $8^ á 8i Id,, y la americana de $10A á 121 id,, se-
gún marca y clase, 
HIGOS,—Buenas existencias, detallándose á 8 rea-
les caja los de Lepe. Los de Smyma, á $15 qtl. 
H E I f O.—IflI emericano pacas sencillas de a 200 l i -
bras se coliza de .$7 á 7i bllleiea paca. • i 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7f caja. Otras marcas, de $5^ á $6^ 
idem. E l amurillo de Bocamora, á $4J caja. 
J A M O N E S , — L a marca JíeZocotón se cotiza de 
$21-J á 23 quintal y otras marcas desde $14 á 18 Id, 
LICORES,—Cotizamos clases finas de $13 á 14 ca-
ta, entrefino do $9 á 10 Id. é Inferiores de 6 á 7. 
LONGANIZAS,—Abunda y se cotiza de 4 á 4̂  
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 14 á 14̂  rs, billetes 
arroba y el americano á 9 rs, arroba. 
MANTECA,—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $11? á $12| qtl. E n 
latas, á $13| Medias latas, á $14^ qtl. Cuartos Idem 
á $ U f León. 
M A N T E Q U I L L A , — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24 á $26 qtl. 
OREGANO,—Cotizamos de $4 á $8i qtl, 
PAPAS,—De la nacional hubo algunas Importacio-
nes y se han colocado á 22 rs, qtl. L a del país, con 
demanda y en alza, de $ l í á $117} qtl, en billetes, es-
casas, y las americanas, de $5 á $5^ barril. 
P A P E L . — D e l amarillo zaragozano no hay exis-
tencias: el francés se cotiza de 30^ á 35 cents. Id. y el 
americano de 28 á 30 cents. Idem. 
PASAS.—Se detallan á 19 reales caja, nominal. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8^ á $9 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA,—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal, 
QUESOS,—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $35 á $36 qtl., y Flandes de $27 á $28 qtl. 
S A L , — L a molida se cotiza á 9} reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
2 rs, lata, según clase j tamaño. E n tabales, de 14 
á 20 reales, segán tamaño. 
SEBO,—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6 á $65 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3i á 4i c, se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6 á 6i docena de latas. Carnes solas de 5f á 6 
Idem, y pescado de $4 á $4|. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, clase ñna, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3^ rs,; Id. de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. Id. 
TASAJO.—Se cotiza á 15^ rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12f á 
$13 quintal, 
TURRON,—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6t á $6 J las cuatro cajas. 
V I N A G R E , — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase, 
VINO S E C O . — C o n regular demanda, de $4J á $5 
barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, de $5f á $6 ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $52 á $57 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $51 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon 
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Nollly Pratts de $7^ á $7 | caja y el Torino Brochl, 
de $8 á $8i caja. 
tSF'Los precios de las cotizaciones son en oro, 
cuando no se advierta lo contrario. 
ANTEfá D E 
m m . . 
V A P O H - C O B H E O 
ONSfl 
c a p i t á n V e n e r o . 
Ssüdrá para Progreso y Veracruz el 7 de agosto á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmará).! por los consignata-
rios aatos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol día 6. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios numero 28, 
I n . 2 7 312-1K 
13 £1 V 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá para Pto, Rico y Santander, el 10 de agosto 
á las cinco de la tarde, llevando la oorrospondeBcia 
pública y de oñelo. 
Admito pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, j Santander, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios, 
M, C A L V O Y COMP., Oficio» n. 28. 
I n. 26 812-E1 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L VAPOR 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para HewYork 
el día 10 de agosto, á las cuatro do la tardo. 
Admite carga y pasteros, á ios que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tisne acreditad*) en 
SKB diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremoa, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberea, 
son conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en a Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la oual pueden asegurarse todos loa efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de julio de 1890.—M, C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
LINEA D E LA HABANA A COLON 
Sin combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril do Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R - C O K K E O 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde con di-
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
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Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n H a e s s i n g . 
Admite carga á itate, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s d© p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . . . . . . . . . $26 
E n proa, . . .a. . . t 12 
» » » 
Para H A V R E y H A M E U R G O , con escala en 
H A I T Y y ST, THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
Para Gibara 
bergantín M O R A L I D A D , patrón Suau, admite carga 
y pasajeros por el muelle de Paula, De más Informes 
su patrón á bordo. 9049 8-28a 8-29d 
PASA GANARIA 
L a barca española MARIA, cap. D. Miguel Jaume, 
saldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admite flete y pasaje. Informando su capitán á bordo 
y en la calle San Ignacio n. 84, A ntonio Serpa, 
Cu 103fi al5-l l d-15-18J] 
AVISO AL COMEECIO. 
P a r a C i e n f u e g o s , T r i n i d a d , T u n a s 
y M a n z a n i l l o . 
Goleta AMISTAD 
Recibe carga á precios módicos, de más pormenores 
informará su patrón á bordo. 
9033 8-27 
Barca "FAMA DE CANARIAS" 
Capitán González Sarmiento. Fija su salida para 
Canarias el día 10 de agosto. 
Informarán O'Rellly 4.—Martínez Méndez y C * 
9143 11-30 
fasores fie trayesía. 
Trasatlántica (te 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto el 
vapor 
WASHINGTON, 
c a p i t á n L i a u r e n t . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer~ 
cr-ncías de Francia Importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con coaociialentos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militaras obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridad Mont'ros y Amargura 5. 
10d-25 10a-26 
c a p i t á n K e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa conslgnatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arreglados, sobre los que Impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de C u -
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su Itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarlas, 
calle de San Ignacio n. 54, Apartado de Oorreos 347. 
F A L K . R O H S L E N Y C P . 
n n 751 156-20My 
P a r a P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a x n p i c o 
y N e w * O r l e a n s 
se despachará sobre el 13 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g i n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobreprecios da pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y Op , San Ignacio número 54. 
Apartado 347. C 751 8 Ag 
COMPAÑIA COMERCIAL 
D E 
Salidas meusnales á fechas fijas. 
De los puertos de Ambefes (Bélgica) el día 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el día 20 de cada mes. 




Todos de 403 plés 




„ P a r í s 
Marseille 
„ Dupuy de Lome, 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tamplco y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 






P a r a N e w - O r l e a n s . E l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
M O H G r . A 3 T 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 5 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China), 
Para más informes dirigirse á sus consignatario! 
LAWTON HNOS., Mercarse S5. 
AGENTE DE LAS C0MPAÍAS M SEliUROS ( M T B A INCENDIOS 
A P H I M i L F I J A . 
NORWICH UNION 
J . F . M I L I 
S A K T I G N A C I O M f . 6 0 - H A B A K T A . 
Cn 688 alt 70-9Mv 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Begla. 
SU SITUACIÓN B» 31 DH JULIO DB 1890. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Ferrocarril de la Habana, 
Materiales y utensilios.. 
Adquisición y obras nuevas 
C a j a . . . . 
Documentos en cartera.. 
Acciones en cartera..., 
Cuentas por liquidar 
C a m b i o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mobiliario..... 
Intereses de empréstitos 

































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. . . . . . . . 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar.... 
Cuentas varias ., 
Empréstitos del Ferroca-
rril de la Habana , 
Amortización de los mis-
mos 
Empréstito del Ferroca-
rril de la Bahía 
Amortización del mismo. 
Empréstito á formalizar. 
Obligaciones á plazo 
Préstamos garantizados.. 
Dividendos por pagar en 
acciones y cupones 
Cambios 
Producto s 
Í'ene r a-es $ 3.142,243-60 
Menos: di-
videndos 






















$ 20.473.459 23$ 706.986 75 $ 20.473.459 23$ 706.986.75 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía, 482,615 sacos, 572 bocoyes, 504 barriles de azúcar 
y 6L008 sacos de abono.—El Contador General, J^ia; ííe Vega.—Yto. Bno.: E l Presidente, i íamdn ^ár-
güelles. C 000 3-3 
CitM ii&e oí M m n . 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores do esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
S C O T S M A 2 T 
Saldrá de Londres sobro el 10 de julio próximo. 
„ de Amberes „ 20 de ,, „ 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Blgland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBEKES, al Sr. D. baniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍS: H . Delord, 158 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París, 
Bn la HABANA, á los Sres. Dusaaq y Cu? Oficios 30. 
C 1144 20-lAt 
YAFOEES ESPAÑOLES 
¥ TEáisFOSTES M I L I T A S E S 
V a p o r 
c a p i t á n 3D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de agosto 
A las 5 de la tarde para los do 
ÍSuev i ta fó , 
F u o r t o - P a d r e , 
C&ibara, 
S a g u a de f á n a z n o . 
B a r a c o a , 
^ u a n t á n a m ^ . 
C u b a . 
G O H S I Q K A T A E I O e . 
Nuevítas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr, D, Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres, C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres, Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J , Bueno y Comp 
Cuba,—Sres, L . Ros y Cp. 
3a despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
admoro 26, clasta de Lu». -
I n. 25 312-1E 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de agostoá las 12 del 
día para los de 
STuevi tas , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n e © , 
M a y a g i i e s , 
Agruadi l la y 
P u e r t o - R i c o , 
Con escala al retomo en PORT-AÜ-PRINCE 
(Haití.) 
Las póllzaa para la carga de travesía solo se admiten 
basta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovltas.-Sres, Vicenta Rodrigue» y Cp 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego, 
Puerto Plata,—Sr, J , Ginebra y Cp, 
Ponca—Sres, E , y P, Salaaar y Cp, 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadllla.—Sres, Valle, Koppisch j Cp, 
Puerto-Rico,—Sres, Ludlvig y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres, J , E , Travieso y Cp 
Se despacha po; SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
E S Q U I N A A A M A R Q I T R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABIÍE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nuevas York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS, 
8, O'RETL.L.Y 8, 
ESQUINA Á M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Tork, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
Íoles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hamburgo, 'arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara,-
Calbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto*'Príncipe, 
Nuevítas, etc. C n. 10») 156-1 J l 
J,M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O ) SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S j B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S CANARIAS 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
R A OTRA C L A S E D E V A L O R E 8 F U R M C O S . 
ÍS.11Ü 13&-Iff 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E C T P A G O S P O R C A B I Í E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas Importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canaria». 
O fi4ñ 813-1 AW 
SOCHÉfli 
M E R C A N T I L E S . 
Compañía de seguros mútuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 17.854.030 
Siniestros pagados en oro $ 1.173.200-48^ 
Pagado á D. Ignacio Misa y Roca, 
por las averías que sufrieron las 
casas Príncipe Alfonso números 5> 
y 11, á causa del Incendio ocurrido 
en la primera el día 19 de mayo del 
corriente año 3.300-15 
$ 1.176.500-63Í 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pól isas expedidas en julio de 1890. 
OBO. 
1 á D. Enrique Ramos i 
1 á D. Domingo de la Peña 
4 á D. Isidro Bassa * . í . . t i n 
1 á D. José Gutiérrez y Armayoi 
1 á Rufina Martínez y Valle 
1 á D. Manuel López Picos 
1 á la Sociedad "Segunda Central" 
1 á D ? Araceli Inda de González 
1 á Matilde Amado y Zavala . . . 
1 á D Jerónimo Rulz Rulloba y Sobrino 
1 á Pilar Eabasa y de la Lastra, viu-
da de Ginesta 
1 á Catalina Valdés Herrera de P é -
rez 
2 á D. Antonio Sánchez Bustamante 
4 á D. Francisco González y García y 
P . Joaquín y Josefa Swárez y 
González i,,éé 
1 á D. JosS Ramón Martínez 
1 á D, Franclsoo Pérez y García 
1 á D. Antonio Lámela y Basanta 




















Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que Ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su concíusií'n. 
Habana, 31 de julio de 1890.—El Cofis^ero D i -
rector, Florencio Salcedo.—La Comisión ejecutiva, 
Anselmo Rodríguez.—Uligio Natalio Villavicencio. 
C n. 1149 5-3 
HUEVA FABRICA DE HIELO 
Con fecha de hoy participa á esta Administración 
el Sr. D. Vicente Carrodeguas habérsele extraviado 
el certificado número 30 expedido á su favor en 29 de 
agosto de 1888 por dos acciones señaladas con los nú-
meros 95 y 96 de la primera emisión de esta sociedad, 
solicitando se le provea del correspondiente duplicado 
y en cumplimiento á lo preceptuado para estos casos 
por el artículo 3? del Reglamento, se anuncia al pú-
blico por cuatro días consecutivos, pasados los cuales 
sin que se presente reclamación justificada, se proce-
derá á proveerlo del certificado que solicita, quedando 
nulo y sin valor el primitivo. 
Habana, agosto 1? de 1890.—El Secretarlo, E . 
Cambronero. C 0000 4-3 
Sociedad de Beneflcencla 
de Nüturales de Cataluña. 
E l domingo 3 de agosto próximo, á las doce del día. 
celebrará esta Sociedad la Junta general ordinaria 
que prescribe el artículo 35 del Reglamento, en la 
casa número 2 de la calle de Lamparilla (Plaza de 
San Francisco.) 
Lo que de orden del Sr. Director, se hace público 
para conocimiento de los Sres. socios, suplicándoles 
la puntual asistencia. 
Habana, julio 31 de 1890.—El Secretarlo. 
Cn 1135 3-31 a 3-ld 
COMPAÑIA ESPANOIiA 
D E 
Alumbrado de Gas de Matánzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compañía, el re-
parto de un dividendo núm. 72, de dos y medio por 
ciento cn oro, por utilidades líquidas realizadas del 
primer semestre del corriente año; se avisa á los seño-
res accionistas de esta Empresa, que desde el día 
quince del corriente mes, pueden pasar á percibir sus 
respectivas cuotas á la casa calle de los Oficios n. 19. 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Secretarlo 
9209 10-1 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jtícaro. 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de tres por ciento en oro, por 
resto de las utilidades líquidas del año social termina-
do en 30 de junio liltlmo: pudlendo los señores accio-
nistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 16 
del entrante agosto á la Tesorería de la Empresa B a -
ratillo número 5, de 11 á 2, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretarlo, G u i -
llermo Fernández de Castro. 
C 1126 15-31J1 
Empresa 
del Ferrocarri l Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
E n cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta Ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 6 de agos-
to próximo entrante á las 12 en la oasa calle de E m -
pedrado núm. 34. 
E n esa reunión además de tratarse de los partlcnla-
res que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada para 
el exámen y glosa de las cuentas del último año. 
Habana, 26 de julio de 1890,—El Secretario, F r a n -
cisco S. Macias. C n l l l O 10-27 
Compañía del ferrocarril de Sagna 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se convoca á los señores accionistas para la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia X del mes entrante en la calle del Eg l -
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 del 
Reglamento de la Compañía; y se advierte que, según 
los artículos 27 y 88, la junta tendrá lugar con los so-
cios que concurran, sea cual fuere sn número y el ca-
pital que representen, y que no podrán asistir á ella 
los socios que no lo fueren con tres meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de jn 
lio de 1890.—Benigno del Monte. 
C 1078 18-19JI 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele 
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas en 
el primer semestre de este año, ha acordado elreparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por 100 
en oro, y que por este medio se ponga en conocimien 
to de los señores accionistas, así como que, desde 19 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-
pectivas Lodos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á 
las oficinas de la Administración. Amargura SI-—Ha-
bana iulio 22 de 1890.—El Secretario, J - M Car 
bonelly Ruiz. 8907 • 15-2411 
TOMANDO LAS PÍLDORAS 
D e l D R . A Y E R 
Limpiará V . el sistema 
de aquellos g é r m e n e s de 
enfermedades que lenta 
pero indefectiblemente minan la salud. 
Como catárt i cos son excelentes. Obran 
de un modo suave estimulando saludable-
mente los ó r g a n o s secretorios y excreto-
rios. E s t á n compuestas exclusivamente de 
ingredientes vegetales y por consiguiente 
exentas de elementos perjudiciales que so 
encuentran en otras pildoras. 
Las Pildoras del Dr. Ayer 
E s t á n cubiertas de azúcar y son agrada-
bles á la vista y al paladar. Graduando l a 
dosis s e g ú n las instrucciones que acom-
pañan á cada paquete, pueden tomar estas 
Pildoras con PERFECTA SEGURIDAD todos 
los pacientes, cualquiera que sea su edad. 
Como Pildoras de sobremesa para ayudar 
la d iges t ión son excelentes, y como tales 
se usan extensamente en Europa, A m é r i c a 
y todos los pa í ses civilizados. Para 
C o n s t i p a c i ó n ó E s t r e ñ i m i e n t o , Indi» 
g e s t i ó n , D i s p e p s i a , B i l l o s l d a d , 
J a q u e c a , E s t ó m a g r o revuel to . 
Desgano, D e s ó r d e n e s de l 
H í g a d o y de los R í ñ o n e s , 
No tienen precio. Todas las familias 
deben tenerlas en casa para cualquier 
emergencia. 
PEEPAEADAS POfi E L 
Dr. J. G. AYER & CO.,Lowell, Mass., E . I U . 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SAKKA, Agente General. Habana. 
TINTE INIMITABLE DE 
J O S É G R I S T A D O R O . 
P A R A T E Ñ I R E L C A B E L L O . 
B A R B A Y B Í C O T E . 
Superior á tocios para cam-
biar el color del pelo. Es-
el xínico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No t i ñ e el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerias. V 
Fábrica, No. 17 Platt St. , N e w Y o r k . 
E . U . de Amer i cao 
COMPAÑIA ARRENDATARIA 
de Tabacos de España. 
Esta Compañía convoca á público concurso para el 
suministiio de 250.000 kilogramos de tabaco hoja H a -
bana de Vueita Abajo. 350.000 de hoja de Parjido, y 
S.OOOií/OD.de hoja de Vuelta Arriba. 
¿aa clases, épocas de entrega y demás condiciones 
para este suministro, constan en el pliego de condí-
cionés, de manifiesto en las oficinas de esta Compañía, 
donde se admitirán proposiciones hasta el 31 de agosto 
del corriente año. 
E n la Habana, estará de manifiesto el pliego de 
condiciones, en casa de los Representantes de esta 
Compañía, Sres. L . Carvajal y Cp., calle de Obrapí» 
número 22. • 
Madrid, 18 de junio do 1890.—El Director Gerente, 
Salvador. Cn 1073 15-18J1 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, Be sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente Instaladas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valoree. 
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D B C X T B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
defíe el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas cn la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de jubo de 1890.—El Director 
general, Joaquín M. de Piniücs. 
Cn 1076 30-19J1 
AGUSTINA REÍNOSO 
pasa para su casa á vivirla, pues es de sn propiedad, 
á la calle de los Corrales número 233. 
9253 4-2 
AVISO 
Hago preseníe al público en general y á todos lo» 
que tengan nefroclos con Don Ignacio Misa y Roca, 
que con fecha 22 del corriente y ante el notario D . 
Miguel Ñuño y Steegers, he sido nombrado apoderado 
general oe dicho señor, con quien deberán entenderse 
en sn oficina San Rafael 32 de 3 á 6 de la tarde loe 
días hábiles.—Habana, julio 26 de 1890.—Bicardo 
Misa. 9072 6-29 
Administracién de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa número 34 de la calle 5* en el Vedado, se anun-
cia al público que el día 4 del próximo agosto, á la 
una de la tarde, tendrá lugar en los b»jos de la Inter-
vención del Apostadero, sita en el callejón de Chu-
rruca, la subasta para adjudicar el serriclo al qse 
presente proposiciones más ventajosas. 
E l phego de condiciones y presupuesto de las obras 
pueden verse todos los días no feriados en el indicado 
local donde se darán las e.xollcaciones que se deseen. 
Habana 28 de julio de 1890.—José Martín. 
9106 7-29 
Loa Sres. Ceferlno Pérez y Cp., comerciantes en 
vÍTeres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sns favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de miraguano que detallan á precio* 
E l i 
C O l l J O D i F A M I L I A , 
según el nuevo C O D I G O C I V I L . 
Por los abogados Sres. Toñarely y Rodríguez Ecay. 
Su relación con el matrimonio, la tutela, protutela, 
herencia y otras Instituciones del derecho, con F o r -
mularios para su constitución y modo de funcionar, un 
apéndice sobre la nueva división judicial de la Haba-
na y una carta-prólogo del Sr. D. Pedro González 
Llórente. . 
Un volumen en 49 menor, de unas 200 páginas, pa^ 
peí satmado y tipos elegantes—Su precio 
Encuadernado á la rústica.. . $1-25 oro. 
Id. en i pasta con chagrén.. . 2-00 ,, 
Hállase de venta m las principales librerías y en 
L a Propaganda Literaria, Zulueta 28, Habana, 
quien se hace cargo de remitirlo al Interior al mismo 
precio, franco de porte. . 
O B R A N U E V A . 
LA PROPIEDAD 
INTELECTUAL E INDUSTRIAL. 
S u l e g i s l a c i ó n e n l a P e n í n s u l a 
y p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 
LA IMPRENTA Y LA PROPIEDAD LITERARIA 
CIENTÍFICA Y ARTÍSTICA. 
LAS MARCAS INDUSTRIALES Y DE COMERCIO 
Y LAS PATENTES DE INVENCIÓN 
Recopilación completa con la jurisprudencia de IOB 
tribunales, tratados, etc.. con notas, modelos y co-
mentarios, por D. Francisco García Garófalo y Mo-
rales, Ldo. en Derecho v Oficial de Administración 
Civil. 
Un tomo en 4V de más de 200 páginas, con tipos 
nuevos y compactos, encuadernado á la rústica, $1-25 
oro. 
Los pedidos se dirigirán al Editor de la obra. L a 
Propaganda Literaria, Zulueta, 28, Habana, quien 
los servirá al interior, franco de porte, siempre que al 
pedido se acompañe el Importe (certificado/ en sellos 
de correos. 
DE LOS TESTAMENTOS, 
por el Ldo. D . L . G. del Portülo. 
SEGUNDA EDICIÓN. 
Como las disposiciones testamentarias tienen rela-
ción con la obra E l Consejo de FamiUa; pues que en 
ella se hace la designación de las personas que han de 
desempeñar los cargos de tutor, protutor y miembros 
del Consejo, se anuncia que está ya de venta la 2? edi-
ción de esta obra, en la que su autor se ocupa exten-
samente del testamento ológrafo. 
Un tomo en 89 de 142 páginas, hállase de venta á 
8o centavos oro en L a Propaganda Literaria, Zn-
lueta, 28, Habana. Los pedidos del interior deben 
venir acompañados de sn importe, en sellos de correoe. 
O U A N A H A N I , 
(primer punto de América visitado per Colón) 
su AUTOR D. ANTONIO M. MANRIQUK. 
Investigaciones histórico-geográficas sobre el derro-
tero de Cristóbal Colon por las Bahamas y Costa de 
Cuba, que comprenden la situación exacta de la pri-
mera tierra descubierta del Nuevo Mundo, con pla-
nos, etc. 
Un volumen en 49 mayor, de 230 páginas, recien 
publicado en Canarias, con tipos nuevos y excelente 
papel. 
De venta en L a Propaganda Literaria, Zulueta, 
28, á $3 billetes el ejemplar. 
MIVI ri.-' ' 
HABANA. 
DOMINGO 3 DE AGOSTO DE 1890. 
De lo contencioso-admínlstrativo. 
Aún cuando parezca más propio de los 
periódicos profesionales que de los do índo-
le general y política, el examen de algunas 
do las cuestiones que se relacionan con un 
sistema de procedimiento judicial, no ha 
de considerarse extraño en nosotros el que 
consagremos breves consideraciones á cier-
tas materias en las que todos se encuentran 
ünterosadoa. Ya digimoo que el recurso con-
tencioao-adrainifitrativo plantea un verda 
dero litigio, un pleito entre el Estado, 6 sea 
ía Administración, y los particulares. Trá-
'loticias telegráficas de su servicio particu 
lar: 
Nueva York. Io agosto, 
á las 5^7 de la tarde. 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 'H cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-7i. 
Vapores alemanes. 
Según telegramas recibidos por la casa 
consignataria, salieron para este puerto 
desde Hamburgo y el Havre los vapores 
Saxaria, capitán Magín, y ííolstcm, capitán 
Haevecker, que se esperan aquí, respectiva-
mente, el 13 y 17 del actual. 
Administración é Inspección Central 
de Adwanas. 
¿ 3 9 0 . 
tase, pues, de la conveniencia pública, al ^ ^ Z Z ^ T l l 
determinar las deficiencias que en la prácti-
ca presenta el sistema legal, ya para que 
se acuerde su reforma, ya para que se in-
terprota y aplique en términos que eviten 
considerables perjuicios. 
Manifestamos en «n anterior artículo 
•cuántos y cuán grandes podrían resultar 
del cumplimiento de las resoluciones re-
curridas, si su suspensión hubiera sido 
reclamada ante el Tribunal contencioso. 
Y decíamos que todo ulterior procedi-
miento administrativo cuando la suspen-
sión había sido reclamada, nos parecía a-
tentatoria al derecho de aolícitarla, si éste 
hubiese de resultar ilusorio. Poníamos el 
ejemplo de una determinación administra-
tiva dictada en 1? de julio, contra la cual 
inmediatamente se estableciera el recurso 
contencioso, con expresa demanda de sus-
ypensión de su cumplimiento. Si esa sus-
pensión se viniera á acordar en 1? de octu-
bre ¿no se comprende bien que el derecho 
del particular sería una vana fórmula? cla-
ro es que ai; porque en esos tres meses, el 
cumplimiento de la resolución recurrida se 
laabría efectuado. Por ello indicábamos co-
mo necesaria la paralización del procedi-
miento administrativo, desde el momento 
en que la solicitud de suspensión se deduje-
ra, á cuyo fin habría de notificarse la pre-
tensión por el Tribunal contencioso á la ofi-
cina correspondiente, al tiempo de recla-
mar el expediente. 
Se pensará, sin embargo, que la idea que 
apuntamos envuelve una suspensión antici-
pada del acuerdo administrativo; y que, 
mientras el Tribunal no la decrete, no pro-
duce efecto alguno. E n este caso, habría de 
procurarse la mayor celeridad en la trami-
tación de Tribunal. E l recurrente puede 
adelantarse á interponer su recurso, lo que 
es hoy sumamente fácil á los particula-
res, porque sólo se les exije que expresen 
su voluntad de interponer el recurso, y que 
presenten aquellos documentos que acredi-
tan su personalidad y carácter y el trasla 
do de la resolución reclamada. Más si hu 
hiere de esperarse á que el expediente ad-
ministrativo se reclame, puede, desde lue-
go, transcurrir un mes, sin que la cuestión 
de suspensión se decida. Y preguntamos: 
¿no viene acompañando al recurso la copia 
de la resolución? ¿no explica esta suficien-
temente el caso de que se trata? Pues si es 
así ¿qué razón hay para que, ante todo, no 
se resuelva acerca de la procedencia de 
suspender ó no sus efectos? 
Fíjese la atención en que ese problema 
previo no prejuzga nada. No se trata de 
decidir si la resolución es justa ó injusta, es 
de confirmarse ó de revocarse. De lo que se 
trata es de averiguar si causa ó no perjui-
cios irreparables; y ésto lo dicen ya la ín-
dole misma de la resolución administrativa 
y su texto, sin necesidad do estudiar el ex-
pediento. ¿Porqué no resolver sobre ese ex-
tremo? Con esta sola modificación en la 
práctica establecida, bastaría para simplifi-
car y abreviar considerablemente los trámi-
tes que hoy se requieren para decretar la 
suspensión d é l a s resoluciones administra-
tivas. 
E n estos casos, acontece algo parecido á 
lo que sucedo en los pleitos civiles. L a sus-
pensión ó no suspensión equivalen á la ad-
misión de la alzada en ambos efectos ó en 
un solo efecto. Pues bien, los Tribunales, al 
resolver acerca de esa admisión, no pene-
tran en el fondo del asunto; ven sólo, se fi 
jan sólo en la naturaleza del fallo apelado. 
Así es que la cuestión siempre resulta pre-
via. E n el procedimiento contencioso-admi-
nistrativo, podría resultar que llegase á ser, 
en la mayor parte de los casos, si no en to-
dos, ociosa ó innecesaria. Repetiremos lo 
que en otro artículo digimoe: ¿para qué a-
cordar la suspensión de un decreto admi-
nistrativo, después de cumplido? O el pre-
cepto legal se ha escrito para que produzca 
un efecto práctico, y entonces debe hacerse 
algo de lo que nosotros indicamos; 6 hay 
que declarar que es baldío ó ineficaz, que 
es una vana fórmula sin objeto alguno. 
Caso conocemos en que, á virtud de las 
deficiencias del procedimiento que señala-
mos, ha habido que declarar y se ha decla-
rado, con perfecta justicia, que no había 
lugar á resolver acerca de la suspensión de 
lo acordado por el Gobierno General de la 
Isla, por estar ya cumplido. Tratábase de 
un pago que debía realizar un Ayuntamien-
to á un particular, y el pago se había efec-
tuado, cuando la cuestión de suspensión se 
ventilaba. 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DB LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
ORO BILLBTSS 
Suma anterior....$9,884 41 $44,868 35i 
Remitido por el Iltmo. 
Sr. Secretario de la Jun-
ta de Socorros, el 25 p § 
destinado á la erección 
del mausoleo, de los 953 
pesos eu oro recolectados 
en el término municipal 
do Manzanillo 238 25 
Habana 907,808 13 
Idem durante el mismo mes, 
en las Aduanas de provincias. 422,385 45 
T o t a l . . . . 1.330,193 58 
1889. 
Recaudado durante el mes 
de julio, en la Aduana de la 
Habana 879,217 17 
Idem durante el mismo mes, 
en las Aduanas de provincias- 309,445 62 
Total 1.188,662 79 
Comparación: 
Recaudación del mes de ju-
lio de 1890 1.330,193 58 
Id. id. id. de 1889 1.188,662 79 
Aumento á favor de julio de 
1890 ^ . - - 141,530 79 
Habana, Io de agosto de 1890.—El Admi-
nistrador ó Inspector Central, Francisco 
López de Haro. 
Noticias de Marina. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero ha señalado los lunes y viernes, 
á las doce y media, pata recibir á los co-
mandantes de ioa buques de guerra y los je-
fes d© los cuerpos. 
E l teniente de navio D. Antonio Matos y 
el alférez de navio D. Manuel Bustillo han 
sido destinados á la Estación Central Me-
teorológica, en este Apostadero. 
E l cañonero Concha ha entrado en el 
Arsenal para carenar sus calderas. 
el texto de la misma, que nos remite para 
su publicación el Sr. Pujol, teniente coronel 
primer jefe de los mismos: 
Sr. Director del DIARIO DS LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Agradecería mucho á usted 
que se sirviera publicar en el periódico á eu 
digno cargo la carta que la brigada "Zapa 
dores Bomberop" de Valencia ha dirigido á 
este Cuerpo de Bomberos Municipales y que 
copio al final, por lo que le anticipa las gra-
cias su atento S. S. Q. B. S. M . — E l Tenien-
te Coronel primer Jefe, Salvador Pujol. 
Habana, 1? de agosto 1890. 
Al Sr. Jefe y Oficiales del Cuerpo de Bom-
beros Municipales de la Habana. 
Profundamente afectados por la dolorosa 
impresión que nos causara la horrible ca-
tástrofe detallada por los periódicos locales 
y por vosotros sufrida, y con el corazón o-
primido por la pena que produce la nunca 
bastante llorada pérdida de un hermano, 
la Plana Mayor y Brigada de Zapadores 
Bomberos de Valencia os envía su sentido 
pésame por la tan inmensa como deplora-
ble que habéis sufrido en la maladada co-
mo inolvidable jornada del 17 de mayo úl-
timo, para que con la expresión de adhe-
sión y fraternidad que une siempre á los 
hombres que á tan filantrópicos y altos fi-
nes se dedican, os sirva de lenitivo al aser-
bo dolor á que tan justísimamente dicha 
catástrofe os tiene sumido. 
De justicia es, que sea extensiva esta ma-
nifestación de nuestros íntimos sentimien-
tos á todos aquellos héroes del siglo y már-
tires de la humanidad, que despreciando el 
peligro y la muerte, os acompañaron á 
practicar la sacrosanta misión que tenéis 
encomendada, en defensa de los intereses 
generales del prójimo. 
Entended, esforzados ciudadanos, que 
con la admiración y entusiasmo que ' 
fama os concede y á nosot-^ ^ m êJCÓÍB 
os reiteramos V ^ t é ^ profandoa respetos 
dejunce^ consideración y aioctó, 
valencia y junio de 1890.—El Coman-
dante, Agapito Cuevas.—-El ler. Ayudante, 
Federico Federico Requena.—El 2? Ayu-
dante, Valero Antonio Maya.—El 3er. Ayu-
dante, José Ferrando.—Francisco de Asis 
Bosch, Capellán.—El Médico, Vicente Se-
rrano Martínez.—El Brigada, Fernando 
VÍEcaynov 
Gobierno General de la Isla de Cuba, 
JUNTA OBNTRAL DS SOCORROS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familian de las víc-
timas del 17 de mayo último. 
ORO B I L L E T E S 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro mercado ha estado 
muy quieto en la semana que termina hoy, 
pues á causa de ser menos favorables las 
noticias del de Londres, los compradores 
están retraídos para operar, y la única ven-
ta que se ha hecho pública ha sido efectua-
da con una importante baja en el precio, 
comparado con los que regían en la pasada 
semana. Se ha vendido un cargamento de 
centrífugas por vapor para Liverpool á 
15i6 "condiciones á flote." Esta operación 
ha dado nuevo ánimo á nuestros hacenda-
dos, que están firmes en sus pretensiones y 
piden una fracción sobre 6 rs. por centrífu-
gas, pol. 96. E l mercado cierra quieto y el 
curso futuro del nuestro depende entera-
mente de las noticias que se reciban de 
Londres. 
Los mercados de la costa están quietos y 
ninguna venta ha llegado á nues í ío cono-
cimiento. L a única operación realizada en 
la semana ha sido la venta de 641 sacos 
centrífuga, pol. 96á5'80 rs. arroba. 
E l movimiento de azúcar aquí y en Ma-
tanzas desde 1? de enero ha sido el si-
guiente: 
Cajas. Bcys. Sacos. 
Suma anterior $51.310 91 $99.896 95 
Producto de una 
función pública en 
Cienfuegos, por con-
ducto de D. José Per-
tierra „ 533 40 
Producto de reco-
ecta hecha por el O-
bispado por ídem del 
mayordomo.. 15 90 29 
E l periódico E l P a í s 
resto de la suscrip-
ción abierta por el 
mismo, por ídem de 
su administrador 19 35 
Existencia en 1" 

















Existe3 en 1? de 
agoste de 1890 
Idem 1889 
Cambios.—No obstante la poca demanda 
jue ha regido durante la semana, las coti-
zaciones han denotado firmeza, cerrando 
sostenidas á los siguientes tipos: £ , de 20i 
á 20 | p § . P.; Curreney, largo plazo, de 8f 
i, 91 p-g. P.; corta vista, de 9f á 10i p g. 
P j Francos, de 5f á 6 i p 3 P-—Las ventas 
de la semana han sido: £ 115,000, de 20i á 
m p 8 pv 7 Currency, $375,000 á lOf p . § 
premio. 
Metálico.—No ha habido importación me-
tálica en la semana. L a exportación com-
prende $3,000. 
Tabaco.—Durante la semana se han ex-
portado: 2,191 tercios de tabaco en rama, 
3.022,475 tabacos torcidos, 512,284 caje-
tillas de cigarros y 1,290 kilos de picadura , 
y en lo que vade año, 120,159 tercios de ta-
baco en rama, 129.372,104 tabacos torcidos, 
y 22.269,804 cajetillas de cigarros, contra 
90,438 140.446,219 y 15.738,948, respecti-
vamente, en igual fecha de 1889. 
Í7eí<?s.—Continúan quietos y nominales. 
— w 
Bandidos. 
En el Gobierno Civil de la provincia se 
recibió ayer, sábado, el siguiente despacho 
telefónico, trasmitido por el teniente coro-
nel de la Guardia Civil , Sr. Dulanto, desde 
San Felipe: 
"Practicando un reconocimiento el alfé-
rez D. Benito Roig, en los potreros Soledad 
y Batalla, en San Nicolás, vió á una distan-
cia como de 250 metros antes de llegar á la 
casa del último potrero, salir á tres indivi-
duos en dirección á una manigua inmediata, 
á los que les dió el alto, no obediendo y a-
rroj ándese á un rio que vadearon, pasando 
en el tronco de una palma, á los cuales no 
pudo dar alcance por la extensa y espesa 
manigua que habia que atravesar, pero re-
cogió en un campamento que encontró tres 
caballos con sus monturas, tres hamaeaB y 
varios efectos. E n la persecución que se les 
hizo, dispararon varios tiros, á los que les 
contestó la fuerza de la Guardia Civi l . Di-
chos individuos pertenecen á la partida de 
Manuel García. 
" E n el potrero Batalla fué detenido un 
moreno, que reside en la casa de dicha fin-
ca en unión de cinco hijos. 
" E l alférez Roig continúa la persecución 
de los bandidos y el capitán de la 3? com-
pañía se dirige á aquel punto." 
E l Alcalde Municipal de San Nicolás, por 
su parte, dice al Gobernador Civil lo que 
sigue: 
" E l alcalde de barrio de Burlado me par-
ticipa que anoche á las diez y media, fuer-
za de la Guardia Civil, al mando del alférez 
Roig, tuvo encuentro con tres bandidos en 
el potrero Batalla, ocupándoles tres caba-
llos, monturas y muchos enseres. Ha dete-
nido á un negro por sospechas." 
Total- . ...$10,122 66 $44,868 35i 
(Continuará.) 
Reparto de socorros. 
Según se ha anunciado oportunamente 
á la una de la tarde de hoy, domingo, 
distribuirán solemnemente en loa salones 
de Palacio, los socorros á las familias de las 
víctimas de la catástrofe del 17 de mayo 
Presidirá el acto el Excmo. Sr. Gobernador 
General, acompañado de la comisión cape 
oial de la Junta de Socorros, encargada de 
la distribución de tan importante auxilio. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados de esta lala, recibimos las siguienteB 
Bomberos del Comercio. 
Con esta fecha han sido autorizados por 
la Jefatura del expresado cuerpo, D. José 
María y D. Pedro Pablo Guilló para formar 
una suscripción entre los propietarios y 
vecinos de los barrios del Vedado y Carme-
lo, con el objeto de comprar el material 
propio para la extinción de incendios, que 
ha de usar la 6̂  Sección de dicho Cuerpo, 
destinada á aquellos caseríos y que cuenta 
con un personal de más de sesenta bombe-
ros entusiastas. 
Felicitamos á los vecinos de aquellos pin-
torescos caseríos, por que dentro de poco 
contarán con una de las Instituciones que 
más honran á un país culto. 
Los Bomberos de Talencia. 
A semejanza de la felicitación que el be-
nemérito Cuerpo de Bomberos del Comercio 
de la Habana ha recibido de la brigada 
"Zapadores Bomberos" de Valencia, han 
recibido otra del mismo instituto los Bom-
beros Municipales do Wta capital H^aiuí 
Totales $51.879 56 $99.925 95 
Habana, Io de agosto de 1890.— E l Secre-
tario, Tomás Alonso. 
El Sr. Peral en Madrid. 
Los periódicos de Madr id del 15,16 y 17 
de jul io , que recibimos hoy por la v ía de 
Tampa, contienen abundantes noticias res-
pecto del viaje, recibimiento y estancia en 
Madrid del Sr. Peral, de que teníamos no-
ticia por los telegramas de nuestro servi-
cio particular, que en su día nos fueron co -
municados. Insertamos esas noticias con 
preferencia á las demás que nos llegan por 
el mismo conducto: 
P e r a l . 
(Del Intparcial del 15 de ju l io . ) 
A la hora en que este número circule ha-
b r á llegado á Madrid el inventor del sub-
marino. 
Isaac Peral viene á la corto llamado por 
el ministro de Marina^ 
Su viaje ha sido ocasión de demostracio 
nes de entusiasmo en todas las poblaciones 
del tránsito. Los personales mér i tos del 
insigne marino, su modestia, BU tenacidad, 
su ciencia y las persecuciones de que ha si-
do objeto, le dan derecho á laa simpatías 
populares. L a opinión pública le tiene co-
locado entre los pocos á quienes la patria 
debo gratitud. 
Así, pueo, no ea ex t r año que ayer, en 
cuanto circuló la noticia de que hoy llegaba 
Peral á Madr id , se pudo formar idea de 
que su recibimiento iba á ser entusiasta. 
Probada es tá la importancia do su inven-
tó; demostrado hasta la saciedad que el 
Peral navega bajo las aguas y ea una po-
derosa arma de combato. 
Lo que urge, pues, ea que se proceda dea-
do luego á construir m á s naves submarinas. 
Si inmediatamente no ee procura uti l izar 
en beneficio de la patria los desvelos, el ta 
lento y el acierto de Peral, culpa será del 
ministro de Marina, y motivo de grave cen-
sura para el gobierno. 
Con escaso presupuesto, luchando con 
mil dificultades, sin medios industriales 
bastantes. Peral ha construido un barco. 
Preciso es, pues, establecer una sección en 
ol arsenal de la Carraca, especialmente de-
dicada á la construcción de la escuadra 
submarina. 
Ea ntícesario, además , que Isaac Peral 
sea el director de esa factoría y que no in-
terveagan con sus inútiles y molestas ingo 
renoias esos centros y esas comisiones, m á s 
notables por lo caros que cuestan que por 
la «ciencia que tienen. 
Tales son las exigencias de la opinión 
pública. ¿Se verán logradas? Mucho teme-
mos que no. 
Sea bien venido á Madrid el insigne Pe-
ral , y halle entre nosotros aquella ,acogida 
á que tiene derecho. 
« * 
Ayer aparecieron en las esquinas de los 
sitioa más públicos de esta corte unos i m -
presos que dicen así: 
" A l pueblo de Madrid.—El ilustre marino 
Isaac Peral llega mañana á Madr id á las 
seis de la misma en el tren correo de An-
dalucía. 
Vecinos de Madrid: acudid á recibir en 
la estación al modesto y sabio inventor, 
gloria de E s p a ñ a , os' lo moga encarecida 
mente vuestro diputado, Felipe BuGazcaV, 
» 
* * 
"Sabemos—dice L a Correspondencia— 
que varias sociedades y corporaciones se 
disponen á acudir m a ñ a n a , á las seis do !a 
misma, á la estación de Atocha, y en la im -
posibilidad de hacer citaciones por falta de 
tiempo, se nos ruega invitemos á cuantas 
personas, sin distinción de clases ni opi-
niones, quieran dar esa prueba de estima-
ción y cariño al ilustre marino. 
También se nos dice que gran número de 
vecinos de Madrid piensan colgar los bal-
cones con tan fausto motivo." 
(POE TELÉGRAFO.) 
Cádiz, 14 (lam noche.) 
E n el tren-correo de esta mañana salió 
para Madrid, llamado por el ministro de 
Marina, el Sr. Peral. 
L e acompaña el tripulante del submarino 
Sr. Mercader. 
Peral visitará á la Keina Regente antes 
de que ésta salga para San Sebastián. 
E l Sr. Peral visitará también al presi -
dente del Consejo de Ministros y al minis-
tro de Marina. 
A éste le hablará sobre la construcción 
de submarinos y de la elección que se le ha 
ofrecido por los electores del Puerto de 
Santa María. 
Si se le concede la licencia que pedirá, 
irá con su señora á tomar las aguas de Mon-
dariz ó de Nanclares. Después irá á Car-
tagena.—-Escotar. 
Sevilla, 11 {VZQ tarde.) 
E n el tren-correo de hoy ha pasado para 
Madrid el ilustre inventor Sr. Peral, acom-
pañado del oficial Sr. Mercader. 
Todas las distinguidas personas que le 
han felicitado se asocian para pedir que E l 
Imparcial se haga eco de estas lacónicas 
palabras que se han pronunciado: "¡Viva 
Peral! ¡Viva España!—Por los empleados 
del ferrocarril de Cádiz, Teodoro Eamos. 
Linares, 14 (lOVO noche). 
Comisiones del Ayuntamiento, de los 
Círculos Mercantil de Linares y republica-
no y de las sociedades, al frente de máa de 
5,000 manifestantes con músicas y bande-
ras ha acudido esta tarde á la estación de 
Vadollano á saludar al insigne Peral á su 
paso por este punto. 
L a ovación hecha á Peral ha sido entu-
siasta. E l ilustre Inventor, conmovido, da-
ba gracias, y los manifestantes le vitorea-
ban sin cesar. 
Al regresar á Linares los manifestantes, 
la población les ha recibido con aplausos. 
Ha habido vivas á la Reina, á España, á la 
Marina y á F e w l — B w á s t e g m , 
(Del Imparcial del 16.) 
Desde ayer á laa seis de la mañana se en-
cuentra en Madrid el ilustre inventor del 
submarino. 
L a recepción que el pueblo madrileño ha 
hecho al insigne marino ha sido tan entusias 
ta, tan magnífica, tan conmovedora, que no 
recordamos otro semejante que pueda serle 
comparada. Millares y millares de perso 
ñas, el pueblo y la clase media, acudieron á 
la estación de Atocha, llenaron la avenida 
del paseo del mismo nombre, el del Botáni-
co, el Prado y la calle de Alcalá. E l co-
mercio las sociedades científicas, literarias 
ó industriales, las fábricas y talleres más 
importantes de Madrid tenían representa-
ción en aquellas parajes. L a gentil madri-
leña que con tan fino instinto aabe llevar el 
encanto de su pt raona y la consagración de 
su buen juicio á todo éxito legitimo, tenía 
también numerosa representación en el con-
curso. No obstante que en aquella hora la 
mayoría del vecindario no había abandona-
do aún el lecho, la afluencia de gente era 
inmensa. 
E l acontecimiento ha sido magnífico, inol-
^ridable, úaico en la historia de Madrid. 
Pensemos que se trataba de enaltecer á un 
hombre de ciencia que ocupa modestísimo 
lugar en la jerarquía de la armada, y se 
comprenderá lo inusitado del caso y lo her-
moso de la manifestación dedicada ayer por 
el pueblo do Madrid al primer hombre que 
navegó bajo las aguas, en mar libre, luchan-
do con las olas de contraria corriente y los 
vientos de enemigo temporal. 
De lo espontáneo de la manifestación da-
ban indicio lo variado y diverso de loa ele-
mentos que en ella tomaron parte. Peral • 
quería venir á Madrid modestar"'^ 
saudo inadvertido, cu*""1' ouce» pa-
rior que le ha ^ .^.yut la orden atipe 
y de ' - ^tjcfto separaráe de BÚ hogar 
- «u oarco, y regresar á San Fernando 
j huyendo de ovaciones que le disguatan y 
llenan de í-übor como á un colegial que re-
cibe au primer premio. Aaí, pues, aólo avi-
só de su llegada á su amigo Javier de Bur-
gos, á quien anteayer dirigió el si^Mont© 
telegrama: 
San F e r n ^ X o , l ó (6,30 tarde.) 
Salgo tren-correo mañana lunes. Ruego 
no vayan á la estación máa que los amigos. 
—Jsaac." 
Pero la noticia circuló y Ducazcal, inter-
pretando el deseo público, convocó la ma-
nifestación hermosísima que hemos presen-
ciado. 
A l a m a n e c e r . 
Desde las cinco de la mañana acudía la 
gente á la estación de Atocha y se aglome-
raba en el patío de salida. 
Acostumbrados á que la prudente y con-
ciliadora persona del Sr. Aguilera, en todo 
caso semejante acudía con sus medidas y 
con su discreta previsión, produjo sorpresa y 
pudo producir accidentes lamentables la 
falta de la autoridad gtib&rnativa, que per-
mitió entrar en el andén de la estación á 
todos cuantos quisieron. L a empresa ha-
bía con generosidad consentido que pene-
trase el público gratuitamente en los ande-
uer, y bien pronto se vieron éstos invadidos 
por inmensa multitud. E r a imposible mo 
verseen medio de aquella muchedumbre 
hacinada; y á medida que se acercaba la 
hora de llegar el tren crecía la aftuenoia, 
llegando á constituir un peligro el desorden* 
el tumulto y la eonfuaión. 
Allí estaba entre un grupo de entusiastas 
Felipe Ducazcal, el popular diputado por 
Madrid, iniciador esta vez como otras mu-
chas de los nobles movimientos populares. 
Vimos allí al exgobornador Aguilera, cari-
ñosamente saludado por loa obreros, cuyos 
meetings y manifestaciones preaidió con pa-
ternal autoridad. Allí Fernández Bremóu, 
el ingenioso cronista de L a Ilustración. Allí 
Javier de Burgos, que toma comopropia la 
gloria de Peral por haber ésta nacido entre 
el coro de encantadas ciudades de la gadi 
tana bah ía Allí Sabas Muniesa, el ilustra 
do presidente del Círculo Mercantil, llevan-
do la representación del comercio madrile-
ño; allí Rafael Comenge, Cavia, Ensebio Sie-
rra y otros muchos. Y entre el popular 
concurso de damas elegantes, mujeres del 
pueblo, comisionados de distintas asocia-
ciones llevando banderas y estandartes con 
inecrípeiones alusivas, militares, una repre-
sentación en suma de todas las olaaes so-
ciales. 
A las seis menos diez míniltos se oyó sil-
bar la máquina que conducía ol tren correo. 
Peral llegaba. Un terrible movimiento de 
avance se operó en la muchedumbre; sona-
ron vitorea á España , al inventor y á la ma-
rina. L a vieja techumbre v'.bró con las es-
truendosas aclamaciones, y el eco del entu-
siasmo se extendió fuera, llegando b.anta el 
paseo de Atocha 
Entonces se temió que las geutf.p, umpu-
jáadoBft? pudieran caer sobro la vía al mis-
mo tieinpó qao el tren avanzase; poro la. 
máquina entró lentamente y se detuvo á la 
nritud del anaón . Sin eata ptevi-ión del 
jifa acaao hubiera habido ayer desgracias 
que lamentar. 
L a p r i m e r a Orac ión , . 
Cuando Paral salló del vagón, acompáña-
lo del iiu.vsrado teniente de navio D. Pe-
dro Mercadnr, uuo de loa tripulantea del 
submarino, loa vítores y laa aclamaciones 
resonaron frenéticamente. "¡Viva Perai! 
ña! ¡Viva la 
Voces que so e scucharon 
Todos querían ser loa primeros en saludar 
A Isaac Peral. Agolpábanse al rededor suyo 
y le impedían salir" del andón. Allí sufrió 
Peral uno ¡ie loa dulces martirioa de la po 
pularidad. Con laa manoa en poder de a 
quellos que le saludaban, abrasado por 
otros; rodeado del cálido ambiente de la 
muchedumbre entüfi'aamada, no podía dar 
un paso. Y mientras la emoción subía á sus 
ojos, apenas si con trémula voz podía con-
teatar á laa salutaciones. 
También el simpático y bravo Mercader 
recibió loa homenajes de la admiración pú 
blica. 
Peral vestía de paisano con terno obscuro 
y cubr ía au cabeza sombrero hongo gris. 
^ Difícil fué la salida, porque la aglomera-
ción de gentes crecía. Hubo aeñoras deama 
yadas, gritos y suatos. 
Por fin, á las seis y cuarto pudo Peral sa-
lir del andén, y desde entonces fcó aclama 
do incesantemente. 
Desde laa puertaa de salida de la estación 
ee descubría la rampa y el paseo de Atocha 
llenos de gente, y sobre la masa obscura do 
la muchedumbre se destacaban banderas y 
pendones. Centenares de cochea ocupados 
por doble número de personas de las que 
podían contener formaban múltiples filas 
desde la eatación al final del Botánico. Loa 
balconea de la casaa de Atocha y calle de 
Tragineros, estaban henchido de gentes. 
Reinaba en el inmenso concurso una ale-
gría y unentusiaamo tan sinceros, tan her 
mosos, tan contagiosos, que hasta las per-
sonas más re íe rvadaa prorrumpían en vivas 
y aplausos. 
Katos resonaban de continuo. Millares de 
roanos aaludaban á Peral. Millares de pa 
ñueloa movidos nerviosamente le daban la 
bienvenida Los hombres se descubrían y 
agitaban los ¡-ombreros 
F u é aquel un momento inolvidable. ¡Viva 
España! ¡Viva Peral! —so oía en el pa^eo de 
Acocha.—¡Viva Peral! ¡Viva España!—re 
sonaba en el Prado. 
l a a s a l i d a de l a e s t a c i ó n . 
Difícil es dar una idea acabada de los 
momentos en que Peral, llevado en hora 
broa por un numeroso grupo de entusi as 
madoa admiradores, aparííCió en ta puerta 
de aabda do la estación. 
Los alrededorea y las alturas qn • domi 
nan la explanada loa ocupaba ap iñaüa mu 
chedumbre; no había palmo de terr ruxiu. 
ofrecieae punto de mira que estuviese deso 
cupado, hasta los faroles del alumbrado pú 
blico y toa árboles eran utilizados por los 
curiosos, que, encaramados ea o! loa, sopor-
taban lo incómodo de la p o s i c i ó n por el 
gasto de ver pasar y saludar con sus víto-
res á Peral. 
Cuando el írrupo que llevaba á Peral en 
hombros apareció en la explanada, un rui-
dosísimo y prolongado aplaueo, como he-
mos oido poíjoa de nutrido y ruidoso, le sa-
ludó. 
Por espacio de algunos minutos se dieron 
sin interrupción vivas á Peral, á España y 
á loa tripulantes del submarino, en tanto 
que las manos no cesaban de batir palmas 
en todos ladea. 
E n aquellas exclamaciones se agotaron 
todos los calificativos honrosos y halagüe-
ños para Peral. 
Las señoras agitaban sus pañuelos, otras 
aplaudían siguiend© el ejemplo de los más 
entusiastas: no había mano ociosa, los que 
no batían palmas, saludaban con sus som 
breros y pañuelos á Peral, que, revelando 
en su semblante la honda emoción que sen-
tía, saludaba á todos lados con el embarazo 
propio de la emoción. 
Hendió el grupo que llevaba á Peral a-
quella masa de público, haciendo esfuerzos 
por ganar el coche, que, dispuesto por ami-
gos dal inventor, esperaban á éste para 
conducirle á su alojamiento. t 
Allí se echaron de menos nuevamente 
ciertas disposiciones que hubieran sido muy 
útiles para evitar los achuchones y las lu 
chas que hubo que sostener para que Peral 
pudiera llegar al coche. Este fué al fin ase-
quible para Peral y sus acompañantes; pero 
aún costó trabajo emprender la marcha, lo 
que no se consiguió hasta que la Guardia 
Civil, más escasa allí por lo mismo que era 
más necesaria que junto al Dos de Mayo, 
donde no teñí» nada que hacer,; un nume-
roso retén de caballería pudo desembar^ zar 
el coche y se puso en marcha la comitiva. 
L a s o v a c i o n e s d e l t r á n s i t o . 
E\ entufó, mno de todos, el deseo de cada 
oüal de aer e! primero f-n ver á Peral, y ai 
era oo.dblñ acercarse hasta hablarle y ea 
tre< h'iT SÍI mano, hizo que la aglomeración 
d.. g- otea impidiera toda organización de 
l i* comitiva 
Una pareja de la Guardia Civil de caba-
llería marchaba delante abriendo camino: 
Seguíanla varios ginetea del gremio de vi-
nca que vestían trajea viatosos. 
E l landeau que conducía á Peral iba 
conatantemente rodeado por numeroso gru-
po que no cesaba de vitorearle; muchos de 
los que formaban este grupo llevaban ban-
deras. 
Peral iba de pié con la cabeza deacubier 
ta dentro del coche, en medio de los Sres. 
Ducazcal y Mercader. 
Sogaíanle, además de la numerosa multi-
tud que llenaba todas las avenidas por don-
de pasaba, doble fila de carruajes que con-
ducían representaciones de sociedades, cor-
poraciones, gremios y muchos particulares. 
Todas laa banderas y eatandartes lleva-
ban dedicatorias á Peral. 
He aquí algunas: 
"Los aragoneses á Peral." 
" E l Círculo de la Unión Mercantil al in-
signe inventor del submarino." 
"Los obreros de Camilo Laorga al inven-
tor del submarino." 
" E l barrio del Escorial." 
" E l Obrero Español," 
y otras que no 
Jo lr> fr .w«urdamnH formaban parte 
... riacoaa eerié de banderas f estandar-
te», que, unas én éartuaje y otras conduci-
daa en ínedio do grupos que iban á pié, for-
maban en la comitiva. 
Un chico de unos doce años, vestido con 
la blusa azul del obrero, marchaba orgullo 
so y ufano en la manifestación, revelando 
la satisfacción propia del muchacho precoz 
que realiza ün acto solemne por cuenta 
propia. 
Llevaba un estandarte hecho quizás con 
loa cuartos que destinaba á golosinas y que 
con gusto sacrificaba á poner su modesta 
parte en el homenaje que el pueblo de Ma-
drid tributó á Peral. 
E l estandarte ei*á de jiapel y le servía do 
mástil una caña, pero en Cambió el lema 
podía competir en entusiasmo y expresión 
con los de terciopelo y oro que figuraban en 
la comitiva'. 
Escrito con letras desiguales y toscas se 
descifraba eate letrero: "A Peral, gloria de 
la nación y honra de nuestra marina." 
Aquel muchacho, que no llevaba otra re-
presentación que la de au propio entnaias-
mo, logró, no sabemos cómo, penetrar en 
el hotel de Embajadores y en la habitación 
que ocupó Peral en los primeros momentos. 
Cuando todos nos despedíamos de Peral, el 
muchacho se quedó el último, y tuvo la in-
mensa aatisfacción de estrechar la mano de 
Peral, cosa que le vimos hacer con la for-
malidad y apostura de un hombre. 
Desde la estación arrancó la comitiva en-
tre una doblo fila de carrilajes; que llega-
ban hasta el Botánico y entre apretadas 
masas de público que se agolpaba á su paso. 
Laa ovaciofaes por todo el tránsito no se 
interrumpieron. 
Por todo el Botánico y el Prado aumentó 
gradualmente la manifestación. 
E l itinerario estaba señalado por la Ca-
rrea de San Jerónimo; pero lo numeroso de 
la manifestación hizo que éste cambiase y 
siguió por el Prado y la calle de Alcalá. 
E! hermoso edificio del Banco, al pasar 
la comitiva tenía todos sús balcones ocupa 
dos por los trabajadores, loa cualea tribu-
taron á Peral una ovación entusiasta. 
Todas las calles del tránsito y la Puerta 
del Sol estaban llenas de curiosos. 
B n e l hote l de E m b a j a d o r e s . 
Un cuarto do hora antes de llegar el Sr. 
Peral al hotel elegido para residencia suya, 
durante su permanencia en esta corte, era 
verdaderamente una temeridad el aventu-
rarse á penetrar en el portal do aquella ca-
sa: tan numerosa y tan apiñada era la mu-
chedumbre estacionada en la calle de la 
Victoria, ávidd de aclamar al hombre que 
con su invento prodigioso ha hecho una 
gran revolución en la ciencia náutica. 
Con mil apuros y sufriendos grandes a-
preturaa que ponían en serio peligro la in-
tegridad de nuestras personas, logramos al 
fin y al cabo penetrar en el portal, donde 
encontramos á otros varios compañeros de 
proft^ión. 
Al llegar á la cabeSa de la manifestación, 
aquella muchedumbre que aa agitaba lo 
quieta y entusiasta en la vía pública, deseo 
aa de ver por ana propios ojos al héroe del 
día, pron-umpió primeramente en un ea 
truendoso y unánime aplauso, y después en 
reoeticUsimos, frenóticos y eooordecedoreB 
gritos ffe aclamación á Peral. 
Llegó trabajosamente el landeau hasta 
la misma puerta del hotel. Loa esfuerzos 
le les agencea dé la autoridad para evitar 
; <, aglomeración de los admiradores de Pe 
r¿l alrededor del vehículo fueron completá-
i s te van -s Todos á porfía ae disputaban 
el b|tii;í>E 'ie. estrechar la mano del inaigne 
afaViu'o; ro los quer ían ser de loa primeros 
en con!empiane do c^rca. 
Peral ipii-s < doyi-r-- •der del carruaje y su-
bir por su propio pió las esealeraa del ho-
r. .1, pin o r.o logró su ohjeto. Ocho ó diez in-
dividuos pertenecieiucsal Circulo del Obre-
ro Español fe apresuraron á rodearle, y á 
vh'a fuerz.-i lo subieron en hombros en me 
dio de vivas y apl^itwo» que atronaban el 
eap-icio, hH«ta el piS'< priiiidpai. 
Peral y tod( s los que e acompañaban, 
entre los onaks se hallaban el oíleial sub-
marino señor Mereadr-r. y ios Sres. Aguilera 
(D. /liberto), Ducazcal. Rargos (D. Javier), 
La -aaa, Amer, Sierra, Corneóle , Redondo, 
PlCuvz, González Rodrigo y los redactores 
de esto periódico Sres. Ortega Munilla, 
Monta, Soldé vil la, Marqués y G-utiórrez — 
que en nombre de E l Imparcial acudieron & 
felicitarle,—ae encaininaron á un saloncito 
de visitas, al pió de cuyos balcones la mu-
ctuvlambro apiñábase en masa compacta y 
clamoreante. 
(Jomo desde la calle se veía á loa que ha 
liaban con el inaigee marino, hubo muohí 
simoaindividuos que quiaieron entrar en el 
edificio, y entonces ae produjo en la multi-
rud un movimiento de concentración hacia 
ia. entrada del hotel, cuya dependencia, te-
miendo la invasión, cerró apreauradámenle 
la puerta. 
Isaac Peral, do pió, descubierto, nervio-
so, dominado el ánimo por la más intensa 
ile las emocionea, recibía laa entusiastas y 
cariñosas demostraciones de sus amigoa, 
cayaa manoa ootrechaba. 
Fuera, en la calle, la iomenaa muche 
dumbre reclamaba la presencia en el balcón 
del ilustre inventor; todoa gritaban pidien-
do á Peral que dií igiera "su palabra á la 
multitud. 
Ducazcal, ol activo y popularísimo Du 
•.;azcal, apareció en uno de los balconea, y 
desdo éi, logrando imponer el silencio á du 
raa penaa, expuso á la multitud la imposi 
bilidad en que ee hallaba Peral de expresar 
;u agradecimiento al pueblo madrileño por 
fca tnHaifestaciónque ee le tributaba, y rogó 
á sodoa qae ae disolvieran. 
Pvíro e¿itf3 coasfqo fué deaoido. L a multi 
ad, entre vítores entusiást icos, insistió en 
quo p»ral se asomara al balcón, y el invrm 
Bor de ía ua.yegaciÓii sübmlir ína no tuvo 
más remedio que hacerlo. Una estruondo-
-d, colosal pr i toría do entusiasmo a a l u d ó s u 
Iparición. Hiz.» a d e m á n do dirigir la pala-
bra y en el acto reinó un profundo silen -
cío. 
—No tengo palabraa-dijo—para expre-
sar mi aerradeoimiento por cata grandiosa 
Lnéstra d .< simpatía que se me da, y que 
yo d . claro no merecer. 
Muchas voces.—¡No! ¡No! ¡merecida! 
—Lo que he hecho ha sido para nuestra 
querida Eapaña. ¡Viva la patria! 
L i m u l ú t u d contestó este viva con otro 
atronador y unánime. 
Antes de retirarse del balcón el Sr. Peral 
•lijo: ¡Viva la reina! 
La muchedumbre prorrumpió en entu-
siastas vivas á Peral. 
L a manifestación frente al hotel se disol-
vió d«3puós de recomendar el Sr. Ducazcal 
á todos que se retiraran para dejar descan-
sar á Peral, dándose vivas á España, á la 
marina., al pueblo de Madrid y al que desde 
ayer es nuestro más preclaro huésped. 
Un detalle que merece referirse: 
En loa primeros momentos de la llegada 
de Peral á su alojamiento, se presentó en el 
hotel de Embajadores una modesta ramille-
tera preguntando por D. Isaac Peral. 
L a llevaron donde el Sr. Peral estaba, y 
la florista, mujer de unos cincuenta años, 
presentó á Peral dos preciosos bouquets de 
rosas, recuerdo y agasajo que le dedicaba 
quien no podía por otros medios significar 
á Peral la demostración de su admiración. 
—Quiero—decíala florista—tener el orgu-
llo de ser la primera en venir á ofrecerle 
esta muestra de entusiasmo. 
Peral aceptó los dos ramos de flores y 
dió de propina á la florista 10 pesetas, que 
ésta se negó en un principio á aceptar y sólo 
lo hizo á ruegos del Sr. Peral. 
L a florista salió bendiciendo á Peral, del 
que no se separó sin haberle besado, en un 
trasporte de entusiasmo, las manos. 
Tan pronto como el Sr. Peral llegó á su 
alojamiento y pudo pasar á sus habitacio-
nes, ee pueo el uniforme, y sin tomar nin-
gún descanso, fué á presentarse al minis-
tro de Marina, 
L a U s i n a y P e r a l . 
Celebrada la entrevista con m nistro 
d-i Marina, el Sr. PeráP,'áoompañ;i<Jo del 
Mr. Mercader, dirigióse á Palacio, »-n donde 
fué inmediatamente recibido por .S. M. la 
reina. 
L a acogida que le dispensó la soberana 
fué afectuosíctima en extremo. 
S. M. mostró grandísimo interés por co-
nocer en todos sus detalles laa últimas 
pruebas verificadas por el submarino. 
E l Sr. Peral se los refirió expresando su 
agradecimiento por la decidida protección 
que siempre le ha dispensado la augusta 
señora para que su invento fuera un he-
cho. 
Terminada la entrevista con la reina, el 
señor Peral se encaminó desde la real cá-
mara á laa habitaciones de S. A . la infanta 
doña Isabel, á quien hizo presente sus rea-
potos, ó inútil es decir que la infanta dis-
pensó cordialísimo recibimiento al ilustre 
inventor. 
\ E l Sr. Mercader ofreció también sus rea-
petos á S. M. la reina y á la infanta Isabel. 
• 
Las tarjetas que se han dejado en la re-
sidencia del Sr. Peral son innumeralea. L o 
mismo puede decirse de laa visitas que le 
han hecho aus compañeros de carrera y 
otras muchas personas. 
O t r a s n o t i c i a s . 
A laa tres d*» ^ 
tuv- _ ia, tarde de ayer. Peral es-
..x/cnia presidencia del Consejo á ofre-
cer sus respetos al jefe del gobierno. E l se-
ñor Peral mereció la más afectuosa y cor-
dial acogida por parte del Sr. Cánovas del 
Castillo, con quien conferenció extensa 
mente acerca de su invento. Durante la 
entrevista llegó el ministro de Marina, se-
ñor Beránger. 
Numeroso grupo de personas de todas las 
clases se estacionó delante del Palacio de 
la Presidencia, deseosas do conocer y salu-
dar al ilustre marino, á quien han vitorea-
do con entusiasmo. 
Cuando salió de la Presidencia fué al mi-
nisterio de la Guerra, y después á la Capi-
tanía general, al Ayuntamiento y al Go-
bierno civil. 
Düránte todo éi trayecto, ol coche que 
conducía al ilustre marino iba seguido de 
muchedumbre que le vitoreaba sin cesar. 
—Una Comisión del Ateneo Btispano-
Portuguóa, compuesta de loa Srec. Carba-
11o, Alados, Ulecia (D, J . ) y Carvajal, es-
tuvo ayer tarde á visitar al ilustre Peral 
para felicitarle en nombre de la corpora-
ción. L a comisión salió altamente satisfe-
cha de la cordial acogida que la dispensó 
al insigne marino. 
—Hoy almorzará el Sr. Peral en casa de 
la duquesa de Medinaceli. 
Por la noche asistirán los Sres. Peral y 
Mercader á una comida que dan en au 
honor los tenientes de navio residentes en 
Madrid. 
— E n la manifestación que ayer mañana 
hizo el pueblo de Madrid al insigne marino 
D. Isaac Peral vimos representadas la So-
ciedad Española de Comisionistas y Via-
i antes de Comercio por una comisión de su 
junta directiva, que la componían los se-
ñores D. Sebastian Maltrana, D. Casto Ca-
bezón y Martínez, D. Escolástico Sánchez, 
D. Urbano González y D. Juan Aylagaa, 
presidente, vicepresidente, secretario, vice-
secretario y contador respectivamente. 
— L a comisión escolar ruega á sua com-
pañeros de loa centroa docentes de Madrid 
acudan á la Universidad Central hoy miér-
coles, á las cuatro de la tarde, para acor-
dar los festejos en honor del insigne mari-
no español D. Isaac Peral y salir con los 
estandartes de las diferentes facultades pa-
ra ofrecer al sabio patriota el testimonio 
del entusiasmo de los estudiantes madrile-
ños por el inmortal invento. 
— E n el Paraninfo de la Universidad, á 
las cuatro de la tarde, se reunirán hoy los 
alumnos internos de los Hospitales provin-
ciales, en unión de loa elementos de la es-
tudiantina Peral, con objeto de acordar la 
manera de festejar á éste. 
También se proyecta una serenata para 
uno de estos días. 
—Después que partió anoche el tren real 
el ilustre inventor del submarino, acompa-
ñado del marqués de Mochales, del Sr. Du-
cazcal y de algún otro amigo, se entró en 
uno de los salones de descanso de la esta-
ción del Norte con objeto de sustraerse á la 
curiosidad del público. Pero no fué posi-
ble conseguir este propósito. Bien pronto 
so enteraron algunas personas de que esta 
ha allí Peral, y el salón fué invadido á los 
pocos momentos. 
Pt-ral se vió rodeado por multitud de per 
senas. Nadie se conformaba con verlo des-
de lejos; todoa, incluao las señoras, querían 
acercarse para felicitarlo y estrechar su ma-
no. Laa enhorabuenas, los apretones de m a 
oos y lae fraétí* da elogio y de admiración 
ilovian sobre el iluetro marino. 
Una voz de mujer inició loa vivas, y todas 
laa personas que cataban en el salón los con-
loatitron. 
Peral, con au natural modestia y visible-
mente emocionado, daba las gracias á todo 
el mundo. 
Se notaba en él cansancio y deseos de 
evitar tantas manifestacionea. 
Con muchos apuros logró abrirse paso el 
Sr. Ducazcal, quien se llevó á Peral hacia 
el andén y luego, por una de las oficinas, 
salieron á tomar el carruaje, que les espe-
raba. 
* 
E l Fomento de las Artea ha engalanado 
ios balconea de au casa con banderas, ga 
iiardetes y preciosas colgaduras en honor 
del ilustre marino, Sr. Peral. Anoche se vió 
concurridísima la calle del Horno do la Ma-
ta. Los vecinos han aecundado el ontusiaa-
mo do aquella laborioaa Sociedad adornan-
do ana balconea, reaultando un procioao gol-
pe de viata. E l inventor del submarino aerá 
visitado por una comisión que le invitará á 
paaar nnoa momentos por aquel centro. 
Esta noche la junta directiva de aquel 
centro obaequiará á loa ac-ñorea socios con 
una brillante serenata. 
La Montaña. 
PAISAJES, COÍTUMBIIEB Y MAIUNAS DB I.A TRO-
VINCIA BE SANTANDER, POR VICTORIANO PO-
LANCO Y FERNANDO PÉREZ DEL CAMINO. 
L a gran facilidad de comunicacionea de 
que en el día gozamos, muy beneficiosa es 
y será para que la cultura en todos los ór-
denes de ideas y las comodidades que nos 
brindau, los adelantos de las ciencias todas 
ae extiendan por todos loa países, de suer-
te que aua beneficioa alcancen al máa apar-
tado rincón del mundo. Pero también eate 
cambio conatante de ideaa, esta facilidad 
de viajar va rápidamente acabando con lo 
pintoresco, en lo que á costumbres y trajes 
se refiero. Excusado ea decir que laa altas 
clases de la sociedad visten y tienen los 
mismos usos en toda Europa; las clases 
medias, antea aún que laa altas, se decla-
raron por la uniformidad que hoy impora, 
y, el pueblo, si bien defiende más aus he-
¡ ••dadoa hábitos, va por el mismo camino. 
Hoy por hoy en indiferente desembarcar 
le do trasatlántico ó de un ferrocarril en 
cualquier ciudad de importancia: siempre 
veremos IOP raUunos trajes, y salvo laa dife-
rencias de idioma, su nos antojaría que lle-
¿amos á Madrid ó á San Petorsburgo, á 
Lisbóa ó á Liverpool. Laa mismas levi-
jas en los neos y las propiaa bluaas en loa 
pobres, ayudan á encontrar eata semejan-
za, que bien pronto se convertirá en enojo-
sa uniformidad. 
Por esta razón los artistas que se consa-
gran á conservar, gracias á la inmortalidad 
del arte, los restos de laa costumbres de un 
mundo que se marcha, hacen una obra 
meritoria, en lo que al arte se refiere, pues 
to que casi todo lo que se vá dobe irse, y 
*i con el cambio se hacen nuestros pueblos 
menea agradables á la vista, algo ganan en 
cultura. Estas reflexiones me las sugiere 
un precioso Album de dibujos que acabo 
de hojear, en el que el ingenio de los seño 
rea Polanco y Pérez del Camino ha recogí 
do bellírimaa escenas de costumbres de la 
provincia de Santander. L a Montaña; tal 
su nombre. E s una colección de dibujos 
admirablemente ejecutados, en lo que á la 
parte técnica se refiere, y con mucho ca-
rácter de localidad; montañeses ambos au-
tores, han tratado con amor las escenas de 
su tierra; pero sin que este amor esté reñi-
do con la verdad más estricta. A l ver los 
dibujos acuden á la memoria las novelas 
del insigne Pereda, maestro inmejorable en 
pintar costumbres con la pluma, y al cual 
su entrañable cariño á la montaña no le 
impide describir la realidad, á veces no 
tan bella cual él quisiera. 
Comienza el libro con una carta autógra-
fa del autor que acabo de citar; carta en 
que, á vuelta de grandes elogios, muy me-
recidos esta vez, se acentúa la idea antes 
señalada del carácter local: según Pereda, 
contiene el albúm "lo más sabroso y llama-
tivo de la Tierruca, y lo más saliente en la 
genialidad artística en Polanco y en Cami-
no." Como se ve, el juicio de tan eximio es-
critor, que podemos considerar como el ma-
yor artista de la Montaña y el mejor cono-
cedor de BU manera de ser, es el pasaporte 
más lisonjero para la obra de que hablamos. 
Reseñaré los más importantes dibujos que 
contiene. 
L a casa de D. Pedro Velarde, es el pri-
mero con que se tropieza; ofrenda á la me-
moria del héroe del 2 de Mayo. E s una casa 
montañesa con un pabellón á manera de to-
rré á un lado; su gran portalada y unos pi-
nos en el fondo* 
Antes de misa recuerda ios preciosos era-
iros del infortunado Valeriano Becqmr. 
qne dodí- ó suc pl ieeles con éxito á este gó-
nero dn pintura de costumbres. E n la plaza 
de un lugar se agolpa la gente del pueblo, 
esperando que comience el santo sacrificio, 
en el fondo la potre ermita con homoreB de 
iglesia; grupea de hombrea envueltos en las 
holgadísimas capas; i n t e r é s Coh mantos, y 
chiquillo-, que estorban, gritáii y juegan; 
todo el cuadro respirá tardad, vida y mo-
vimientoí los t-hlcos, sobre todo, constitu-
yen una nota encantadora. 
Una carta de Ultramar. Preciosá esce-
na. Alrededor del cura <*uo le ha calado las 
gafas para Ipnr & ansiada epístola del pa 
nente qúe allá en América reúne, á fuerza 
da sudores sin cuento, el modesto capital, 
se agolpan la madre, el padre, un mocetón 
que suspende la operación de cortar leña á 
que se dedicaba, y los chiquillos, hermanos 
tal vez del ausente- ; 
L a o.rprocida do lodos los semblantes es 
r T í i o í ; i a v i e j a l l o r a ' 61 Padre risueño, 
^ t- emocio°ado, se vuelve tod^ 
nnn L ̂  7 8 86 PreciPjtan á husmear lo 
que sucede. L a corrección del dibujo, lo 
natural y acertada de la composición, ha 
ob?a e8te Cüadro uno de 108 ^ r e s ' d e la 
E l * " 
. . ^ s ó de la barca y E l juego de bolos 
son escenas por el estilo de las anteriores. 
E l Casino merece párrafo á parte; es la 
taberna de un lugar; en derredor de una 
mesa varios lugareños juegan á las cartas 
y otros en pió siguen las vicisitudes del 
juego. A la puerta atisba una mujer. Las 
maneras de ios jugadores no son, según ae 
deaprende de sus ademanes, las más aris-
tocráticas; alguno de ellos se rasca de una 
manera bien poco disimulada y otro hace 
que sus dedos desempeñen el papel enco-
mendado al pañuelo por las personas más 
escrupulosas. Estos pormenores dan á la 
escena un carácter demasiado realista tal 
vez, pero no grosero del todo: no causan 
asco, sino mueven á risa, única forma en 
que admite el arte verdadero lo sucio, no 
como base de la obra, á modo que hacen los 
pseudo-realíataa modernos. 
L a bruja del lugar es una figura de mu-
jer vieja, extremadamente decrépita, de la 
que se asustan unos chicos al par que otros 
le lanzan piedras; su figura recuerda el ti-
po legendario de la bruja, del que nos dejó 
el gran Coya tantea recuerdos. 
L a matanza, semeja un Teniers moder-
no: las mujeres que baten la manteca ó) 
preparan las morcillas; el cerdo abierto en 
canal; los imprescindibles chicos, que en 
todo se meten, hacen un conjunto muy a-
gradable. 
Gente de mar es una escena en ol merca-
do de Santander. E n primer término se ven 
varios hombres cuyos tipos, trajes y, sobre 
todo, la manera de estar plantados, indican 
á tiro de balleata que son marineros: en se-
gundo término, dos vendedoras se apostro-
fan con fiereza: todo el dibujo está muy 
movido y bien trazado. 
Otras escenas tomadas de las romerías 
tan comunes en aquella provincia, ó en la 
vida del campo, completan el álbum; todas, 
si no tan notables como las citadas, muy 
dignas de tenerse en cuenta. 
Hay también una serie de paisajes pre-
ciosos, entre ellos, la casa del ilustre Pere-
da, y marinas muy bien hechas; sobre todo, 
la que so titula Llegada del correo de la 
Habana. 
Digna es L a Montaña, según hemos vis-
to, de los elogios do su prologuista: la ver-
dad y la gracia le prestan á todos los dibu-
jos su mayor encanto; la exactitud y segu-
ridad do los trazos y lo bien entendido de 
la composición, su mayor mérito. E l ejem-
plo de Polanco y Camino debiera ser imi-
tado en otras regiones de España, y así 
pronto tendríamos una galería de cuadros 
populares notable. 
J . P . de A. 
Madrid, julio 12 de 1890. 
Errata. 
E n el artículo L a s pólvoras sin humo, pu 
blicado en el número anterior del DIARIO» 
línea segunda, donde dice "ácido prúsico,' 
debe leerse "ácido pícrico." 
Aduana de la Habana, 
aKOAUD^CIÓK. 
Peso». Ct». 
Bi 2 de agosto.,. 28,C41 80 
OOMPABAOIÓN. 
Del 1? ai 2 de agosto de 1889.. 48,669 42 
••>oi Io al 2 de agoeto de 1890.. 61,208 22 
De más en .1890 12,538 80 
En la mañana de ayer entraron en puer-
to los vapores americanos City of Colombia 
de Sagua y Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueao. También llegaron el Croatia, ale-
mu n, de Hamburgo y cácalas y Chateau 
Iqucm, francés, de Veracruz. 
— H ¡n sido revisados por el Gobierno Ci-
vil loa preaupuestos ordinarios del ejercicio 
de 1890 á 91 de la Excma. Diputación Pro 
vincial y del Ayuntamiento del Aguacate. 
—Se ha remitido para au aprobación, al 
Gobierno General, el expediente para hacer 
uso del impuesto do consumo de ganado, 
correspondiente á los Ayuntamientos de 
San Antonio de loa Baños y San Nicolás. 
—La instancia presentada al Gobierno 
Civil por D. Rosendo Rendueles, para ins 
crihir la marca de tabacoa L a F i é l Cubana, 
ha sido elevada al Gobierno General para 
su resolúbión. 
—Se ha autorizado á D. Juan S. Baaabe, 
para que pueda traaladar del cementerio 
de la Catalina al de esta ciudad, loa reatos 
de dos de aus familiares. 
—Por el Gobierno Civil de esta Provincia 
se ha dado traslado a) Obispado de esta 
Dióceaia do un oficio del Alcalde Municipal 
de esta ciudad, pidiendo una relación de 
os caviáveres enterrados en el cementerio 
de Arroyo Naranjo. 
—Por el Gobierno Civil de la Provincia 
se da traslado al Ayuntamiento de esta 
ciudad, del expediente que elevó dicha 
Corporación al Gobierno General, en aú 
plica de autorización para realizar por sí el 
empréstito do trescientos mil pesos y usar 
ostampillaa en las firmas del de $3.500,000. 
—A D. Antonio Romero se le ha concedí 
lo autorización para extraer armas de la 
Aduana de eata ciudad. 
—Ha sido nombrado alférez de la 4? 
compañía del primer : batallón Cazadores 
Voluntarios de la Habana, nuestro amigo y 
compañero en la prensa D. Augusto Renté 
de Valea, director de E l Comercio 
—Para ocupar laa vacantes que exiaten 
en el tribunal de opoaición para eacuelas, 
han sido designados por el Gobierno Civil 
de eata Provincia, loa maestros Sres. D. Jo-
sé B. Gnilar, D. José R. Colilles y D" E l e -
na Rodríguez. 
—El Ayuntamiento de San Antonio de 
loa Bañoy, ha sido autorizado para estable-
cer loa arbitrios de Vendedores de billetes 
de la Lotería y Construcción y reparaciones 
de edificios. 
—En vista de la comunicación dirigida 
por el Gobierno General al Civil de la Ha-
haua á la Diputación Provincial, para que 
óé nouibro por dicho centro ol emp eado que 
ha de formar parao de la Comisión encar 
gada de redactar el reglamento para pro-
veer laa plazas de Contadorea Provinciales, 
han aido dasignados por el Gobierno Civil 
el Sr. D. JuanM. Lasqueto y perla Diputa 
ción el Sr. D . Arturo Carricarte, loa cuales 
se pondrán de acuerdo con el empleado del 
Gobierno General D. Francisco Hernáudez, 
para dar cumplimiento á la Real Orden de 
12 de marzo último. 
-El capodiente del Ayuntamiento de 
Güiues para poder cobrar el impuesto de 
cocsumo do ganado, ha aido aprobado por 
el Gobierno General. 
— E l martes entraron en Santa Clara, 
más do 600 carretaa de tabaco con destino 
á laa diferentes escogidaa que exiaten en la 
ciudad. 
—Dicen de Remedios que las últimas a-
bundantes lluvias caídas en Vegas de Pal-
mas, Camajuaní, han perjudicado la cose 
cha de maíz y á los platanales. 
E n cuanto al tabaco del mismo punto, los 
Sres. Vega y Garmendía, siguen con regu-
laridad sus escogidas, hbbiendo hecho ya 
algunaa remiaiones á la Habana. 
Muchoa vegueros que no vendieron en 
"matules" acabarán en breve sus escogidas. 
Y a se han hecho algunas ventas, entre ellas 
una á D. J . Valle, que pagó á $34 el tercio 
al barrer. 
— E n el Morning Neivs de Savannah, lee-
mos la siguiente noticia, de mucho interés 
para nuestros lectores: 
"Las plantaciones de azúcar de caña en 
la Florida han pasado ya del periodo de ex-
perimento. Hamilton Dixton, el manufac-
turero millonario de Filadelfia, y Claus 
Sprekles, el rey del azúcar, tienen en cul-
tivo sobro 3,000 acres de tierra en el Es ta -
do; cuyo rendimiento, en el nño últ imo ha 
sido de 8.325,522 libras de azúcar y 348,810 
galones de miel de purga. 
L a caña crece viciosamente sin necesidad 
de abonos, y el costo medio de preparación 
y siembra es de $10'96 por acre, mientras 
en Cuba ea do $1S'18 y $a i '38 en Luisiamu" 
Por la v í a de T^mpSsk v Cayo Hueso reci-
bimos ayer oeriódicoa d e ^ í jdr id , con fe-
chas hasta el 17 de julio. He aqur Biavjmt»» 
cipalea noticias^ ' \ 
bel 15 
Él Consejo de Ministros celebrado ayer ve 
tarde en la Presidencia, ha carecida de i n -
terés. ..; . 
L a versión oficial es como sigue. 
"Uno dé los asuntos más importantes 
tratados en el Consejo de Ministros y que 
mereció preferente atención por parte de 
éstos, fué el concerniente al desarrollo, 
plazos y planteamiento de la nueva ley 
electoral, en lo que se refiere á las eleccia* 
nes provinciales que deben verifioerse ea 
diciembre próximo. E l gobierno" se haiia 
re«uelto á que éstas se lleven á efecto con 
la mayor imparcialidad y con extricta su-
jeción á los preceptos de la ley, para lo 
cual so trató también de dirigir en este 
sentido una circular á los gobernadores de 
provincia. 
Los consejeros responsables dedicaron 
asimismo au atención á la cuest ión sanita-
ria, teniendo en cuenta los datos que se re-
lacionan con la epidemia reinante en algu-
nos pueblos de la provincia de Valencia. 
Aunque dicha enfermedad, afortunadamen-
te, no ha adquirido mayores proporciones 
que las que anteriormente tenía, el gobier-
no ha acordado la adopción de las medidas 
que se consideran más convenientes para 
evitar su desenvolvimiento en aquellas po-
blaciones y su propagación á otros puntos, 
ya que son completamente satisfactorias 
las noticias que de todas las provincias se 
reciben respecto de la salud pública. 
Finalmente, fueron objeto'de estudio y 
resolución, varios expedientes administrati-
vos y entre ellos algunos de indulto que al 
efecto l levó el señor ministro de Gracia y 
Justicia. 
—Leemos en L a Epoca: 
"Él Sr. D. Juan Francisco Camacho ha 
celebrado una conferencia con el Sr. Cáno-
vas del Castillo, para manifeatarle su deci-
dida resolución de apoyar en las Cortes y 
fuera de ellas, al actual ministerio. 
Separado hace tiempo del partido fuaio-
nista, al cual prestó un día tan altos servi-
cios, el Sr. Camacho desde ahora, y por 
razones que expondrá ante la alta Cámara, 
donde se mantuvo durante laa úl t imas le-
gislaturas en una situación independiente, 
ayudará con todas sus fuerzas al partido 
liberal conservador, sin aceptar puesto a l -
guno activo. 
Cuantos conocen la rectitud del ilustre 
hacendista, se lisonjean de que podrán con-
tar algún día con la cooperación de un 
hombre de tanto valer, que viene á aumen-
tar el número de los importantes que ee 
han adherido á la política del actual presi-
dente del Consejo." 
Han salido para provincias todoa los 
gobernadores civiles últ imamente nombra-
dos. 
—Han presentado la dimisión de sua car-
gos los consejeros de Estado Sres. Saavedra 
Bálgoma, Zugasti, Correa, Díaz Valdés , 
Paso y Delgado, Herreros de Tejada y V a -
lera. 
— E l ex-senador y ex-director general de 
Gracia y Justicia de Ultramar, Sr. Perier, 
que como es sabido se halla practicando el 
noviciado en el colegio de padres jesuí tas 
de O ña, recibirá laa órdenes sagradas los 
días 25, 26 y 27 del actual, y el 31, día de 
San Ignacio de Leyóla, cantará misa. 
— L a adhesión del inaigne hacendista don 
Juan Francisco Camacho á la política y al 
gobierno presidido por el Sr. Cánovas del 
Castillo, es realmente un hecho. Y el go-
bierno que estima en todo lo que vale aquel 
acto, espera confiadamente que el Sr. C a -
macho aceptará un puesto importante, 
prestando así á la situación su valioso con-
curso. 
—No es exacto que se haya dictado una 
Real Orden para que vuelva á encargarse 
del gobierno del Banco de la Habana, don 
José Cánovas del Castillo, ni podía ser cier-
to, porque no ha ceaado un momento en 
aquellaa funciones. 
E l Sr. Cánovas en diferentes ocasiones 
presentó su dimisión de aquel cargo, pero 
en ningún caso le fué admitida por el go-
bierno ni por el Consejo del Banco. 
— E l 10 del mes de agosto próximo sal-
drá pera la isla de Cuba el general Pola-
vieja. 
— L a s fuerzas navales que en el próximo 
otoño irán á Cuba, aerán: un crucero de 
primera clase, otro de segunda y el torpe-
dero Nueva España . 
— E l Sr. Caatelar saldrá el viernes para 
San Sebastián. 
Deapuás irá á Escocia y á Bélgica,, y Jue-
go recorrerá varias ciudades de Italia, para 
eaLar de regreso en Madrid en los primeros 
días de noviembre. 
—S. M. la Reina saldrá hoy para San Se-
baatián, como yahemoa dicho. 
E l tren real saldrá de la estación del Nor-
te á las ocho y cuarto de la noche. 
— L a preaídencia del Consejo de minis-
troa dictó ayer una real orden de 1» que, á 
última hora, se dió traslado por la Secreta-
ría del de Eatado á loa consejeros, y en l a 
que se previene al presidente del alto cuer-
po la necesidad de aquellos no se ausenten 
de Madrid, por tener que informar acerca 
de algunos asantes de carácter urgente que 
piensa someter á su conocimiento el gobier-
no de S. M. 
Quedan, pues, suspendidas por algunos 
días las vacaciones que en virtud del art. 
44 de su reglamento interior disfruta el per-
sonal del Consejo de Estado. 
—A las tres de lo tarde se reunió ayer en 
pleno el Consejo de Estado, para dar pose-
sión de sua cargos al nuevo presidente, 
marqués de Barzanallana; al del Tribunal 
do lo Contencioso, señor conde de Tejada de 
Valdosera; al Sr. Barzanallana (D. José) , 
nombrado para presidir la sección de Ha-
cienda, y al Sr. Ndñez de Prado, consejero. 
E l señor marqués de Barzanallana ocupó, 
sin p re vía ceremonia, el sillón presidencial, 
y pronunció breves palabras en que expresó 
su propósito de haborae, en el desempeño 
de su cargo, de la misma manera que lo hi-
zo en las dos épocas anteriores en que se 
encontró al frente del alto Cnerpo consulti-
vo, y la confianza do que obtendría la coo-
peración de los miembros del Consejo en 
bien de la Adminiatración. 
. M- mentos despuéa, acompañado por los 
Sres. García Gómez de la Serna y Ndñez de 
Arce, penetró en el salón del señor conde 
de Tejada de Valdoaera, y previa lectura 
del decreto de nombramiento y aprobación 
del dictamen relativo á su capacidad para 
el deaempeño del cargo para que había si-
do nombrado por la Corona, juró y tomó a-
eiento. 
Después, tomaron á au ves posesión los 
Srea. Barzanallana y Núfh-z de Prado, y a n -
te el Tribunal de lo Contencioso, en fiscal 
Sr. Serrano Alcázar. 
•El Sr. Silvela, á la salida del Consejo 
de ayer, ha manifestado á los periodistas 
que está dispuesto como hasta el presente 
á continuar recibiéndolos en su despacho 
para enterarles de cuanto deseen, y que no 
está en lo cierto el periódico E l Correo en 
ciiiinto dijo respecto de que los periodistas 
d? oposición no deben visitar ni hablar con 
los miniatros. 
En el ministerio de la Gobernación—ha 
dicho el Sr. Silvela—tienen derecho á en-
trar todos los españoles, y con máa razón 
os periodistas, cuya misión es ilustrar l a 
opinión. 
\ 'o—continuó—soy un funcionario que 
tiene el deber de servir al Estado y á los 
españoles, y por tanto, aparte del gusto 
que tengo en recibir la visita de los perio-
distas y contestar á preguutaa, no hago 
otra cosa que cumplir uno de los deberes 
que me impone el cargo que ocupo. 
L a Epoca, ocopr-ndoae del mismo asunto, 
pono en boca del Sr. Silvela las siguientes 
palabraa: 
"Por otra parte, cerradas las Cortes, el 
salón de conferencias se traslada de hecho 
al referido despacho, y del mismo modo que 
allí, adveraarioa y amigos se acercan á los 
individuos del gabinete para hacer luego de 
las noticias ó impresiones el uso que tengan 
por conveniente, en Gobernación, el minis-
tro ha de tener abierta su puerta á todo el 
mundo político." 
Los periodistas que escucharon al Sr. S i l -
vela se convencieron, aunque no era preciso 
ciertamente, de que el ministro de la] Go-
bernación fué ageno á lo ocurrido noches 
pasadas en su departamento. 
•Una frase del general Martínez Cam-
pos. 
Después de marchar el tren real, un se-
nador conservador se acercó al general 
Martínez Campos y le dijo: 
—Vamos, mi general, me parece que he-
mos hecho una manifestación magnífica. 
Pocas veces he visto que acuda tanta gente 
á demostrar sus s impatías y respetos á la 
familia real. 
—Sí, s i—contestó el general;—la mani-
festación ha sido numerosa y buena, pero 
otros años no vi por aquí á los coneervade-
res y hoy han venido muchos liberales. 
Be l 16. 
Ayer ha llegado á Madrid el I n ú n d e n t e 
de Cuba Sr. Urzais. H a conferenciado lar-
gamente con el ministro de Ultramar y le 
ha presentado su dimisión con carácter 
irrevocable. 
Ayer ha tomado posesión del cargo a a 
toQfctf S<íiwj;aU« Qracia y Justicia a«í 
í 
mlnisteTio Ultramar, el Benador señor 
t íernándi z tsrleBisa, el cual bá dispeneado 
más iámobie re-ñbimiento á los funciona 
ríos todos de aquella dirección. 
— E l Sr. D. Alvaro Luceño, continuará 
frente del negociado del personal de la 
carreraa judicial y éscal de Ultramar, que 
ven ía desemoefiando, 
—Los reverendos pedrés procuradores 
generales de todos los misioneros de Ultra 
mar, han estado ayer á felicitar al señor 
ministro de Ultramar por su nombramiento 
para dicho ministerio, habiendo conversado 
pon el Sr. Fabió largo rato, quien ha estado 
en. extremo deferente con ellos. 
! Después de esto, los referidos procurado-
res, pasaron á dar análoga felicitación á los 
señores subsecretario y director general de 
Gracia y Justicia. 
— L a corte salió anoche para San Sebas-
tián, como estaba anunciado. 
Con este motivo se hizo á la familia real 
nua despedida que fué verdadera manifes-
tación de simpatía y de adhesión hacia 
SS. MM. y A A . 
E n eila tomaron parte todas las clases so-
ciales y resaltó setia, respetuosa y maguí 
fioa. 
Desde las sei s de ia tarde la muchedum-
bre se dirigía con rumbo á la estación del 
Norte, y todas IÜS calles afluyentes al pa-
seo de San Vicente ofrecían el aspecto de 
ana romería. 
E n las inmediaciones de la estación poco 
antes de las ocho había un gentío inmenso 
que hacía imposible la entrada en el andén. 
Confundían?A con las damas elegantes las 
modestas mujeres del pueblo, y con los al: 
tos dignatarios las personas do más modes-
ta condición, notándose en el conjunto el 
deseo de ver á SS. MM. y de coDseguir pa-
ra ello buen sitio dentro ó fuera del andén. 
Se sucedían con una rapidez extraordi-
naria los cochas que conducían á los perso-
najes de la corte y del mando oficial, lie 
nando la plazoleta que hay ante la entrada 
del andén. 
De pronto aquella barabúnda de los co-
chos cesó como por encanto, y en cambio 
aumentó el clamoroo de la muchedumbre. 
E r a que loa prirasros briosos caballos ne 
gros de la brillontB escolta real se abrían 
paso por entre la apiñada multitud y for-
maban ante la entrada. 
A la escasa luz del crepúsculo se vió a-
vanzar un pequeño landeau abierto, en 
donde venían S. M. la Reina Regente con la 
infanta doña Isabel y enfrente S. M. el Rey 
con sus augustas hermanas. 
. SS. MM. y AA. vestían de obscuro con 
sombreros negros y flores encarnadas en el 
pecho. 
Muchas personas saludaron respetuosa-
mente, y se oyeron varios vivas á la Reina 
Regente, que fueron contestados con entu-
siasmo. 
Varias mujeres quo habían podido colo-
carse en primera fila, manifestaban su ale 
gría por ver al rey-niño tan de cerca. 
Descendió la real familia del coche, y al 
entrar en el saloncito que da pa.so al andén, 
lujosamente adornado, se oyeron atronado-
res vivas á S. M., salidos de entre aquella 
cohorte brillante de ministros, diputados, 
senadores, altos funcionarios del Estado; 
personas aristocráticas y representaciones 
de los centros oficiales y de la sociedad más 
distinguida. 
E n el andén, alfombrado hasta la porte-
zuela del coche regio, donde había entrado 
todo el mundo y era imposible dar un pa-
so, resonaron los acordes de la m archa real 
y se repitieron los entusiastas vivas. 
Un zaguaneto de alabarderos formaba 
hasta el coche regio, y el batallón de infan-
tería de Manila estaba en columna de ho-
nor á lo largo de; andón. 
Aquel paraje, ea aquellos instantes, ofre-
cía un aspecto magnífico y deslumbrador. 
Hallábanse ci efundidos con las damas y 
con las más modestas mujeres, los minis-
tros y los aitoa funcionarios militares y ci-
viles, todos de uniforme. 
A las ocho y media en punto partió el 
tren real. 
Han concurrido á la estación el gobierno, 
los secretarios del Senado y del Congreso, 
muchos senadores y diputados con sus se-
ñoras, el Sr. Sagasta y los ex-ministros se-
ñores Eguilior y duque de Veragua; el ca-
pitán general del distrito, Sr. Primo de Ri-
vera; los generales Sres. Ochando, San Fe-
lices, Pando, Salcedo, Dabán y Pavía; el 
gobernador civil. Sr. Sánchez Bedoya; el 
presidente y vice-presidente de la Diputa-
ción provincial, Sr. L a Presilla y L a Rosa; 
©1 alcalde, Sr. Sánchez Bustillo; represen-
tación de los altos cuerpos del Estado, de 
los ministerios y do los cuerpos de la guar-
nición; el obispo de Madrid-Alcalá; perso-
nas distinguidas cuya enumeración sería 
interminable, y una muchedumbre ea la 
cual figuraban todas las clases sociales. 
E l tren real su componía do seis coches, 
el primero de los cuales iba ocupado por 
aoa compañía de Guardia civil. 
—Por el ministerio de Ultramar so ha au-
torizado el embarque de los siguientes mi 
sioneros jesuítas: 
Para Cuba: Josó Arri , Benito Valencia, 
Rufino Remondfigui, Mateo Larrio Ortuzar, 
Josó Olazábal é Ignacio Bereciartúa, y pa-
ra Filipinas, Victoriano Bitrian Vin, Pió Pi 
Vidal, Baltasar Ferrer Lloret, Ignacio Vila 
Texidor, Miguel Laderra Masó, Juan F e -
rrerons y Fraile, Domingo Garrió Torrellas 
y Ramón Morrons Vilaseca. 
Bel 17. 
E l Consejo de Estado ha celebrado hoy 
pleno extraoruin:*rio para informar acerca 
de la concesión de un crédito extraordina-
rio de un millóii de pesetas, destinadas á 
impedir el depan-bllo de la epidemia coléri-
ca, pedido al Ministerio de Hacienda por 
el de la Gobernación. 
L a Intervención general opinó en sentido 
favorable á la concesión, y el Consejo ha 
hecho lo propio, ¡.'.poyando su consulta en 
la coBsideraeióñ de lo imprevisto del caso 
y en la de que la necesidad de que se trata 
no admite dilación es. 
—Se indica p&ra Intendente general de 
Hacienda de la .\=da de Cuba al Sr. Cabe-
zas, quo aotusj •'••<!••;••)te desempeña aquel car-
go m Puerto R • , y para secretario del 
Gobierno civü <>.:> Cuba al Sr. Estfóani. 
-Desde las d n y media hasta las cinco 
estuvo reunido el Consejo de Ministros ayer 
para examinar el expediente de Indulto de 
la desdictuüd.-j, piglola Balaguer, única cues-
tión de que se han ocupado los Consejeros 
de ia Corona. 
Con sincero deseo de proceder en justi-
cia, han estudiado el asunto en todos sus 
aspectos, y, bi- u a pesar suyo, loa Minis-
tros no encontnir^i en los antecedentes 
consultados ningún motivo que permitiera 
aconsejar á S. M, la Reina el ejercicio do su 
m\s grande prerrogativa: la del indulto de 
la nena capital. 
Todos los informes do los tribunales y 
centros eoBsuhi^os son contrarios á la con 
ce.-sión de la gracia, y el gobierno fusionista 
era de la misma opinión, según declaró el 
Sr. Sagasta á los representantes do la re-
glón aragonesa cuando fueron á pedirle que 
se interesase por e! indulto, y el Sr. López 
Puigcerver aJ entregar el Ministerio de 
Gracia y Jufcticia al Sr. Marqués de Pozo 
Rubio. 
Habia, pues, por desgracia, completa 
unanimidad ^n quo debía cumplirse la te 
rrible aeoteucía del Tribunal Supremo, y 
el gobierno iiberril conservador no ha podi-
do sustra- rso al penoso deber de acordar 
que se ejecute el falla de los tribunales. 
—Las noticias de San Sebastián reflejan 
la entusiasta acogida que han tenido allí 
SS. MM. y AA. 
E l viaje ha sido una constante manifes 
tación de respeto y do cariño, á pesar de 
que la Reina rogó que nadie se molestara 
en salir á las estaciones. 
— E n el exprés de las seis salió ayer tar 
de para San Sebastián el nuevo Embajador 
de la Reina cerca del Presidente de la Re-
pública francesa. 
E l Sr. Duque de Mandas ha sido despe-
dido en la estación por gran número de a 
migos suyos, políticos y particulares. 
—Un telegrama de Barcelona expresa la 
posibilidad de que por motivos de salud a-
bandone la dirección del Diario de Barce-
lona, el ilustre periodista Sr. Mañé y F l a -
quer, indicando para sustituirlo á D. Cefe 
riño Suárez Bravo. 
LA ILUSTRACIÓN AETÍSTICA—Como con 
sacuencia de la reforma introducida en la 
publicación de la magnífica Biblioteca Uní 
versal, por loa Sres. Montaner y Simón, de 
Barcelona, ha venido ya y se reparte entre 
sus numerosos abonados la primera entrega 
de L a Bustracián Artística, que llama po-
derosamente la atención por su escogido 
13xto, sus grabados inmejorables y su precio-
s i cubierta. L e acompaña el correspondien-
te número de E l Salón ae la Moda, nota-
ble bajo todos aspectos. 
Nuestros lectores saben ya que es único 
representante en Cuba de la acreditada casa 
da Montaner y Simón nuestro amigo don 
L lis Artiaga, establecido en Ñeptuno 8. 
TEATRO DE ALBISF.—-La primera de las 
cuatro tandas de hoy, domingo, en el popu-
lar coliseo de loa ventiladores, está copada 
por el acto primero de E l Proceso del Can-
e í n . Los tres restantes han sido copadas 
porZos Sobrinos del Capitán Grant. E n 
uaa de sus escenas bailara la Zamacueca la 
Í3ra. Etel vi na Rodríguez, con la gracia que 
f(3l?e hacerlo, 
B E t u D i s DB SALAS.—La presentación de 
e t̂e insigne artista Cubano en la cadena del 
teatro de Albiau, la noche del vieroea últi-
mo, fué un gran acontecimiento. Una con-
currencia por extremo numeroaa llenaba, 
apiñándose y apretándose todos los depar-
tamentos de ése afortünadbcoliaeo. 
Brindis de Salas demostró que es un artís 
ta eminente, de, talento extraordinarií», de 
elevada inspiración, de enérgica y bri lan-
tíaima ejecución E l auditorio le aplaudió y 
le aclamó con verdadero frenesí y le hizo 
repetir algunas de las diñcilea piezas quo 
ejecutó. 
Mañana, lunea, vuelve á preaentarae en la 
escena de Albiau, Brindis de Saias, en com 
binaoión Con la compañía del Br. Éobillot; 
pero sua admiradorea, que se cuentan por 
centenares, desean que el egregio violinista 
dé un concierto, á beneficio suyo exclusiva-
mente, antes de abandonar su suelo natal. 
M i s NOVEDADES.—A los que ya tenía en 
sus lucientes escaparates y vidrieras la gran 
joyería X a Acacia, se han unido en es-
tos últimos días otras muchas, tanto en 
prendería fina como en objetos de capricho 
para regalos. E l surtido es magnífico, la 
variedad es indescriptible y los precios ra-
yan en los últimos límites de la modici-
dad. 
Toda persona, rica ó pobre, si se precia de 
tener buen gusto, puede encontrar e n L a J . -
cacia lo que desee, pues allí hay con que sa-
tisfacer las más raras exigencias, dentro del 
presupuesto de gastos que cada cüal haya 
formado, al dirigirse al espléndido estable-
cimiento de loa hermanos Cores, favoreci-
do cada día más por el bello sexo haba-
nero. 
Ricos SORBETES.—Sigue X a Flor Cuba-
na expendiendo los jueves y domingos la 
deliciosa crema d i turrón á la napolitana y 
otros riquísimos sorbetes de los que despa 
cha diariamente y tanta fama hán ptopor-
cionadoá su bonito satón de tuncks de la 
calzada de Galiano esquina á San Josó. 
L a concurrencia es cada día maybr, de 
día y de noche, en ese bien decorado y a-
tendido local, donde las familias tienen un 
lugar céntrico y decente para refrescar 
cuando salen á compras ó visitas. 
Y además de sorbetes sabrosísimos, hay 
allí dulces, emparedados, pastelitoa, frutas 
abrillantadas y otras goloainaa escogidaa, 
al par que vinos generosos de laa marcas 
más acreditadas. 
Junto al precitado salón está el almacén 
de víveres finos de la propia casa, colmado 
de cuanto bueno viene á la S abana, masca 
ble y bebible. 
Y basto otro día. 
TEATRO DE TACÓN.—-La obra elegida pa-
ra la función de estanoede, por la compañía 
delSr. Burén, ea el drama titulado Don 
Juande Serrallonga 6 Los B indi los de las 
Guillerías, ó Los Herederos de la Horca ó 
Los Narros y los Cadélls. Terminado el 
drama, habrá baile. 
GRAN FESTIVAL.—Hoy, domingo, á la 
una de la tarde, inaugura Mr. Patín sua 
grandes conciertos en el teatro de Tacón, 
con un mayúsculo festival, con arreglo al 
aiguiente programa: 
Primera parte.—Orquesta.—I? Sinfonía 
de la ópera L a Hi ja Bohemia, W. Balfe. 
2?—(a) Célebre Patrulla turca, Julio Mi-
chaelis. 
(b) Allegrotto de la sinfonía cantata, 
Mendelsaohn. 
3?—Gran aria dramática de la ópera Mac 
beth, J . Verdi, cantada por la distinguida 
Srta. María T. Luna, con acompañamiento 
de orquesta. 
4?—Lohengrin, R. Wagner, 
a. —Introducción. 
b. —Marcha nupcial. 
c. —Entreacto 3? 
5?—Marcha triunfal, Hubert de Blanc, 
dirigida por el autor. 
Segunda parte.—Bandas. -1? Gran mar-
cha de L a s Antorchas n0 3, Meyerbeer, por 
las bandas reunidas do los batallones San 
Quintín, Isabel I I y Bailón, bajo la direc 
ción de D. Antonio de la Rubia. 
2?—ÍTWC^O'Í Fashionable, polka, A. Pa 
tín. 
Gran solo de cornetín por el Sr. D. José 
González, con acompañamiento de orquesta 
y de las bandas reunidas. 
3^—Eecuerdo á Massenet, melodía para 
contrabajo de cuerda, ejecutada por su au-
tor, Mr. A. N. Patín. 
Tercera parte.—1? Sinfonía de la ópera 
L a s alegres comadres de Windsor, O. Niko-
lai, dirigida por el Sr. Hubert de Blanc. 
2?—Gran A r i a del Mamanillo de L a Afr i -
cana, Meyerbeer, cantada por la Srta. Ma-
ría T. Luna, con acompañamiento de or-
questa y precedida del célebre unísono de 
los instrumen .os de cuerda. 
3? — Canción de Primavera, Mendelssohn. 
Instrumentación del Sr. Ang. Patín. 
4o—Bailable de la ópera Faust, Gounod. 
Suplemento compuesto exclusivamente 
para ei teatro de la ópera de París. 
a. —Seducción de Faust por amor. 
b. —Apariclóa de Phrynó. 
c—Bacanal . 
Orquesta y bandas unidas.—5? — (a) 
Gran Marcha hsróica, Jullién. 
<b).—Himno de gloria, Haendel. 
Notas.—El teatro ae hallará en las mejo-
res condiciones do ventilación y claridad. 
Las piezas que so toquen en este concier 
to, se encuentran, de venta para piano, en 
el almacén de música do D. A. López, O 
brapía 23. 
Las localidades estarán de venta en los 
despachos, desde las 10 de la mañuna del 
sábado y á ia misma hora el día del festi-
val. 
Empezará á una en punto. 
VACUNA.—So administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías de las iglesias del 
Cerro, el Vedado y Jesús del Monte. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincia!, Empedrado 30. 
BASE BALL.—En los terrenos que posee 
en el Vedado el Club Habana ae baten hoy 
ol Almendarista y el Boceado. Agradece-
mos mucho la invitación con que se nos ha 
favorecido para concurrir á dicho desafío. 
CENTRO CANARIO.—Según hemos dicho 
en otro número, oata noche so efectuará en 
el Centro Canario una atractiva función, en 
la cual toman parte la Srta. riecchi y otros 
artistas y aficionados. Véase el programa 
de la misma: 
Primera parte.—1? E l proverbio en un 
acto y en verso, de D. Ensebio Blasco,"titu-
lado Po&n; Por^arfo, desempeñado por la 
Sr;:, Dolores Roi-ainz do Escassi y los seño-
res Pablo iHldaln y Jacinto González. 
2?—Cavatina de Hernani, por la señorita 
Secehi. 
3?—Poesía, por el Sr. C de la Rosa. 
4o —Dúo de Marino Fallero, por la seño-
rita Secchi y el Sr. Barbosa. 
5?—Romanza de Don Carlos, por el Sr. 
Bajboea. 
Q0—La Despedida, dedicada por el señor 
Godoy á la ¡Srta. Secchi, cantada por la 
misma-
Seguuda parte.—1° E l juguete cómico de 
ü . Mariano Pina, titulado Suma y Sigue, 
cuyo deaejupeñoee halla á cargo de la Sra. 
Dolores Rosainz do Escassi, la Srta. Ange-
la Natera y los Sre.j. Félix Carballo, Alfon-
so Tonalba y N. N. 
2 ? — L a zarzuela un acto titulada Ni-
ñ a Pancha, desempeñada por laa Srtas. 
María Gutiérrez, María Artal y el Sr. Anto-
nio Rivero ó Hidalgo. 
3 ? — E l juguete cómico en un acto de don 
Juan Torralba, titulado Moros en la Costa, 
desempeñado por la Srta. Angela Natera y 
los Sres. J . González, Joaó Segundo y Na-
via, Alfonso Torralba, C. de la Rosa y An-
tonio Rivero ó Hidalgo. 
Nota.—Las piezas de canto serán acom-
pañadas por el profesor S. Miarteni.—Pre-
cio $2 billetes. 
A las 8 en panto. 
TEATRO DE IRIJOA.—Algunos de loa ar-
tiataa df. la Compañía Continental, que hace 
poco tiempo ocupó el gran teatro de Tacón, 
dan hoy, domingo, una función muy varia-
da y atractiva en el coliseo de Irijoa. He 
aquí el programa de la misma: 
Prestidigitaciones por Aldo Martini, del 
que se dice que ea el más notable que hey 
existe. 
Bailes de transformaciones, por Miss 
Freeman. 
Breakspeare, gran nemotóenico musical 
con trasmisión del pensamiento. 
Mias May, en el gabinete miaterioso. 
Sombras humorísticas. 
Los precios, casi de balde, á estilo buró-
niano. 
MATINÉE.—En el solar de Pubillones, 
donde ha establecido un Tio Vivo, con exhi-
bición de ñeras, D . Guillermo López, 6 sea 
el hombre del chivo blanco, hay matinée hoy, 
domingo y función todas las noches, dedi-
cados á la gente menuda. 
POLICÍA.—D. Antonio Rosquete pidió 
auxilio al celador del barrio del Cristo, pa-
ra detener á un individuo blanco, conocido 
por TuliUn, el que so pretexto de comprar-
le varios efectos, en la calle de la Obrapía, 
lo entretuvo para que otro sujeto descono-
cido le robara de 125 á 130 pesos en bille-
tes de la Real Lotería. E l detenido, junta-
mente con el querellante; fué remitido al 
Juzgado de Guardia. 
— A l estar D . Alejandro Castro en los en-
sayos, en el teatro de Albisu, tuvo la des-
gracia de resbalar y en la caida sufrió una 
luxación completa del dedo medio de la ma-
no derecha, siendo dicha lesión de pronós-
tico reservado, según certificación del D i -
rector da la Estación Sanitaria de los Bom-
— E n el barrio de Tacón fué detenido un 
individuo blanco, por ser acusado por otro 
sujeto do su clase, de haberle robado seis 
billetes del Éanco Español por valor de 50 
centavos, en los momentos de hallarse am-
bos en <-l oarque Central. 
—Ha sido detenido en el barrio de la Cei-
ba río individuo blanco, que hizo un disparo 
de revólver contra otro sujeto de su clase, 
que afortunadaffiéni'.0' ealio i ¡eso de dicha 
agresión. , 
— E l moreno Cipriano González, fpé^or-
dido por un perro, en momentos de transí 
tar por la calle de Moreno, causándole una 
herida leve en la pierna derecha. 
E l preservativo verdaderamente eficaz, 
infalible, de todos los malea dentarios, es el 
L l f O R D E L POLC; D E ORI V E . Este po 
pular dentífrico nacional caima én el acto . 
los dolores de muelas, enra con seguridad f 
todas las enfermedades de la boca; pero 
mejor es preservar que tener que curar. Ea 
preferible en este caso (y alguna vez lo ha-
bía de ser) el sistema preservativo; pero es 
porque el L I C O R D E L P O L O D E O R I V E 
infaliblemente produce sus resultados. De 
venta en todas las farmacias y perfumerías 
bien surtidas.—R. Larrazabal, Muralla 99, 
Habana. R 1-3 
NO H A T AGt) A ~ D E C O L O N I A Q U E 
pueda compararse en fragancia, suavidad, 
dulzura, pureza y durabilidad de aroma, e-
ñcaciá y fuerza á la legítimía Agua Florida 
di Murray ^ Lanman, pues forman au e-
Sencia la deatílación más perfecta de las flo-
res de ese jardín del Trópico á6 doüdo de-
riva su nombre. 
E l que ha usado una vez la usará siem-
pre, pues en ella encuentran solaz el cuer-
no, vigor los nervios y claridad la mente. 
r v l o 
IGLESIA DE 11V. 0. T. DE S. FRANCISCO 
E l sábado dos de agosto se celebrará en esta Iglesia 
la fiesta de Ntra. Sra. de los Angeles —A las 8 de la 
mañana comenzará la Misa con orquesta y sermón. 
Desde las primeras vísperas de ese día, hasta la pues-
ta del Sol del mismo, se puede ganar en esta iglesia el 
Juhileo de la Poreiuncula. 
E l día R del mismo mes. í las 8, se celebrará una 
fiesta á Ntra Sra d<5 las Nieves con sermón. 
Habana, juiio 31 de 1890.—El Presidente. Alfredo 
V. CabalU'-n. 31*01 4 31 
Parroquia del Santo Angel.—Corazón 
de Jesús. 
E l domingo SI dél éió'rriei'ilie. á las ocho de la maña-
na, tendrá lutrar ia festividaif mensual del Safírado 
Corazón de Jesús con misa soleóme y exposición <le 
Si. D. M. Lo que se avisa á. los hermanos y deniás Se-
les para su asistencia—El Sr. Cuva Párroco.- L a 
Camarera, María del Rosario Bracho, viuda de Se-
Uén 9193 4 3' 
m m m P 
OBJETOS FUÑE 
Coronas, cruces, ángeles , estrél ias , liraft/ 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin competencia posible en 
Cn 951 
No se desconfíe de la CÜRACÍON por, 
antiguo que sea el Í adcoiinieüto, dey 
las enfermedades nerviosas tenidas, 




detalles se dan 
G R A -
JÍV: .e^ZTIS, Muralla 99, íar-
(Parmacéuticc) cuyos pro-
digiosos resultados son 
la admiracióu do 
enfermos que / ^ v * 
padecían 
'•«S V '$//'macia ile 
. t í^SAN J U L I A N , 
5/prospectos 
Habana. 
De venta en las principales far-
icías de España, Isla do Cuba, 
'Puerto-Rico, Méjico, Canarias y Ei l i -
pinas. 
Cn 923 P 26-29Jn 
P E L E T E R I A 
PORTALES DE LUZ. 
Hemos recibido un gran sur-
tido de novedades en CALZADO. 
IMPERMEABLES ingleses de 
todas clases. 
SACOS de chagrén, MALETAS 
de cuero y BAULES de todas 
clases. 
PARAGUAS catalanes-
Todo bueno y barato. 
148 
P i r i s y E s t i i i , 
SO ESO 
CJKONICA KEMG-IOBA. 
DIA 3 DE AGOSTO. 
E i Circular está en Santo DorAingo. 
L a Invención de San Esteban papa, san Nicode-
mus y santas Mariana y Cira vírgenes. 
L a invención ó hallazgo del cuerpo del proto-már-
tir san Ksteban, en Jerusaletn, en tiempo del empe-
rador Honorio, conforme fué revelado milagrosa-
mente al preubítero Luciano. 
D I A 4. 
Santo Domingo de Guzmáu. fundador (en las Ca-
talinas) Bendición Papal é Indulgencia Plenaria y 
san Tertuliano, mártir. 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES 
Í%UIM> <M>i.«MMas.—Eri la Catedral la de Tercia (i 
las ocho, en Santo Domingo la del Sacramento, 
á las 8, y eu las demás iglesiaü las de costumbre. 
CORTE DK MAKÍA.—Día 
á la Nuestra Señora de la 
GrUBdalupe. 
3 —Corresponde visitar 
Caridad del Cobre en 
LaB misas qne ee d i rán el tunea 4 
del presente en las iglesias de Belón 
y San Felipe, ae apl icarán por el 
eterno descanso del alma del 
Sr. D. José MB Meíéndez. 
So viuda lo participa á sua parien-
tes y amigos para si quierou ofrecerle 
estos sufragios. 
Josefa Sola Vda. de Méléndes. 
9306 1-3 
E . P . D. 
E l martes 5 del corriente, de siete 
á ocho de la mañana, y en la iglesia 
de San Felipe de Neri, se celebrarán 
solemnes honras fúnebres por el eter-
no descanso del alma de la señora 
Da Manuela Díaz de Oallbe, 
que falleció el 5 de junio del corriente 
año. 
Su esposo, hijos y familiares, rue-
gan á sus amistades la asistencia 
al acto, lo cual agradecerán eterna-
mente. 
Las misas quo se celebren en dicho 
templo el mencionado día, se aplica-
rán con igual fin. 
9276 2-2 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
R O C A , siempre invencible, continúa eu 
su laboratorio inundando de Guarda-Caiui-
sas y Suspensorios íodas las Boticas y Dro-
guerías cívicas y grandes , 
H A R E C I B I D O ¡YA! L O Q U E E S P E R A B A 
Y si por algún revés 
de aquellos de punta eu boca 
cae alguno, aquí está Roca 
O B R A P I A 8 3 . 
9313 l-2a 1 3d 
A D. Gerardo Férez Pneiles 
Procurador de la Audiencia ó inquilino que fué 
durante más de 13 meses de los altos de la casilla 
n. 12 de la Plaza del Vapor, se le solicita cu los en-
tresuelos de dieba casilla, para que recoja documentos 
cuyos fecbas corresponden al expresaao período de 
tiempo poco más ó menos. Y babiéndose ya publicado 
este anftncio en la sección de solicitudes sin resulta-
do, se trae boy por tercera ven á la de comunicados, 
á fin de que el Sr. Pérez Puolles so entere. 
9828 4-3 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GIMNASTICA Y DUCHAS, 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entape Sol y Muralla 
Cuota m6iiStial, $3 B . 
S ^ S E A L Q U I L A N fíABÍTACfOKES^ 
9S50 üít J?-3 
LOCÍOÍ ANTÍ-MEÍfcPETICA 
del í)r. Monteé f Dla¿, 
Esta preparación que ha adquin-jo Jü^tisimo fetLoíb-
bro en Madrid y toda Éúrppa, es fil medicamento quo 
mejores resultados da eu la curación de todas las mo-
lestias producidas por el íserpetisráo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el ÎcO'r molestiei-
ráo que tanto inquieta Las señoras eft'ctófintr?!n erj ta 
L u p a la mejor agua dol tocador, porque no solo lía-
ce desaparecer los barros, mauebas, espinillas ó irri-
taciones de la cara, sino qufi tisandóla en la cabeza 
como el agua fie nüica. <v>¿ita la ctepft y detiene la 
caida del pelo, dando á los fcabellos itijrártablé perfume. 
L a Loción Montes, es el medicamento íüáa acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la píH. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Eicla 68—Sarrá— 
LobÓ y buenas botica. W50 8-29 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
d e l C o m e r c i o do Xa H a b a n a . 
SÉCREÍABIA. 
Sogún prescripció.i reglamentaria y de orden dol 
Sr. Presidente, el domingo 3 del mcü do agosto próxi -
mo, á las 1\ de la noebe, tendrá lugar en Iws salones 
de este Centro, la Junta General ordinaria del 4̂  tri-
mestre del 10? año social. 
Lo que se hace público para conocimiento de todos 
los señores asociados, quienes para tomar parte en la 
Junta, habrán de estar provistos del recibo de la cuo-
ta del mes de !a fecba. 
Habana, 2S de julio de 1890.—El Secretario, Ma 
riano Paniágua. 8998 7-27 
S o c i e d a d C e n t r a l de S o c o r r o s 
M u t u o s de l i c e n c i a d o s d e l e j é r c i t o 
é i n s t i t u t o s a r m a d o s 
de l a I s l a de C u b a . — H a b a n a . 
Habiendo acordado esta Sociedad cslebrar Junta 
general el domingo 3 del próvimo agosto, á la una de 
la tarde, en e! local que ocupan los altos del café Mar-
te y Beloua, Amistad esquina á Príncipe Alfonso, se 
convoca á todos los Sres. asociados para que se sirvan 
concurrir á la misma. 
Habana, 31 de julio de ISflO.*—ÍJl Secrotario, Pablo 
Soriano. 9270 3-1 
AIRES ll'A HIÑA TERRA. 
Sociedad de Instrucción Hecreo y 
Asistencia Sanitaria. 
Presidencia. 
E n cumplimiento de lo que prescribe el Reglamen-
to de esta Sociedad, tengo el gusto de citar álos seño-
res socios do la misma para las dos Juntas Generales 
ordinarias que se efectuaran una el domingo 3 del mos 
de agosto y la otra el domingo 10 del mismo á la una 
de la tarde. 
E n la primera se dará lectura á la Memoria y se 
procederá á la elección de la nueva Junta Directiva y 
Comisión Giosaiora do cuentas, y en la segunda ea 
dará pasesión á la Directiva electa, se leerá y discu-
tirá el informe de la Comisión citada, y se llevará á 
cabo lo demás que reglameniariamente proceda. 
Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
de socios que concurran conforme al artículo 31 del 
Reglamento. 
Habana julio 28 de 1899.—El Presidente, Diego 
Montero. Cn91118 4-30a (>-29d 
NUEVA REMESA. 
de sombreros para señoras y niños, ramos 
para iglesia, cestos de flores, azahares para 
novia, faldellines v siempre un espléndido 
surtido de coronas fóuebresá precio de fac-








J u l i o 3 0 d @ 1 8 9 0 
E l martes 5 del actual, á laa ocho 
de la mañana, se celebrarán honras 
fúnebres en la ig esia de Belén por el 
eterno descanso del 
Sr. D. Miguel Gastón y Gastón. 
Los Sres. sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa 

















































































































































C 1131 4-31* 4-Id 
Agosto 5¿0 
L o t t e r y J u á r e z 
1TEACTIYO SIN IÍ4UAL 
B f l i l p T i c k e t s , $Í>II0ÍM) 
Oro íViíieri<;aoo por $4 qu© 
ea ©1 valor d©l ©ntero. 
Nirgnna lotería oft'ipe lCrV5A.lt i-vuhabilidad, ma-
yor cuiapeusaoión ni garantía má* tficaz. 
E l ?ai(>ort,e de los preralrfS depositario eu el Banco 
do México IJOU la ínter volición del üowerno untes de 
pJiiM á la Tenta los billetes para cada sorteo. 
Los ciiu-o grandes sorteos reatantes de esto año se 
celebrarán 011 l̂ s fechas mguientes: 
Clase B. el dia 20 de agosto. 
Clase F . el día 24 de setiemliro. 
Clase G. el (lia 22 de octubre. 
Clase H . el dia 19 de noviembre. 
Clase I . el dia 24 de diciembre. 
Siendo sus precios en cada sorteo los que expresa la 
siguiente list ofprices: 
L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prize of $60.000 is $60.000 
1 Capital Prize of 
1 Grand Prize of 
3 Prizes of 
10 Prizes of 
50 Prizes of 
J00 Prizes of 













A P E O X I M A T I Q N P K I Z E S . 
Prizes of $ 50 Approximating to 
$60.000 prize are i 
Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize are 
Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 
Termináis of $10 decided by the 













1.9M Prizes AMOUKtlNa TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 eí medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pago de premios y órdenes 
de billetes en la Isla de Cuba, 
M a n u e l Q u t i é J 
C1U6 
¡OTO iPORTMTE!! i 
De 2500 á 5000 % 
0 MAS PESOS. ¡ 
A todos los consumidores de cal- S 
zado y otros artículos de peletería, w 
hacemos saber que durante todo el Dj 
mea de «^osto regalamos 1/80 de rjü 
billete de Lotería á todo el que R 
compre vaior de D I E Z pesos para jíj 
atriba al contado en la peletería g 
S¡8* P J M S E O , Obispo esquinad 
Aguiaf. K 
m m REBAJA m m m m . i 
Cn 1129 alt 12-30 
«eSH 2SHS2 « H S2SHSHHS25Z5?ffl»HSÜ i2a wSHaH* 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará el día 7 
de agosto, siendo sus premios loa que expresa el pros-
pecto siguiente: 
L I S T O F P R I Z E S . 




1 Capital Prize of 
1 Capital Prize of . 
i Grand Prize of . 
3 Large Prizes of . 
6 Large Prizes of 
20 Prize» of 
100 Prizes oí 
340 Prizes of 












500 a r e . . . . . . . 




A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
160 Prizes of $ 60 approxmvalíníi to $ 60000 
Prfaé $ 9,000 
150 Prizot- of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,500 
150 Prizes oí $ 40 approaaiíiating to $10,000 
Prize $ 6,000 
79y Termináis of $20 d©ttj4od, by $ 60,000 
Prize $15,980 
2276 FriKea f 38,48»} Amounting to. . . . 
P R E C I O : 
Jx 4 pcissos e i en tero , 2 e l m e d i o y 
1 e l c u a r t o . 
Agente general para el pago de premios 
Manuel G-utiérreai} 
" 102f? 12-10» 11-lld J l 
I\ R . A N G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A con /especiüHdad á las onfennedacles del niSo y la mu-j^r, csíss fo t nuevo procedimiento: como igualmente 
& las nombráda» secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas & todas horas.—Exclusivamente «e~ 
ñoras, de 12 íí 2.—Pobres gratis—Amargura núm 21, 
Habana. 9340 > 3 
í>ofit«I, e« Cirugía í íenteí 
del Colegio do PenFylvSfiii 4, incorporado & la Dnl-
Torsifta'.' de la Habana, OotwfBÍtae (i« ^ S < Prado 79 A. 
CSÍ 1142 2S-2A 
A L O S SORDOS. D O C T O R F R A N C I S C O G I -ralt, médico-urbano. Especialista que desde hace años se dedica al trüts^ento de las enfermeda-
des do los OIDOS en general j íaás especialmeníe de 
Ta sordera, por métodos puramente cjcnMficos, am el 
étóplo*. d* tímpanos artificiales, remedios secretos, &. 
Consultas ¿e £3 4 2. Obrapía 93. 
9239 alt 15-ltJ' 
Tomás J . Cxrítomdos. 
PROCURADOR J)T. T.OS JUZGADOS DE ESÍÁ CAímt . 
San É&tiél 206 y Colegio da Escribanos, de 2 á 4. 
9268 4-2 
ACOSTA núm. 19. Hora* ^ C0U!ShÍ1n?aCv 
i una. Especialidad: Matriz, vías tirina^8' ^rmge y 
sifilíticas, C n. 959 luí 
CIRUJANO-DENTISTA. 
E É 1 N A N U M E R O *7&. 
(Quince minutos son suficientes para tacer desapa-
recer fcl dolor de muelas más agüdo, cón el específico 
del DR. ALFONSO. 
Empastes, orificaciones y postiáos, á precios lii6dé-
rados. 8979 8-26 
P. MOLINET, 





El médico oculista Dr. García Ptielles 
Ex-Jefe de Clínica del Dr. de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr. Galezowzki etc. etc. Participa que 
ha instalado su gabinete oftalmológico en el hotel de 
Inglhlíirra (Parque Central» en donde permanecerá á 
la (lispoBición del pxíblico tan solo unos días. Los en-
ferfaós de los ojos podrán consultar todds los dias de 
2 á 3. C 1140 10-1 
Cirujano-dentista. 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dieutcs postigos de todos loe materialea 
y sistemas. 
Sus proeioü moderados y favorables a to-
da» las clasep. 
De 8 da la mañana á. 4 de la tarde. 
entre Compostela y Aguacate. 
9053 * J !0-29 ; 
« s p e e i a S i s í a tsú m í e m m l & á v s 
ñ é l pmhti y HÍTÍOS, 
trasladado su estudio ¡4 Salud número 36, 
ÍODHÜtS*, d» 11 ii 1. 
Cn 950 1J1 
uonsuit*» r i . 'U. t iBi ' 
8.( 26 13 J l 
ÜMIEB MÉDICO RETIRADO DB DA ARMADA. 
Es^tioialiciaf!. (íriler 
uiécoiaue*) 'h< ia pie! 
Cu. 980 
vejiAroo-eifilttieas j 
(¡onMiiitas de 2 á 4. 
U l 
•iiniminwiwm mnniw 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A U -mentar sus clases á domicilio ó dará lecciones en 
cambio de casa y comida; enseña á precios módicos 
inglés, francés, alemán, nulsica c instrucción. Con su 
sistema adelanta mucho el (iiseípuUt. Dejar las sefias 
Obispo 135. «315 " 4-3 
A L L I A N C E FRAJS'OAISÜ, — CÜKSO G R A -
/ \ tu i to de francés.—suplicrt á las señoritas disd-
pula1- que tienoti más de tres TaUas de asistencia, se 
sirvan < xplicar ios motivos, á falta de lo cual, se les 
aplicaría el artículo 3o del reglamento.—El Delegado, 
Alfred Boiasié. !;314 4-3 
UNA SEÑORITA D E N U E V A O R L E A N S , profesora de idiomas y música, desea encontrar 
clases á domicilio, enseña con perfección, y además 
desea encontrar una familia ¡jue le de cuarto y comida 
en cambio de una clase diaria. Referencias laa mejo-
res. Informarán Almacén de pianos de Anselmo Ló-
pez, Obrapía 23. 9263 4-2 
ALEXANDRB ¿VELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
Precios módicos. 
4-2 
AGUIAR 68.—Todo garantizado. 
«252 
Inglés y Francés 
Sistema A Carricaburu.—Comprender y hablar en 
corto tiempo.—Señoras $3.—Caballeros 5-30~-Lain~ 
panlla 21, altos. 9287 4-2 
E n s e ñ a n z a á d o m i c i l i o . 
Se enseña desde primeras letras, á leer, eSéHtlr, 
contar y dibujar, & toda claae de persona que lo desée, 
y niños de ambos sexos. Darán razón calle del Arse-
nal n. 44, de 8 á 2. E l encargado. 9212 4-1 
DON J O S E P. V. C A G I G A L . — P R O F E S O R Normal.—Dedicado exclusivamente á la enseñan-
za elemental; se ofrece á los señores padres de familia 
que quieran confiarle la instrucción de BUS hijos: reci-
be ordenes en la librería de Valdepares, Muralla 61 y 
en Chacón 14. 9178 10-31 
H E R R E R A . 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, gramática, etc. clases á domicilio y en su 
morada Acosta 44. 9077 15-29 
b i s e m o s . 
NOVISIMO D I C C I O N A R I O . — I N G L E S Y E s -pañol, y vice-versa, por Benslcy y López: está, 
bellísimamente encuadernado en chagrén, y se da en 
doce pesos billetes. Litografía é imprenta de Caballe-
ro é hijos: Obispo 39. 9305 4-3 
í í L A A M É R I C A , " D E J . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y FIANOS. 
6 1 . Ocupan las casas de las calles de Compostela 5 4 y 5 6 y Obrapía 
LA AMÉRICA es el establecimiento qne más barato yeride en la Habana. 
S e c o m p r a oro, p l a t a , p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . S E A L Q U I L A N P I A N O S . 
T e l é g r a f o : 
• M» 1047 
B o r b o l l a . A p a r t a d o 4 5 7 . T e l e f o n o 2 9 3 , 
13-11 
I 
Desmenuzadora de cafia que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria UB-° 
carera, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Lousiana, Pnerto-Kico, Bueno» 
Aires. Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6J á 7 piés de longitud con buena mfe-
quina prepara en 15 horas de trabajo 45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 á 30 p . § , según las condiciones del trapiche. También re-
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapiche meno» 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p . § 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante qne proporciona el uso de esta maquina, 
por evitar toda clase de roturas y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para foncionar y libre de todo gasto para el 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doble 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tra-
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á. 
J o s é A n t o n i o P e s a n t , O b r a p í a 5 1 , HABANA. 
Cn 953 A 1-J1 
Los Héroes de la Humanidad. 
Detalles y pormenores del incendio y explosión en 
la ferretería de los Sres. Isasi y Comp. la noche del 
17 de mayo último, con los retratos de te dos los bom-
beros y demás personas que perecieron en esa horrible 
catástrofe, 11. 20 cts. oro. Se remitirá franco de por-
te á cualquier punto do la isla á todo el que mande el 
importe en sellos de correo y las señas do au dirección 
bajo sob. e dirigido á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
92 Hí 4-1 
LA P R O S T I T U C I O N E N T O D O S L O S P A I S E S del mundo 2 tomos mayor con láminas finas $12. 
Las Hadas del Mar 2 tomos mayor con preciosas lá-
mtnas en colores costó $60 en publicación y se da en 
$12. E l Ba oncito de Foblas 4 tomos $3. Salud 23, 
casa de compra y venta de libros. 
9232 4-1 
á carcajadas, cnentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cate-
dráticos, negritas facistoras guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbari-
dades, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
de ají guaeuao. etc., etc.. 11. con láminas y caricatu-
ras $1 B. De venta Salud 23 y O'Rei'ly 61, librerías. 
923!) 4-1 
JO V K L L A N O S OBRAS C O M P L E T A S C I N -CO tomos $10. Filosofía de Balmes 1 tomo $1. Co-
íección escogida de 24 obras dramáticas con láminas, 
en í tomo mayor empastado $3. Historia déla Isla de 
Cuba 1 tomn en 49 $1. Salud 23, librería. 
9231 4-1 
DEL m . GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO UN P E S O B I L L E T E S . ) 
L a medicación móa foíix quo ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
sangre Jaa propiedades perdidas y dar fuer-
za y vigor ai organismo, es la compuesta de 
Jago de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe 
queño volumenn reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. E l gusto exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable 
á los paladares m á s exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y os más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de SAN J O S E , Aguiar 106, 
Habana y en la botica " L a Fe," Galiano 
esquina á Virtudes. 
DEL DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestaoio-
~ en la piel y otros sintomas que desapa 
T- «AV. ' IARABE DE RÁBANO YODADO 
receñ C6B ^ w j :,„e Cüeata¡ el omo sólo 
del Dr. González, w criollo^s tanric0 
1 petío billetes. E l rábano . 0 el rábarí0 
en sustancias medicinales coiuv w y 
de Europa, y el Ja íabe preparado coi* «. * 
el azúcar de caña es más aromático y mas 
sabroso quo el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y so vende 
en la botica de SAN J O S E , calle do Aguiar 
núm. 105.-—Habana. 
Cn 1147 26 3A 
k m m i 
ROSA E S P I N E T , MODISTA.—Se coníecCionaa trajes de viaje, baile, boda y teatro y al último n-
gurín y toda clase de ropa blanca; se adornan som-
breros y se corta y entalla por$l. Se hs trasladado de 
Bernaza 29 á la calle de la Habana 69, entre Q'Reüly 
y San Juan de Dios. Se necesitan aprendizas. 
032? „ 4-3 
GR A N T R E N D E CANTINAS, T E Ñ I E N T E -Rey 37, entre Compostela y Habaná.--Se sirven 
á todos puntos con mucha puntualidad y mejor íiirífdi-
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man-
dar; precios arreglados á la situación. 
9181 4-30a 4-31d 
Mme. E l i sa Osvadl. 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionamio los püs-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
ris dnrante la exposición. 8331 30-13 
II L P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $9 
bedega, Sol y i'ompostela puesto de frutas, Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega, .Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 9250 9 2 
m i i f f i i l 
lido 
L A M P A R I L L A 27Í S E S O L I C I T A N cria-
todos los que deseen colocarse cn buenas casas, ofre-
ciendo ü. los señores dueños, todos los dependientes y 
sirvientes que necesiten: de momento pkian y serán 
bien servidos. 931 fi 4-3 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S tero desea colocarso en casa particular ó estable-
ciraionío: es asearlo y de moralidad: impondrán calle 
de Colón n. 14. 9298 4-3 
UNi loe A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -i carse en usía ca-<a párticalar de costurera; es 
inteligente en toda clase de costuras. Inf rn;aTán 
ánimas y Mm-'Serrafei P aza de Colón, " L a Españo-
l a " En la misma una cocinera. 
_ 9308 4-3 
'|>\''"-A LA COCINA D E S E A C O L O C A R S E UN 
!, bu'eia bocinero rfpo<tero peginsuliu- que hace po-
co ha veaido de Ma'Uid » tiene los mejor" s informes 
de las casas donde h-̂  tvabaj du en Ir misma des a 
colocaive una buena cocinen peninsular, los dos soli-
citan capas formales: informarán San Isínacio 71. 
9325 1-3 
DEfiEA C O L O C A R S E UÑA^morcna buena laP vandera, cumplida en su trabajo en una casa par-
ticular: tiene personas que respondan de su conducta; 
impondrán Revillagigedo 12 entre Monte y Corrales. 
93H3 4-3 
Una cocinera ó cocinero 
Se policita para corta familia: paga segura y buen 
sueldo; en la misma se solicita una muebachita de co-
lor de 10 á 12 años para entretener niños, gagandole 
algún sueldo: Amargura 74. 9345 4-3 
S E 5 S O L I C I T A 
Con el objeto de dar colocación en un estableci-
miento muy conocido de esta ciudad, se solicita un 
criado blanco, joven, sano, robusto y de alta estatura 
que tenga personas que acrediten su honradez y que 
sepa medianamente leer y conocer I-JS números, el que 
reúna estas condiciones disfrutará un buen sueldo pa-
gado CÍ>-' runtualidad: informarán Animas núm 55. 
931o 4-3 
S B S O I ^ C I T A 
una criada de mano; Consulado 69, A: de once de la 
mañana an ádedante. 9338 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de man», que tenga quien abo-
ne por ellos: calle 9 n9 42, Vedado. "9303 4-3 
iado kESEA C O L O C AKSR E N E X C E L E N T E 
*de mano, peninsulsr. , activo é inteligente y coa 
buenas referecia? de su conducta: tiene su libreta y 
personas quo informen de su honr«de¿: Btriiaza n 18, 
zapatona, informarán. 932á 4-3 
XJJXÁ. COC.XNH3RA 
se necesita en Virtudes n. 41. <»ntre Aguila y 'imis-
tad. m í a 4-3 
S B S O L I C I T A 
un criado que sepa leer, trabajador y honrado y que 
tenga informes de su conducta, Compostela 111 y 113. 
gimnasio, darán razón. 9317 4-3 
MIJMERLES.—SE D E S E A H A C E R N E G O C I O con varias minas de asfalto, sólido y líquido, en 
Euntos de embarcadero; así como también de cobre, ierro y nafta, Infanta 114, teléfono 1,150. Habana, J . 
Sxnta Eulalia. 9329 4-3 
S e s o l i c i t a 
un cociuero blanco que desee ir al campo y que tenga 
buena conducta. Informarán Obrapía 75, panadería. 
0302 l-2a 3 Sd 
M u c h a c h o de 1 2 á 1 5 a ñ o s . 
Se uecesita uno para criado de mano. Sueldo, co-
mida y ropa limpia, Cienfuego» núm. 80, Entresue-
los. 9299 4-2 
S A N R A F A E L 15?, S A N R A F A E L 154 
L A Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
Ha recibido un espléndido surtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
I M P O R T A N T E . 
Toda persona que gasto de $10 Qr? fn adelante, s^rá obsequiada con un eleganta pulso de 
plata fina garantizada. 
San RafaellSJ L A C A M E L I A San Rafael m 
CNI)46 MKfcTIMEK I T C a ALT 9-3 
S A L O N O E L U N C H 
LA FLOlTCUBANA, 
Galiano 96, esquina á San José. 
UNICA casa en la Habsina qne posee hermoso S A L O N D E L U N C H y HELADOS^ 
dedicado mny especialmente .1 las SEÑORAS. 
Diariamente y bajo la muy inteligente (Jireecitfn de nuestro acreditado Maestro R e -
Íwstero, sé confeccionan el exquisito M A N T E C A D O , variadas CREMAS y FRÜTAS y a inimitable CKEMA DE V A I N I L L A , que continuamos sirviendo á 20 cts. Ia copa. 
IJOB J U E V E S Y D O M I N G O S . 
Del ic ióos sorbetes de TURRON A L A NAPOLITANA, á 40 cts. Ia copa. 
ESPECIALIDAD EN SANWICH. 
SALON DE LUNCH de LA FLOR CUBANA, Galiano 96, esq. á San José. 
Cn 972 1-J1 
J L " V I S O . 
TLANT "PARIS" 
O ' K E I X . I u ' y E T X J M B H O 1 4 . 
E D O U A R D C H A I X , propietario del Restaurant F a r i s , en U calle de O'JReilly número 14, tiene el 
honor de participar á sus favorecedores y al público, que teniendo que hacer en él grandes reformas, se ve en 
la necesidad de cerrar sus puertas desde el dia primero de agosto próximo, hasta el 31 del mismo me», en cuya 
época quedarán terminadas las obras y expedito para continuar su servicio como siempre, y mientras tanto 
ofrece nuevamente á sus favorecedores el H O T E L y K E S T A U E A N C H A I X que posée en el V E D A D O , en 
donde encontrarán el mismo seivicio y precios. 
H a b a n a , j u l i o 3 0 de 1 8 9 0 . 
9153 1A-30 7D-31 
i FOTOGRAFICA 
S A N H A F A S L 3 2 . 
Q S 5 
Hacemos presente á nuestros constantes favorecedores, y al público en general, que estando siempre dis-
puesvJ ^ bacer cuanto redunde en beneficio de ellos, no hemos reparado en sacrificios para que nuestro direc-
tor artíst 
queridos amigos* 
t  tí tico i>ierra> visite las capitales para recoger los últimos adelantos del arte y ofrecerlos á nuestros 
Cn 1145 alt 13-3 
Cn 1128 
L O S M E J O R E S 
A R A G U A S 
Los más baratos y los más nuevos. 




O B I S P O 90. 
5-30a a-3ld 
INGAS URBANAS, 
Armadores de buques, Ferrocarriles 
y. Pintores. 
IDO DE ORO. 
Tenemos el honOf de poner en conocimiento del público, tener constantemente una 
gran existencia de este B L A K C O L I Q U I D O D E ORO, listo para uso inmediato, superior 
á todo lo importado kasta la fecha en esta clase de pintura. 
Estando listo parauso inmediato ofrece al P I N T O R gran ventaja y economía, aho-
rrando el trabajo de prepararla y evitando el desperdicio de aceite y aguarrás, como 1» 
sucede en la actualidad ai tratar de dar á la pintura el verdadero temple, ofreciendo 
además \ i ventaja que por poca inteligencia que tenga el pintor en la preparación-
del materiai, lo pone en aptitud de dar buen resultado al P r o P l f ^ n o . 
Lo recomendamos con mucha especialidad á los P R O P I E T A R I O S D E FINCAS» 
URBANAS y á los ARMADORES D E BUQUES. 
Envasado en latas de un galón 6 sean 14 libras, un galón cubre 2oU pies cuaoradoa 
dos manos. 
r ™ M D SAN IGNACIO 23, 
alt C 390 26*9Mj!0. 
I I de 
S i l H 
rimaultyC 
Á T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola i n ó c u a p o r n o contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris : GRIMAULT y C1" 
8, U n e V i v i e n n e , 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la F i r m a y el Sello de 6RIMA.ÜLT y Cu. 
ANUNCIOS D E LOS F S T A D O S - U N I D O S . 
I O N d e S 
D E 
T E | D E I G A D O D E B A C A L A O 
P0F0SFIT0S DE CAL Y DE SOSA, 
Porque ec tan agradable al paladar como la leche y la apetecen y sus constitucionsa 
reclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento' 
ordinario, dijeriran y asimilaran f á c i l m e n t e la E m u l s i ó n d e S c o t t y Bai 
lortalecerán y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a combinac ión de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los Enfermedades extenuantes e a los n i ñ o s , maraá* 
mo, raquitismo &c., &e. 
L o s Médicos del mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es l a mejor medicina que existe para los niños enfermizos y t a m b i é n para cura* 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . 1 i 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a naturaleza, < 9 
remedio infalible y en corto tiempo r e s t a u r a r á y forta lecerá el sistema conti-a la 
repe t i c ión de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra? 
manos, de todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resoltados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d e S c o t t , en ia cura de 
la T i s i s y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A EN TODAS L A S DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
i C O T T J i JBOWNE, . a e ^ U B u í m ^ ^ y Q n t i é 
a s m 
Gran realización que hace el almacén de locería y cristalería "La Adelina" 
Situada en la calzada de la Reina, números 49 y 51, esquina á Rayo. 
Esta casa después de haber pasado balance, ha rebajado un 50 por ciento á todas las mercancías. 
L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
2,000 docenas de platos pedernal primera, á $1-50 docena. 
10,000 „ u Imitación, á $1-20 ídem. 
5,000 ;> M de postre, á $1 idem. 
(3,000 „ „ tazas café, á $1-20 idem. 
20,000 „ M fuentes de cuatro tamaños, á $4. 
L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
1,000 docenas vasos con tapa y plato, á $2-25 par. 
1,000 salvillas lisas y labradas, á $2-50 idem. 
1,000 „ escupideras de cristal, á $2-25 idem. 
1,000 „ „ de Boston, á $1-50 idem. 
2,000 „ dulceras de cristal, á $2 idem. 
L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
5,000 Juegos de tocador, cinco piezas, $4-50. 
500 „ tres piezas, $3. 
5,000 macetas preciosas, par, $1. 
5,000 „ „ „ 50 centavos. 
5,000 jarros de cristal pard, agua, par, $3. 
5 0 , 0 0 0 DOCENAS DE COPAS PARA VINO, A 2 PESOS LA DOCENA. 
1 juego lavabo 6 piezas de cristal, á $8-50 uno. 
1 „ „ (5 „ de loza colores, á $9 uno. 
1 5 „ de loza pintada, á $G uno. 
I B „ pedernal blanco, á $5-50 uno. 
1 juego tocador 9 piezas, 2 jarras, 
2 candeleros y 1 motera, 
2 botellas, 2 prenderos, 
POR 23 P E S O S . 
1 juego paladeo francés, $12-50 uno. 
1 centro do muselina, $3 uno. 
1 licorera con 6 vasitos, $3 una. 
1 reloj forma 8 mosaico, $9. 
1 jabuco con 48 copas, 1 docena para agua, 1 docena para vino, 1 docena para Jerez y 1 docena para licor: 
NOTA. Este establecimiento ha recibido en el ú l t imo vapor un gran surtido de objetos de gusto y fantasía fabricado» expresamente para L A ADEMÍíA. 
Esta casa regala á todo marchante una preciosa taza al que gáste de 10 pesos para arriba, y el que gaste 20 pesos se le regalarán 4 cepitas francesas azules 
Prosadas. Cn I M l 2-3a 3-2d 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
Uas y se compran casas. Salud número 35 puede de-
jarse nota, 6 Teniente-Rey nlimero 64. 
8269 4-2 
T ^ G S D E $5i;0 HASTA $200,100 A L « T O E 
JJFciento con hipoteca de casa; en todos puntos y fiu-
oas de campo y se compran casas y {se descuenta al-
quileres y pagarés: Dragones 98 y Aguiar 51 café. 
9267 4-2 
DE S E A UOLOCAKSE UN E X C E L E N T E C O -cinero peninsular, aseado y de moralidad, en ana 
casa particular ó e stablecimiento: tiene personas que 
garanticen su comportamiento. Darán razón Drago-
nes esquina á Rayo, barbería. 
9282 4-2 
D E S E A COLOCARSE 
;jn asiático excelente cocinero y repostero: informa-
rán Inquisidor n. -• tiene personas que lo garanticen. 
9248 4-2 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca 6 de color para cuidar un niño de 
íres años y ayudar al servicio de la casa. Amistad 
•jómero 104, bajos, informarán. 
9293 4-2 
ÜN HOMBRE D E MEDIANA E D A D S O L I -cita colocación de criado de mano 6 portero: tie-
ne quien responda por él. UftUe de la Merced esqaina 
á Picota, carnicería. 9281 4-2 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia. Impondrán Galiano 101, 
farmacia del Ldo. Alvarez. 
9264 4-2 
S E S O L I C I T A 
•osa criada de mano blanca 6 de color para una corta 
Vamilia que sea formal y de 30 á 40 años: en el despa-
cho de esta imprenta informarán. 
9260 4-2 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E DOS M E -ses de parida desea encontrar una casa donde dar 
media leche á un niño ó criarlo ella en su casa, es sa-
ludable y robusta y tiene modo de tenerlo á su lado: 
darán razón en Oaliano 98. 
9246 4-2 
Se solicitan 
dos criadas, una para limpieza de habitaciones y coser 
y otra para manejar níñoa: Oonsulado 126. 
9289 4-2 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E L A P R O -vincia de la Coruña, desea colocarse de criandera 
ú leche entera, tiene buena leche y abundante, bien 
sana y cooserva mucha salud y tiene personaa v\üe res-
ponda* por su conducta; Manrique 1̂ 1 í i í á a razón, 
•entre Haloja y Sitios. W.o 4-2 
S E S O L Í C I T A 
una buena criada <Je tnaao y una cocinera, también u-
na de 10 á 12 uñes, las primeras de mediana edad, pa-
ra más seguridad Neptuno 155 de las diez en adelante 
9283 4-2 
Se solicita 
una criada, blanca ó de color, que sea formal, para 
manejar niños. Ancha del Norte número 364. 
9173 4-31 
Se solicita 
una criada de mano paja un matrituotilo, que entienda 
algo de costura y con buenas referencias, impondrán 
Cuba 140, altos, de 10 de la mañana en adelante. 
9111 6-29 
S E S O L I C I T A 
informarán de 9 á 4 del 
961 1J1 
Jóvenes para repartir entregas; 
dia en Neptuno núm 8 Cn 
SE S O L I C I T A UN O F I C I A L D E B A R B E R O que sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 
la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 
8627 15-23 
YE R B A E N L O S CAMPOS—Se compra toda la que se presente; eu punto que ee puedí extraer 
fácilmente, haciéndose cargo de cortarla en los potre-
ros y fincas de labor. Infanta 114, entre Concordia y 
Neptuno, teléfono 1,150. Santa Eulalia, Habana. 
9332 4-3 
Se compran muebles 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
9261 4-2 
A R A T f l LA MAS SIMPLE V LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
LA QUB HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES I A NUEVA MAQUINA DE COSER DE "SINGER" U A I A D A 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y so ajusta sola. E s de BRAZO ALBO, no tiene 
P l K O N E a m R E S O R T E S . 2"—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3o—Cada M O V I -
4o—Tiene el MEJOR 
Q E S O L I C I T A COMPRAR UNA CASA D E 
ÍOdos ventanas en el barrio de Colón con agua, za-
guán, etc. que su valor no exceda de $8000 pesos oro 
sin intervención de corredores: üñpondrán Cerro 829 
ó Prado 96. 921^ 8-1 
8e compra 
un Taetón en buenas condiciones, con su caballo y l i -
monera. Calle del Sol número 97. 
9174 4-31 
Prendas y mnebfes 
Se compran de todíis chscs y en todas cantidades, 
pagando máa ate üadicj en la Protectora, Compostela 
núm 42 a'áíó esquina a Obispo. 8784 15-22 
M I E N T O E S POSITTVO Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. J ^ , D U R é 5 . í l ? - ' comParacion-
R E G U L A D O R de pautada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad, 5?—Su T E N S I O N es de ITN 
NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
A L G U N O y es M T O H O M E J O R que automática. 60~-EB A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS RUIDO 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A f f r 0 M A T 1 C A P3? S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y asi c o m o . l A f f i C l L A N T E de dótile pespunte sin ianzaderá. 
E s p e c i a l i d a d eb, tóLáqtiiaas p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
ÜHA ACLARACIQIT Y LA VERDAD M SU LUGAR. 
A L . P U B 1 . I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la CJompama de SINGEL. Las 
que otros anuncian como de SOfSSFi n o i d ¿ o n y s i n o q.ue l o p r u e b e n . 
ALVAREZ 1 filHSEi únicos representantes, 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 1 1 5 
S E S O L I C I T A 
ana «riada de mano, qne sea inteligente en el servicio 
.7 que sepa coser Á mano y tm máquina; qne tenga bne-
SMS referencias: Egido 16 altos. 
8272 4-2 
Para im matrimonio sin hijos 
se solicita UH buen cocinero de color y una lavandera 
me sea iníelígente, prefiriéndola que sea pttiinsular 6 
•de Canarias: Cuba 50. 9359 4-2 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A PENIMSUJLAE, desea colocarse en casa do una buena familia: tie-
me quien responda dee» conducta; informarán calle de 
Sxn Miguel 50. 9255 4-2 
S E S O L I C I T A 
un tonchacbo para criado de mano: San Miguel 82. 
3844 4.2 
Se solicita 
mna camarera que conozca sus obligaciones y tenga 
persona que la recomiende: Zulueta 71, esquina á 
Dragones. 9251 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN C R I A D O D E MA-no para casa de familia respetable ó cometcio 6 
para cuidar escritorio 6 para acompañar algún caba-
llero ó familia al extrangero: tiene bueuas referencias; 
vnformarán Sol 41. 9214 4-1 
SO L I C I T A D. I S I D R O C A R D E N A S D E F A -vor por la buena el paradero de D. Adolfo de la 
Cruz Aragón para que do cuenta de la niña Erminia 
Cárdenas Cobas, haciéndolo saber por medio de esta 
publicación para que en quince días lo verifique; y en 
caso que así no lo hiciere se procederá con arreglo á 
la Ley, quedando responsable á lo que pueda sobre-
venir. Dirig rse á la Calzada del Monte 229, Habana. 
Se suplica la reproducción á los periódicos. 
9211 4-1 
Z A P A T E E O S P R I M A R I O S . 
Se solicitan en la fábrica de calsado L A P E , calle 
de Falgueras n. 31, Cerro. Pueden dirigirse á la mis-
ma, y si desean informes, i la calle de la Habana nú-
«wfo 113. 9318 g-l 
Ama de cria. 
Una señora peninsular desea colocarse de criandera 
tiene buena y abundante leche y personas que res-
pondan por su conducta, calle de San Pedro núm. 4̂ , 
gomr.i L a Machina. 9219 4-1 
S E S O L I C I T A " 
unii general lavandera, ha de traer informes de su 
buena conducta. Rayo n. 11. 
9226 4.1 
EL D I A 29 D E JÜNIÓ S E HA E X T R A V I A D O la licenicla absoluta del cuerpo de Artillería á nom-
bre de D. Juan González Márquez, fecha 23 de marzo 
de 1881, la persona que ¡a haya encontrado puede en-
tregarla en la calle rtel Mai'qués Gonzá'ez 78, bodega 
Los Catalanes y será gratificado. 
!)233 6-1 
LA P E R S O N A Q U E H A Y A P E R D I D O DOS chivos puede pasar á recogerlas después de dar las 
señas á calzada de la Reina, %a. s-182 4-31 
L P U B E 
En la elegante y hermosa casa, Zulueta 36, esquina á Teniente Rey, se alquilan á, p*-ecioS módicos, 
frescas y espaciosas habitaciones indepandientos, á la 
brisa, con balcón á la calle, para familias, caballeros 
solos, 6 para oficinas de abogado, médico, sociedades 
ó escritorios de comercio, E n la misma informaríi;, 
9321 4-3 
S e a l q u i l a i i 
unos altos interiores compuestos de sala, comedor, dos 
cuartos, cocina é inodoro propios para una corta fa-
milia, en precio módico: han de ser pt-rsonas de mora-
lidad: Sol n. 106, entre Villegas y Egido, impondrán. 
9321 4~3 
Buen negocio 
Acabada de reedificar se alquilr^p^r aÍLó3 ó meses la 
planta alta de la hermosi? ca-a ÍUercaderes 26, esqui-
na á Lamparilla: bien óñ conjunto ó por departamen-
tos que son espléndidos, cou suelos de mármol, cielos 
rasos, amarísimas galerías, inodoros, gran cocina, bal-
coneé corridos á ambas calles, toda de azotea y muy 
adecuados para sociedades, escritorios de abogados, 
comerciantes, etc. Por motivos que efe explicarán no 
dejen de ver (si les conviniese) al dueño en la calle de 
Cuba 143, único que puede tratar de precio y condi-
ciones. E n dichos altos vive el portero que loi enseña-
rA ni ^ue custe verlon. 9247 4-3 
o alquila la finca San Rafael de tres y media caba-
iOllerías de tierra, cerca de las Mfcás, tiene rio y 
cañada y varias casitas ó bo-Mos: tratarán de su ajuste 
San Ignacio 73, cutro Acosta y Jesús María. 
9347 8 3 
C13S8 
Se alquila 
en módico precio la hermosa casa situada en Lagunas 
núm 66, con comodidades para dos familias, de alto y 
bajo; impondrán Escobar 42. 9220 4-1 
1.15. 
Se alquilan las casas: Gervasio n. 145, á media cua-dra de ia calzada de la Reina, en $25 oro, y Ame-
nidad n 18, á una de los carritos, en Guanabacoa, en 
$12 billetes. Informarán, de diez á doce de la maña-
na y de cinco de la tarde en adelante, en Cuarteles 
número 44. 9217 4-1 
EN casa particular se cederá un cuarto hermoso y ventilado, con muebles y manutención (buena me-
sa) y lodo servicio un matrimonio sin niños ó á ca-
ballero solo de todo formalidad; Prado 115. 
9229 4-1 
Se alquila 
un espacioso local propio para escritorio, depósitQ.ó 
otra industria' Cuba 47 entre Obispo y Obr^-rl' A l -
macén de. Música. §2*^ 4 l i 
v\mm 
S e a l q u i l a 
la casa Villegas 97 t las llaves é informes O'Reilly 53. 
9227 8 - í 
alquilan los altos del Bazar Habanero n. 2 H, 
Cíentre Prado y Zulueta; en la misma se solicita un 
carpintero y un dependiente, ambos que entiendan de 
muebles. 9207 4-1 
( CAMPANARIO 31.—Se alquila esta casa; tiene 3 .../'cuartos bajos y 4 altos, cuartos para criados, lava-
dero-baño é inodoro y demás comodidades; la llave en 
el núm 45 é informarán Zanja 50. 
9206 4-Í 
Se alquilan para poca familia los bonitos altos de la calle de la Habana 147, compuestos de sala con 
balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, agua, 
gas y demás comodidades. 9165 4-31 
Prado 93. Prado 93. 
J e s ú s M a r í a l O l 
Se solicita una criada de mano para el servicio de 
•un matrimonio sin hijos. 9222 4-1 
S e so l i c i t a 
una morena cocinera que sea joven para una corta fa-
nnha. Figuras 36. 9216 4-1 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R CON P E R S O -
V / ñas que abonen por su conducta, desea colocarse 
en buena casa do criandera á leche entera: informa-
rán Roraay 66, frente á la Quinta del Rey. 
4-1 
Se solicita 
una criada de mano de 38 á 40 años para el servicio 
de una familia: Calzada del Monte 113. 
9221 4_i 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PENINSU^ lar de mediana edad, bien sea para criado de ma-
nos ó para portero ó más bien para el campo, ó para 
1» Habana, informarán Compostela 118, bodega. 
9?38 44 
Se solicita 
Sara una librería un dependiente, que sea honra-o, activo y que posea buena letra; O-Reiliy 23. 
Cn 1138 4 i 
T T N A SEÑORA G E N E R A L L A V A N D E R A , 
\ J planchadora y rizado ra se ofrece para servir por 
•su profesión en casa particular ó temporada, en el 
campo cerca de la capital ó de criada de manos donde 
no haya niños; calle de Fernandina entre Monte y Ce-
queira53: se hace cargo de lavado en su casa. 
9224 4.! 
á »jo panaderos! Se alquila para panadería la casa 
v i Rayo número 54, que conserva su horno inmejo-
rable donde hasta ahora ha estado la antigua panade-
ría E l Rayo, de doade ha salido más próspera para 
montarse más en grande: tratarán de su ajuste én San 
Ignacio 73, entre Acosta y Jesúa María. 
9346 8-3 
A dos leguas distante de esta ciudad, casi todo por calzada y en un punto tranquilo y de muy buena 
temperatura, se arrienda una estancia de tres caba-
llerías cercadas y con muy buenas tierras para siem-
bras de papas y demás cultivos y para vaquería, tiene 
casa de mampostería y t^jas, buena agua potable c 
inagotable, ha ganado 30 onzas oro de renta, hoy se 
da en 15 oneas españolas anuales por los años que 
quieran, al contado y con muy buena garantía: calle 
de San Miguel esquina á Manrique café, de las ocho 
en adelante. 9341 4-3 
P o r 3 0 p e s e s b i l l e t e s 
al mes se alquila una casa con sala, comedor, 2 cuar-
tos etc., á cinco cuadras de la plaza del Vapor: im-
pondrán O'Reilly número 61, librería. 
9327 4_3 
^ c alquila Cuba 62, cerca de O'Reilly una hermosa 
KJsala con dos grandes ventanas para escritorio ó so-
ciedad, cuartos eon cielo raso para escritorio ó matri-
monio sin niños, una gran cocina para un tren de can-
tinas, un buen zaguán y otras habitaciones á personas 
de moralidad. 9336 4-3 
Se alquila la fresca y muy ventilada casa Gloria 3 A entre Zulueta y Egido al costado de la quinta de 
Balboa, fabricada á la moderna, sala y saleta con 
piso de mármol, seis cuartos y uno para criados, dos 
de los primeros con piso de mosaico, espaciosa, coci-
na, gas, agua y jardín con arboleda. L a llave Zulue-
ta 71. 9323 4 3 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Acosta 54, con sala, 4 cuartos y uno 
alto en $28 oro, la llave en el 43 é impondrán Salud 
número 23. 9318 4-3 
SE alquila la casa de portal: Villegas esquina á Te-niente-Rey, con doce cuartos, escaparates embuti-
dos y demás comodidades, propia para dos familias ó 
casa de huéspedos. E n la misma impondrán. 
9294 4-3 
DON D A V I D F E R N A N D E Z L O P E Z V E C I N O de la calzada del Monte número 135, desea saber 
®i Paradero de sus dos hermanos, D. Ceferino y D. 
Cándido Fernández López, que hace como tres años 
fueron para la jurisdicion de Cienfuegos: pueden di-
rigirse por escrito á Monte número 135. 
9162 4.3! 
PARA UN PUNTO D E T E M P O R A D A C E R C A de la capital se solicita una manejadora que tenga 
•quien la recomiende: impondrán de las 12 en adelante 
Prado 5. 9203 4-31 
COMPOSTELA 5 5 . - N E C E S I T O 4 CRIADAS,' blancas y de color, (tengo una manejadora) nece-
sito 4 criados, 2 cocineros de color de 1?, 2 cocineras, 
2 porteros que sepan hacer cigarros, 1 dependiente 
joven para quincalla que no le guste pasear. 
9170 4-31 
S e so l i c i ta 
una sirvienta blanca ó de color de 12 á 14 años para 
cuidar unos niños: calle de San Pedro 14, entresuelo. 
9205 4.3! 
SE alquila la casa calle del Trocadero 36, de alto y bajo con balcón y persianas á la calle, con sala, un 
cuaoto alto, cocina y letrina en la parte alta y las mis-
mas posesiones en el bajo, también se vende sin inter-
vención de corredor, al lado está la llave en el núme-
ro 34 y dan razón. 9312 4-3 
60, Bernaza 60 
E n casa de familia se alquilan unas habitaciones á 
precios módicos, con muebles ó sin ellos. 
9344 4_3 
E n punto céntrico 
un elegante piso bajo, con baño, entrada de criados, 
inodoros, suelos de mármol, portería, entresuelos: pre-
cio mpdico; Virtudes 2, Hotel Central, esquina á Zu-
lueta. 9339 8-3 
Se alquilan hermosas y frescas hábitaciones con vié-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
9208 4 31 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á 
la calle. Amargara 94. 9164 4-31 
Se alquila 
un mágnífico salón bien amueblado propio para un ma-
trimonio ó dos amigos, se da toda asistencia si la de-
sean: O-Seilly 30 A. esquina á Cuba. 
9195 4-31 
GANGA.—Se alquila en $15 oro una espaciosa ca-sa con sala. 4 cuartos, los dos primefos grandes 
con corredor frente á ellos, portada independiente, 
gran patio con varios arboles, abundante agua; Valle 
núm 8, entre San Francisco y Espada, 3 cuadras al 
paradero Salamanca, otros pormenores; Villegas 58, 
la llave á la otra puerta el 10. 9190 4-31 
^ i E alquilan dos habitaciones bajas á señoras solas 
C*de moralidad ó matrimonio sin niños de iguales 
condiciones: Trocadero 33 9180 4-31 
SE alquilan los magníficos entresuelos <1e la casa ca-lla de Zulueta 73 entre Monte y Dragones, com-
puestos de sala, cocina, comedor, cinco cuartos y a-
gua abundante: en Monte 2 está la llave é informarán. 
9185 4-31 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á señoras solas ó matrimonies 
sin hijon. San Nicolás número 85, A. 
9172 4-31 
72, R E I N A 72 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes eu esta bien situada casa con toda asistencia para 
familias sin niños, con muebles ó sin ellos. 
9139 5-80 
SE alquila la casa Aguila 37, con sala, saleta y dos cuartos bajos, sala, saleta y cinco cuartos altos, 
pintada y aseada: todos sus suelos de mármol blanco, 
abundante agua y sumamente frasca; informan Indus-
tria 96, la llave está Aguila 33. 9133 5-30 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa caSa-quinta calle G n? & en 
Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-30 
S e a l q u i l a n 
los bajos de Lamparilla 17, informarán en la misma 
calle núm 32. 9023 8-27 
Habitaciones 
hay dos sumamente frescas con vista á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocadero 83, con ó sin comi-
da. 8876 12-24 
S E A L Q U I L A 
un elegante piso bajo de la calle de Aguiar, propio 
para bufete de abogado ó para un matrimonio sin ni-
ños: informarán en Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 
8626 15-18 
«pon grlicerina d e GANDUI,. « 
BiU^Jiifr}% iacl'áncia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de ni 
S^ffíSií Con este VINO DSPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se^ 
evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los [tí 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade- 3j 
cimientos. ¡Jj 
Este VINO reemplaza con ventaja alaeeite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda- jn 
des, sin el inconveniente del mal sabory olor repugnante. EsteVníOese l único que ha sido honrado ¡5 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege- H 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre ¡Q 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. ra 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato S 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DR GANDUL exigiendo al comprarlo K 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). W 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. jíj 
(1) L a Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrica {« 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza40.—Además, la papadme carece do mal olor y el VINO con ellaig 
preparado parece un licor de postre. C 916 1-Jl g 
Las máquinas dé coser más cónvenienlfca á todos por su duraí-ión, sua-
> i 7ad y ligereza son las iuiníirable^ N E W HOME ó N U E V A D E L H O -
IJIÁR, y laa modernas PERÁL, ainbaé de doblé pezj.ífDte y vibratorias. 
Son la: menos complicadas y pof consiguiente, las que con más fAcilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con fiecueni ia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G r I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se llama la máquina de cadencia, conocida vnlgarmeníe por silen-
ciosa. Las imitaciones que hicitron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSE SOPELA, 112, O'Reilly 112, casi espina á Bernaza. 
m 
NOTA,—Se éomponeu toda clafte de máquinas de coser. C 1180 alt 10-3 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob Crj 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 K 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu- ¡Jj 
merablrs casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda eficacia á aquellos qué pa-
dezcan las enferme lades siguientes: malos humores ad 
quiridns 4 heredados, úlceras, herpes y sobre lodo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifl-
:ados de médicos notables y do particulares atesl iguan 
ahondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falBilicado, por lo 
\ue suplicamos á los consumidorca exijan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
t preso en la viñeta. 
Cn 948 1-Jl 
Vedado 
Se venden solares en el mejor punto de esta pobla-
ción: informarán en la calle de la Habana 92. 
9242 8-2 
BU E N C A F E . — S E V E N D E B A R A T O POR tener qur; ausentarse su dueño á ia Península: es-
tá situado en el centro del comercio, hace esquina y 
muy acreditado lo que produce lo realquilado sale libre 
de alquiler el cafó, tiene contrato pú lico por 4 ailos; 
darán raión Lamparilla 19.—Prudencio Noriega. 
9127 4 31 
S E V 
una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane-
xidades en uno de los mejores puntos de la ca-
pital; pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y 
tener que pasar á la Península: darán razón calzada 
del Monte n? 2, Papelería y efectos de escritorio " E l 
Correo," y en la calle de Teniente-Rey n? 53. 
9234 6-31 
S e v e n d e 
Una muía de seis á seis y media cuartas, propia 
para un carro d<» cigarros Ú otros objetos análogos. 
Informarán Monberrate 141, 
9225 4-2 
F A J A R O S . 
Llejió el colchonero de O'Reilly n. 66. Y habiendo 
importado uh.i variedad de pájaros y otros animales 
raros como con gallinas brahames cou sus gallos hasta 
do 15 libras de peso, ardillas voladoras, loros nuevos 
propios para educarlos, la legítima pasta para sinson-
te, semillas para toda dase do pájaros. O'Reilly es-
quina á Aguacate, colchonería 
9'86 5-2 
M 
de Fincas j EstaMecimientos. 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O para establecimiento 6 casa particular: es aseado 
y sabe cumplir con su obligación: teniendo personas 
que lo garanticen: Bernaza 18, zapatería informarán. 
9202 4.3! 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 9304 4-6 
Caballericero 
Se solicita uno Damas 13. 9176 
S E A L Q U I L A 
la casa Cerro 851: impondrán San Ignacio 44 (altos) 
de 12 ú 1. S320 4-3 
4-31 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de cocinera ó también para acompañar á señoras 
«olas ó para viajar; tiene personas que la recomienden 
Merced esquina á Compostela, altos de la bodega. 
9175 4_3i 
Se alquilan 
ios altos de "Mi Sombrerería"S3n Rafael entre Agui-
la y Galiano. 9184 • 4-30a 4-31d 
S e so l i c i ta 
un criadito de mano, peninsular, de 10 á 12 años. 
Consulado P8 9179 4-31 
^4 000 0 R 0 , - 8 E DAN E N H I P O T E C A O en pacto 8olt)re una ca8a qlle egt6 b.én 8._ 
tuada, su construcción sea moderna y su documenta-
ción rsté limpia. C. Betancourt, mueblería " E l Com 
pás" Villegas 66. 9199 4-31 
UN ASIATICO J O V E N , B U E N C O C I N E R O aseado y de moralidad desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: impondrán Industria es 
quina á Barcelona n. 166. 9197 4-31 
Solicita colocación 
un asiático excelente cocinero tanto para casa particu 
lar como establecimiento, tien» personas que respon-
dan por su conducta; Acosta 82, bodeca. 
9189 b 4-31 
Desea colocarse 
un joven peninsular de criado do manos y repostero 
sabe bien su obligación: informarán Industria esquin 
á San Rafael, en el cafó. 9191 4-31 
Se solicita 
tina criada de mano que tenga buenas referencias 
Galiano n. 81. B194 4-31 
SE S O L I C I T A PARA UNA CORTA F A M I L I A una cocinera que sepa cumplir bien con su obliga 
ción y tenga buenas rocomondauiones, sin cuyos re 
quisitos que no se presente; el sueldo será con arrcgl 
á sus méritos; Mercaderes 37 informarán. 
9158 5-30 
PA R A S E R V I R A UN MATRIMONIO SIN NI Eos so solicita una criada de manos, do median 
edad y oue tougii quien garantice íH conducta y boa 
Wdez: tobar 125. 9146 5-30 
Auna cuadra del Parque y el Prado, en Zulueta nú-mero 26, se alquila un gran local propio para es-
tablecimiento ó almacén, un departamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
9277 15 2 s e alquila la bonita casa Jesús María número 96, ^Jcompuesta de tres habitaciones bajas y dos altas, 
con agua y cloaca y demás comodidades para una fa-
milia. Impondrán al frente,' panadería. 
9278 4-2 
Se alquila 
para establecimiento la hermosa casa calle de Neptu-
no n. 80, esquina á Manrique. E n la misma impon-
drán. 9254 8-2 
Preciosas habitaciones. 
En Prado 105 se alquilan todo el año, muy frescas y 
ventiladas y á precios módicos, con toda asirtencia. 
Quedan muy pocas. 926') 4-2 
w 6 alquila la espaciosa casa San Rafael 74, con tres 
ventanas, seis cuartos bajos, dos altos, baño, ocho 
in lnH do agua, suu pisos de mármol y mosaico, la llave 
San Rafael 68: informarán Salud número 16 á todas 
hozas. 9280 4-2 
A dos cuadras de los teatros, en punto alegre y fres-co se alquilan habitaciones con balcón á la calle, 
con toda asistencia y buena mesa. Obispo 76, entre 
Villegas y Aguacate, 9284 4-2 
S e a l q u i l a n 
herniosas habit aciones á precios sumamente módicos 
on Habana 108. 9á92 4-2 
SE alquilan unos hermosos altos, y dos habitaciones bajas, corridas, grandes y frescas, pura una corta 
i imilia, en la misma se venden habilitaciones, marcas 
• ( aparates y demás enseres de escogida do tabaco 
en un precio módico en San Rafael 61. esquina á Cam 
panario. 9217 4-2 
SE V E N D E E N D I E Z M I L P E S O S ORO E L potrero San Juan Bautista (a) Ceballos, ubicado 
en San José de las Lajas y compuesto de 18 caballe-
rías de excelentes tierras. E n la calle de Paula núme-
ro 36, impondrán. 9295 4-3 
A R B R R O S . S E V E N D E UNA B A R B E R I A 
acreditada por tener su dueño que retirarse á la 
Península: pueden ver los libros para enterarse de lo 
que hace: impondrán Ancha del Norte 255. 
9335 4-3 
EN 800 PESOr* ORO L I B R E S P A R A E L V E N -dendor se vende una casita en la calle de Some-
ruelos á una cuadra y media déla calzada del Monte 
con terreno libre y arrimos pagos sin gravamen algu-
no: no se admiten corredores: informarán Apodaca 32 
esquina á Factoría. 9301 4-3 
SE V E N D E N T R E S FONDAS; UN C A F E Y una bodega de esquina, de poco capital, por ausen-
tarse su dueño. Monserrate esquina Monssrrate y Ca-
" délos Voluntarios, Parque Central, drrán razón. 
9334 4-3 
SE V E N L E E N 12,000$ UNA G R A N CASA E N la calle de Dragones donde hay un gran estableci-
miento. E n 6,000$ una de alto calle de la Habana. E n 
15,000$ una de alto Aguiar inmediata á Obispo. E n 
5,500$ una Zanja. De todo informan San Miguel 206. 
9275 4 2 
S E V E N D E 
por no poderla asistir su dueño, una fonda y billar, en 
proporción. Sitios número 69 informarán. 
9279 4-2 
E n $ 2 , 5 0 0 oro 
una casa con 7 metros de frente y 18 fondo, de mam-
postería y tejas. Contribución $9-56. con agua pota-
ble. Libro de gravamen. Alquiler $25 oro al mes. In-
formarán Paula 45 ospuina á Habana Ó Cuba 58. 
9271 4-2 
Se venden 
las casas Revillagigedo 4 y 6 y Gloria 184 en Salud 74 
informarán. 9288 4-2 
BARBERIA.—POR~TmíWRDÓS~DÉL_MIS-mo giro y no poderla atender su dueño se vende la 
antigua y acreditada barbería, conocida por el Guan-
che; Belascoaín 45 casi esquina á Neptuno* E n la mis-
ma informarán. 9256 4-2 
SE V E N D E UN C A F E Y B I L L A R CON UNA vidriera de billetes y tabacos, tiene 8 mesas, en 
punto bueno en $7000 b.; una bodega esquina sin com-
petencia $100; venta diario $11,000 btes. y 24 casas 
de 1,500̂ 1 8,01)0:12 de dos ventanas: razón calle de A -
guila 20:>. bajos; cerca de Reina, de 11 á 2. 
9210 4-1 
SE V E N D E N L A S CASAS MISION, A L A MO-derna, cuatro cuartos, gaaa $40 billetea, en $3000 
btes.: otra Sitios, cuatro cuartos en 3500 btes., otra 
Sitiua; nueve posesiones en 4000 btes, produce 81 pe-
sos btes., todas libres de gravamen y otras varias en 
diferei-tes puntos, informarán Sitios 100. 
Ü163 4-31 
Carmelo 
Por tener que ausentarse para la Península se da 
muy barata una casa con muchas comodidades á me-
dia cuadra de la línea; calle 11 entre 8 y 10 á todas ho-
ras informan. 9196 8-31 
P A R A E L A S M A 
Se compró en Marianao bajo la dirección de los me-
jores médicos de la Habana una casa-quinta, en la ca-
lle Real, que hoy se cambia ñor una casa en la Haba-
na: darán razón Cristo 31. * 9192 4-31 
Buen negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
9177 8-31 
SE VENDE 
la casa Mercaderes número 16, sin intervención de 
corredéres. Salud n. 83 y Oficios n. 17, informaran. 
9169 4-31 
BARATi 
E n $5,000 billetes se venden, juntas ó separadas, 
dos caps de mampostería, situadas en Jesús del Mon-
te, ««SÍ dé Madrid número 1, á una cuadra de las 
guaguas de Estanillo, con agua y todo lo necesario 
para dos familias. Informarán San Ignacio 84, altos. 
C n . 1122 8 30 
o E V E N D E N E N L O S M E J O R E S PUNTOS 
v del Vedado dos casas de mampostería, la una con 
sala, saleta y tres cuartos, y la otra con 6 habitacio-
nes, de mampostería en un solar de esquina que pro-
ducen de alquiler cada una $60 btes.; todo se da en 
$4,000 oro y se venden separadas, calle 4? esquina á 
13^ núm 2 tratarán con su dueño 
9070 6-29 
S E V E N D B 
en módico precio y condiciones un ingenio de elabo-
rar azúcar centrífuga, situado cn la línea de Bahía á 
poca distancia de Matánzas con 49 caballerías de tie-
rra, cercada de piedra, campo de caña cn buen estado 
de cultivo y producción, potrero, agua, fábricas, ani-
males, útiles de labor, máquiii a de moler y remoler y 
demás para la fabricación en perfecto estado y habien-
do hecho la zafra pasada y anteriores en concepto de 
Central por contar en su zona con caña disponible á 
precios equitativos libre de hipotecas; informará Tó-
más D. SUveira, Obispo 30 ó Cerro 578. 
9062 10-29 
Buen negocio 
Se vende la casa calle do la Gloria n? 196: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja n? 132, de 12 á 7 
de la noche. Cn 1116 15-29 
SE AMALES. 
Á L O S D U E Ñ O S D E C A R R E T O N E S . 
E n la calle de Colón número 4 se vende una muía 
de muy buenas condiciones.' 
9296 4-3 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO PA KA E L extranjero, se vende un a-rogante caballo de mon-
ta hijo de caballo andaluz y jegua del Canadá, muy 
manso, siete cuartas 3 pulgadas, edad 8 años, de iu-
m"Jorables movimientos y <!« mucho brazo. Amargura 
núm5i, 9291 • i 4-2 
P E R R I T O F I N O . 
Se vende uno muy chico y de pura raza, cuatro 
ojos Se da barato. Neptuno número 19, entre Con-
sulado é Industria, á todas horas. 
9171 4-31 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O Y P O R Q U E el estado de su salud uo le permite usarlo, se ven-
de un magnífico tren compuesto do una pareja de 
yeguas americanas, alazanas, jóvenes, de sangre y 
maestras de tiro, solas ó acompañadas; una duquesa y 
un faetón. Zulueta n. 34, entre Teniente-Rey y Pa-
saje. 9010 8-27 
S e v e n d e 
una linda y fina yegua americana, maestra, sana y de 
buena edad propia para una duquesa ó tílburi Reina 
u. 53. 8877 15-24J1 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O R I A S francesas propias para un punto de campo ó la ciu-
dad; un milord de muy poco uso forma moderna, un 
tílburi americano y un surtido d« ropa para coche de 
p^ño y dril, todo muy barato por embarcarse su due-
ño. Amargura 51. 9290 4-2 
OJ O . — S E V E N D E MUY B A R A T O UN E L E -gante y precioso faetón francés, nuevo, de última 
novedad, y otro tílburi americano, nuevo; se dan muy 
baratos por urgencia de dinero, y se toman con hi-
poteca de una casa en la Habana $400 oro, con buen 
interés. Estévez n, 17, de ocho á diez y de cuatro á 
seis. 9266 4-2 
Se ^ende 
Un carro de dos ruedas propio para expender pan ó 
víveres. Monserrate 141. 
9225 4-2 
Se vende 
un buen faetón con un magnífico caballo criollo y 
limonera; Obrapía 87. 9273 8-2 
ÜN BONITO T I L B U R I S E V E N D E CON SU limonera en siete onzos, está tuevo y la jaca me-
jor caminadora que se ha visto con su buena albarda, 
en seis onzas. E l Compás, mueblería de C. Betan-
court, Villegas 66. 9200 4-31 
iiiiiw» wia)¿MWM»M«MMap»iii»rritriMira 
SE V E N D E UN E S C A P A R A T E , UN A P A R A -dor, un tocador, una mesa de alas, dos camas de 
hierro de una persona cou su bastidor, media docena 
sillas, dos mecedores, junto ó separado; ademas, una 
muía cerrera de 30 meses, una vaca parida y una no-
villa cargada: se pueden ver, paradera del Tulipán, 
9342 4-3 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E juego do sala, alfombra y escupidera, un gran es-
pejo dorado, un magnífico pianiuo de Pleyel mímero 
6, un peinador, un lavabo, una fiambrera, un elévame 
te juegi) de cuart', cuadros y otros enseres de casa. 
Suárez43. 9328 4 3 
Se vende 
un elegantísimo juego de sala de palisandro y dos ca-
mas comnletas: horas de 11 á 3: Ancha del K o'' e. 152. 
9309 4-3 
UNA CAMA DK BHONOE D E LAMZA $3»; 1 mei-a corredera $12; y 1 tocador $10; y 1 lavabo 
$1' ; y una meaa de noche $4; y 1 juego de Viena $42; 
y 1 sofá de caoba $3; y t-^janino en $34; v varios 
mup l̂es más; son en oro: Jesús-María n, 97. 
9310 4-3 
AHORA V SIEMPRE 
E L AZUL D A P 6 I 0 
es y s e r á 
el establecimiento más necesario 
á todas las familias 
por consegnlrse en él 
Novedades, Baratura, Originalidad. 
A los numerosos marchantes que estaban peñdien-
tes de nuestra especialidad en cubiertos, por este me-
dio tenemos el gusto de avisarles de haberlos ya reci-
bido de M E T A L B L A N C O A R G E N T I N O , com-
puestos de 
12 cuchillos enterizos ó sea de una sola pieza. 
12 cucharas, 12 tenedores y 12 cucharitas, 
por solo 12 PESOS B I L L E T E S . 
Y S E R E G A L A N 3 CUCHARAS cabo retorcido 
para refresco, 
Expléndido surtido en juegos de lavabo y tocador, 
en perfumería F R A N C E S A é I N G L E S A , en J U -
G U E T E S de todas clases. E n MUÑECAS de vlscuit 
tenemos lo más nuevo que se ha inventado y fabricado. 
E n J U E G O S de consola, refresco, tazas de capri-
cho y copas para vino, agua y licores, surtido inmenso. 
No dejar de hacer una visita á esta casa que debe 
su popularidad y justa fama en el corto espacio de 
tiempo establecida á los precios módicos que desde un 
principio han regido, rigen y resirán. 
Pues este es nuestro lema: V E N D E R BARATO, 
T A XJO S A B E I S , 
E L AZUL DANUBIO 
O ' R E I L L Y NUMERO 83, 
e n t r e B o r n a s a y V i l l e g a s 
9300 3-2a 3-3d 
MI N E R A L E S Y P I E D R A S RARAS.—Se grati fica á todo el que traiga muestras y noticias del 
punto donde so encuentran piedras extrañas como de 
hierro, cobre, chapapote ó asfalto y otras varias que 
se encuentran por los campos. Infanta 114, teléfono 
1,150, Habana, J . Santa Eulalia. 9330 4-3 
LE A N TODO CON D E T E N C I O N ; J U E G O S de saia y medios de Luis X V y Viena. á cualquier 
precio, una vidiíera metálica barata; escaparates de 
bolas á 65 y 68$ B. de una puerta de espejo en_34 on 
zas, pero nuevo: mesas de correderas á 25 y 3 í$ B. 
peinadores á fl8$ B.; lavabos á 34$; una cocina con 
dos hornillos $8 B.; un bonito mostrador con rejas de 
hierro en 40$ B.; una lira de cristal en $20 B.: relo-
jes de 8 y uno de mesa: carpetas y bufetes; camas y 
espejos y 2 mecedores de nogal; en Reina 2, frente á 
L A CORONA. 9262 4-2 
GABINETE ORTOPEDICO 
DE L A 
L A l l O N " 
OBISPO 94. 
E n este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, de todo lo que al 
raíno de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á precios sunn mente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
E n la misma tenemos un gran surtido de moletas a-
mericanas notables por su ligereza y elegancia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr, Remon. 92i7 20-2 
PRESTAMOS 
N e p t u n o n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda clase de muebles, pianos de 
Boisselot íils y Cp. Gersyjoyas de oro y brillantes. 
Sobre todos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero L a Servicial de J . Blanco. 
9243 15-2 
E n ^lOO billetes 
se vende un ariüáíostc con sus pnerías, -Hdrieras y 
mottrador; costó $400: puede verse ¡ígido 5 y de su 
aiuete Acosta 93. 9241 8-2 
PIANO.—EN B. S E D A UNO D E UNA familia que so embarcó, hay peinador, mampara, 
juego de sala y demás muebles en proporción, tam-
bién se cambia por escaparates y sillería de uso: Príu-
cipe Alfonso núm 2, G, 9249 4-2 
S E V E N D E 
un piano de muy buanás TOCÍS, Zanja 90. 
9223 4-1 
P i a n o 
Se vende por ausentarse su dueño uno do mu / bue-
nas voces y casi nuevo: puede verse eu Teniente-Bey 
número 35. UtiZ» 
entre josús-Maiía y Merqed. Un juego sala 4?>, ílH e»-' 
caparate HO, una mesa cotTe&fÜ I?; malparas á T'$, 
hueco, juegos sala Luis X V á 100 y 120, una caíírys-
ra 35, una lampara dos In-̂ es 3;í, una de tres 60, uúo 
de cuarto 70, lamparvs y ¡iras de bronce muy baratas, 
camas, cainitas y cunas, un canastillero 3 uno id. 35 
v olr^s muebles, todo barato. Precios en billetes. 
9237 4-1 
Se venden 
dos vidricias muy buenas apropósito para bodegas 6 
cualquier oíro establecimiento, precios muy baratísi-
mos: informarán Baratillo 4. 92H6 6-1 
VI D R I E R A . S E V E N D E UNA CON MOS-trador, naeva y elegante, toda de cedro, propia 
para venta de tabacos y cigarros Puede verse Cam-
panario 1U. 9186 4-31 
C I E DAN M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y SI 
iOquieren con derecho á la propiedad, se venden muy 
baratos al contado y también á plazos pagaderos en 40 
sábados, y se compren pagándolos bien: " E l Compás" 
mueblería de J . Betancourt. Villegas 66. 
9198 4-31 
C A R P E T A S . 
Varias en muy buen estado, se venden en Santa 
Clara mimero 23. Impondrá el portero. 
9168 8-31 
X ^ a E s t r e l l a d e O r o 
Í»S PARDO Y F E R N A N D E Z 
(.'ompostela 4*, entre Obispo y Obrapía 
Damos sillns á $3 btes . sillones á 3, mesas á 3, jue-
go de sala Luis X I V y X V , escaparates, espejo?, bu-
f'jtca, reveras, etc ; joyería de oro y brillanteB, relojes 
y obje os do fantaf-ía Se hacen y componen prendas 
y se oornoran perlas, oro, plata v muebles. 
9031 : 8-27 
dé A P, ítamívez, 
A M I S T A D 75 1r 77. 
lín est.i ícrftditada casa de acaba de recibir de I n -
glaterra por el v;ioor Carolina, el surtido más com-
pleto de iuort ros magníficos <le loz^, lavabos, p&lan-
g .nas. etc , y ^ vendan más baratos que en ninguna 
nt.ra casa. VisíteóO y compirense precios y mercan-
cías. Cnl057 -16J1 
Se venden, compran, componen y visten: BO recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que COL 
cierne á billurcB: Bernaza 53. tornería do JOKÓ Forte-
za. viniendo uor Muralla, hí segunda á mano derecha 
8401 23-13 J l 
S E V E N D E 
una máquina de vapor eo muy Wen estado, cuyo ci 
lindro mide 1̂  pulgadas de diámetro, y 36 de golpe. 
E-tá provista de tm volante df) 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje. de 7 piés de diámetro, y 
16 pulgadas do cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas con una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera. L a máquina pue-
de verse funcionaren el taller de carpintería del Ferro-
carril del Oesto, donde tratarán de su precio y con-
diciones. 
Bu v e n d e 
Una máquina va per fuerza do cuatro caballos, casi 
muva: f-istema ' Baother." Monsorrute I t l . 
9297 4-2 
A L O S SEÑORES HACENDADOS. 
Se vende un magnífico tacho al vacio, 4 serpeutines 
y doble fondo con plataforma de hierro y domas acce-
sorio» completos, su máquina de vu..io vertical, cilin-
dro de vapor de l.i' -4 piés go1p<) bombas de vacio de 
20':-3i piés golpe: 7 tanques de hierro dulce y fundi-
dos propios para agua, guarapo y miel; f> calderas de 
vapor de fiases de retoruo. 12 filtros antiguos con sus 
llaves, propios p r̂a depósitos de mieles; 6 carritos pa-
ra azúcar 3 ruedas, varios doukcis, y muchos ladri-
llos y grandes fábricas de un batey con aüperiorcs ma-
deras. Todo esto á 1 kilómetro del paradero Sabani-
lla, línea Matanzas: en el Limonar un espléndido ta-
cho de 18 á 20 B. plataforma, y su gran máquina va-
cio vertical, donkeis de rechazo, ftc ; todo garanti-
zado, dos máquinas de moler horizontales de 5Íx28 ci-
lindro de 16"J:4 que muelen y remuelen. 10 tanques 
esplendidos, varias defecadoras de media caña y ser-
pentines y otros muchos útiles: en Navaja», línea Ma-
tanzas, una maquinaria completa de tacho de 20 bo-
coyes, máquina v. ció, contrífugas colgantes, buena 
máquina moler, carrilera pottátil y carros. 4 calderas 
carritos, gavetas para azúcar, triturador azúcar con su 
noria y elevador, y un sin número de máquinas largo 
de enumerar, como buenas máquinas do moler, carros 
para azácar 4 ruedas último modelo, máquinas de va -
cio sueltas, tachos, máquinas de arado, ote etc. 
Dirigirse personalmente á mi escritorio Obispo 30 de 
8 á 10 y de 12 á Tomás Díaz y SUveira. 
NOTA,—6 filtros modernos de 30 cámaras sistema 
Ott D. Drop. 9274 4-3 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba -
na. C968 U l 
i i n i í n n i ? mm 
MAGNESIA AEREA 
ANTIBIL.IOSA 
D E L 
LDO. 0, JDAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun 
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per 
sonas que ambiciosas, han tuibajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsificadores que aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N J O S E MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación purn todos los dominios españoles 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA: San Ignacio udm. 29.^-Habiintt. 
Correo: Apartado 287. 
8068 alt 26-6 Jl 
BOTICA ÜS SANTA ANA. 
TTTí^ A T^/^lk (enfermedades del) se curan 
X X J L v J T ^ L í * V . / conloe Polvos purgantes de 
Santa Ana. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorranas; son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
T>T A D ' D !? A Q Pedid 108 Papelillos 
I J I Í - L Í A J J D L í l ' i \ . 0 . tónicos y digestivos y 
os curareis. Se venden en la botica de SANTA ANA, 
Riela número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE-
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos: todos se curan fácil v eficazmente con la 
zarzaparrilla de HERNANDEZ." 
NOTA.—Para abreviar la curación si hay debilidad 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes. Ungüento antiherpéiAco. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
T /^i\ /rTDT>T^T?Ql TomandolosPolv08 
« i L F j y i J L J X i l ^ J l l O antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á los niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueños y hermosos. 
X U JLVVTr^3LÍ3l X Xi se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras an-
Hbiliosas de Hernández; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores que 
tenlin ocupado el cerebro, lau entrañas y hasta el te-
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado en llamarlas P i l -
doras de la Salud. 
T O S T O S . S O P O C A C m 
Se quita con el espectorante de polígala de H E R -
N A N D E Z . 
A L M O E E A N A S £ * r ^ d S £ 
quita la inflamación y se obtieae la curación en breve 
tiempo. 
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , geernátcco0n'fr£ 
ciones del BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
^ A r r , A ' P Í ? A Q l d e l a curación 
K J ± \ . X ÜLXV ti* V/kJ cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
os de san-. 
- 9re 7 sin sangre, 
átarreaí/Zcmosa» y toda irritaci^ñ intestinal se curá 
con las pildoras antidisentéricas do H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mfvi v ôn *ai! efiCílce8 ó inofensivas que las recomen-
damos iót&o »! tne1or remedio conocido. De venta on 
tod ŝ las botica». Dei^8Íto' boti¿& Santa Al,n' Ric,!l 
n. 6S, frente al DIAKIO DB i * MARINA. 
PARIS, 21, rué Vivienne, 21 , PARÍS 
D E S C U B I E R T A 
1 8 5 5 l á t ^ k s 
VENTA EN 





las Picazones y parar 
Calda de los Cabellos. 
Cura todas las Enfermedades 
de la Piel Cabelluda. 
JOSÉ S A R R A . 
os ó tres Cápsulas Guyot 
l o m a d a s inmediatamente 
antes de las comidas, reem-
plazan fáci lmente el uso del Agua de 
Alquitrán y ca imán en poco tiempo la 
tos más tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta c á p s u l a s blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre de! 
inventbr. „ , , 
E l tratamiento de los Constipados a n t i -
guos ó descuidados, Bronquitis crónicas,. 
Catarros, Asmas, por las C a p s u l a s 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quince 
cént imos oor dia. E n todas las farmacias 
y casa L . F iere , 19, rué Jacob, París . 
D I S B N T E E I A M 
P E R F U M E R I A S a L E S ñ 
Superior á todas las demás por BU 
natural fragancia, 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (ÍIÍTI 
FRAHGIPAH-STEPHANOTIS 
líLAHG-YLANS - OFOPÁNAX 
y otros Perfumes muy conocidos son 
sin iguales por sus deliciosos y per-
sistentes olores. 
Se venden en /as Casas de los Mercastsres y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca do Fábri«a: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira do Oro 
con la Dirección entera. 
. Cáfokm lMM 
/ ni» n pene&e «i iaw «ttrs j sí* jalwr 
15-23J1 
D E A G I O 
O I E E T Í Í 
dei asma ó aho/.'o, tos, 3a»'> 
•ancio y falta rte rcspii-aciot 
mn rJ uso de los 
m W S ABTIáSMTirS? 
O* vr-rstii en todas las boticas 
««redi la dos 
C n. 956 
SSPAHA, AHÍBIOA, 
ccrtortóft&t par s! Goaujo Mil**». 
1R1AKMM —^o—^—- ii« »»Asat> 
t é» *> te.» 
Trecha de v a c a 
Dt1 vaquería propia próxinu á eata capital se ofrece 
al público eu ¡írandes y pequeñas cantidades en la 
calis dá Cuba 38. 9113 8 30 
g 1 IIIW rmin̂M. mmilWÉ 
¡Ml i lUJur l i i 
\ 
LA IT A1I TE] 
agua 
c ú t i S 
HENO D E L PAIS D E TODAS C L A S E S y en todas camídades, se cumple inmediatamente 
cualquier pedido, haciéndose cargo de su remisión pa-
ra cuaiquitír punto que se pida. Envases do todas da-
se ,̂ yerba y puja para envasar. Infanta 114, teléfono 
1,150, Habana. 9331 4-3 
Para los dueños de establecimiento. 
m I L m m m ABANICOS 
DK 
ANTONIO RIYERO, 
T E N I E N T E R E Y NUMERO 94, 
so acaba de recibir del extranjero y de las principales 
fábricas de Valencia el surtido de abanicos más ele-
gantes que se verá en la Habana. Hay de 3 reales do-
cena hasta 72 pe os oro. 
Esto no es bombo. 
V I S T A H A C E F E . 
9137 4-29a 4-2d 
Enfermedades S&oretas 
o i / i l i i i i i 1 
Afédico de la Facultad de J'arU./:j:-jttrm"'dplvs JIospi/alet 
honrado con Medalla» y Kecompensa* narionalfs. 
B O L A R S É N I C O , 4 0 a ñ o s de éx i to . 
C u r a c i ó n segura, do las Enfermedades ía las 7138 
urinarias, Derrames recíeutrs ó autigos y Finios blaD ŝ; 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurat iva 
di una saperiQriilail incontestablft pan la c u r a c i ó n 
r a d i c a l it los Accidentes Sifilíticos, Granos, Em-
peines, Escrófulas y Ylcios de la Sangre. 
PARIS, 19, me Moatorgoeil, 19, PARIS 
nBPósrros KN LAS PRIXCIPALEB PAUMACIAS 
M A D E R A D E L PAIS. 
Rs vende una partida en proporción. Informan en 
Itís Almacenes de Regla y en Teniente-Rey n. 4. 
SlOT 8-31 
EURALGI 
J a q u e c a s , 
Calambres 
del estómago 
y todos los afectos oerríosos se curan con el uso de las 
\PÍLO0RAS ANTINEURÁLGICAS 
del üoctotf C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia HOBIÜUET. 23, callede la Monnale. 
ttepositarlo eu l a H a b a n a : JOS£ SARRA. 
^ I C H Y 
| § Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartro. 
GRANDE-GRILIJE.— Afecciones linfáticas. Enfer-
medades délas vías digestí vas, Infartosdelhigado y *ei 
baio, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios,<fc*. 
K O P I T A L . — Afecciones de las vías digestivas, 
Pesadez del estómago, Digestión diScil, Inapetea-
cía. Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones de los riñónos, déla 
vegiga. Grávela, Cálculos urinarios. Gota. Diabetis, 
Albuminuria. 
HAUTERTWE. — Afecciones de los nuones, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinario», la Gota, 
ia Diabetis, la Albumimiria. 
EXÍJASE el HOMBRE iie la FÜENTE soDre la CÁPSULA 
| Las Aguas de las Fuentes de Yichy arriba mencionadas se j 
encuentran en/a Habana, encasasde JcséSarraylOÍé] 
yC». En War,r;zas.M3Ui!asHermanos: ártiíetZsDSttl. 
TESORO J)E US I3ADRIS V E R D A D E R O ' 
-fe 
Providencia de losKincs 
n U E O T RO-M A G N ÉXI e o s 
l ^ T f á ñ L A S C O N V U L S I O N E S 
'y.' f s r a f a c i l í t n r l a D e n t i c i ó n d e l o s N i ñ o s . 
l .osCrOIaresEoyerson los ún'f osqaepretopvan vordadorameníe 
los lunes délas CoiivulsionQSayudnndoal mismo tiempo la Dentición. 
Exíjase qus cada caja //¿Va la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
K.O'^ 'Xni í . , Phannacicn, 225, Rué St-Martin, PARIS. — Deposito on todas Farmacias. 
MEDALLA DE HONOR DIPLOMA DE HONOR 
El ,ACEITE CHEVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y i 
bálsamica quo desarrolla mucho \ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
as la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
•/n Constipación ni Cansancio. 
—•*•— 
DEPOSITO general on PARIS 
21, roe da Faub9-nontmartre, 21 
: B U N C O , R U B 1 Q 
Y FERRUGINOSO^ 
fiRDEKADO POB i'ODAS LAS 
Odlobrl&a&es M e d i c a s ! 
DE FRANÜ'A ^ EUROPA 
contrá i " 
ENFERMEDADES DÉL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSA», 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS.{ 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto Q'9 Francia. ~~ Pramio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u sstá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a » de H i e r r o R a b u t e a u están reco.nendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad da los Niños , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. ., , . 
ATi Constipación, ni Diarrea, A s i m i l a c i ó n completa. 
E l E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas <*»*a no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita cn las comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para h>* i*i .v^ 
1163 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t o a u de CIJIW y Gia de PAKIS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguer ías 
ñ M y X i ú m de las u i u y i m u u a u w i u \ s 
Medalla da Plata en Ja Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, Paris 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886 
é Inyección de 
K A V A - K A V A , 
DEL DOCTOR FOURWIEB 
B L E N O R R A G B A S . G O N O R R E A S 
C I S T I T B S t , U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
E x í j a s e s o b r e c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a e t i q u e t a l a f i r m a /faveu ¿¡óantu*? 
PABIS , 22, Place de la Madeleine, 22, P A E I S 
Dnp. delJ'Diario de la Marina" Biola 88» 
